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A NGN (Next Generation Network) é uma inovação tecnológica para prover a 

convergência de redes que pretende unificar os meios de coinunicação - voz e dados - 

ein uma mesma platafoima, objetivando aumentar a lucratividade através da redução de 

custos, da expansão do tráfego de informações e do aumento das opoihinidades de 

negócios. A abordagem sociotécnica será utilizada para analisar as relações precárias e 

heterogêneas na trajetória de concepção/adoção da NGN, desconstiuindo a noção 

cossente de que a NGN é a evolução "natural" da rede de telecoinunicações. No 

ambiente que prega a convesgência, a NGN será inapeada a paitir do disc~~rso que 

articula e pelo qual é ai-ticiilada. Seu mercado será analisado especialmente sob a ótica 

da Telemar e, por fim, serão estudados os desdobramentos da sua rede brasileira de 

concepçãoladoção. 
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NGN (Next Geiieration Netwoslc) is a tecl~nological imovation to provide 

iietworlc convesgeiice that intends to uiiifi ineans of coiiiiiiimication - voice and data - 

in a sole platfoim. It aims at incseasing profitability tluough cost reductioii, traffic 

increase and more business oppoi-tunities. Tlie sociotecliiiical appsoach will be used to 

analyze tlie precasious and hetesogeneous selations in tlie conceptioníadoption trajectoiy 

of NGN, deconstiucting the cui-reiit notion tliat NGN is the "natui-al" evolution of 

telecorilinunication netwoslcs. In an enviromneiit that preaclies convesgence, NGN will 

be niapped fi-oin tlie discourse tliat it ai-ticiilates and by which it is articulated. Its maslcet 

wil1.- be analyzed, especially under tlie point of view of Telemar and, fmally, 

iniplicatioiis of its Brazilian conceptioidadoptioii network will be studied. 



2 UM DIA NA NGN ....................................................................................................... 5 

2.1 AREDEDEVOZ ................................................................................................................................. 10 
2.2 A REDE DE DADOS ........................................................................................................................... 1 3  
2.3 ANGN ......................................................................................................................................... 16 

............................................... 3 OS DISCURSOS CARMER CLASS E INTERNET 27 

4 O MERCADO NGN .................................................................................................. 55 

5 A REDE NGN DE ADOÇÃO/CONCEPÇÃO ........................................................ 85 
- 

6 CONCLUSAO .......................................................................................................... 106 

7 PONTES E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁPICAS ........................................ 114 

7.1 REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS ............................................................................................ 114 
7.1 FONTES ORAIS .......................................................................................................................... 118 



Os seiviços de telecomn~1nicações estão tão disseminados que se toma quase impossível 

imaginar o mundo sem eles. Para a grande maioria dos iisuásios não há interesse em 

saber o que está por trás desses seiviços - é como se fosse uma caixa-preta. Essa é uma 

siinplificação, uni efeito que Jolm LAW (1992: 5) chama de pontualização, por dar a 

impressão que tudo ocosse em um único ponto, mascarando provisoi-iainente a 

complexidade do mundo. No entanto, a pontualização é sempre precáiia e pode 

subitamente desfazer-se. Podemos citar coino exeinplo a queda da ponte da rodovia 

Régis ~ittencoust,'em janeiro de 2005, peito de Curitiba. Os cabos ópticos que 

passavam pela ponte romperam-se e as comunicações com o sul do país foram 

parcialmente afetadas. Gaúclios, catarinenses e paranaenses tiveram dificuldades para 

fazer chamadas de loiiga distância ou acessar a Inteinet e, subitamente, perceberam a 

materialidade da infi-a-estsutura de telecoinunicações. 

Quando se despontualizam os serviços de telecoinunicações, percebe-se o einaranllado e 

a coinplexidade da rede que os supoi-tain. Ao inínimo esforço de desemaranhá-la, é 

possível visluinbrar algumas entidades como, por exemplo, as operadoras de 

telecomunicações e as regulamentações ditadas por organismos governamentais. Indo 

um pouco além, encontra-se uma enoime variedade de equipamentos de 

telecomunicações que supoi-tain diversos serviços, como centrais de comutação digital 

para tráfego de voz, roteadoses IP para tráfego Intemet, fibras ópticas, aparelhos de as- 

condicionado, pontes e muito mais se quisésseinos seguir no deseinara~diar. 

A infia-esti-utura de telecoin~~nicações já viveu diversas inudanças e diversificações 

tecnológicas. As centrais telefônicas transfosinarain-se de analógicas para digitais, a 

1 "Brasil Telecom normaliza rede após acidente", WorldTelecoin, 26/01/05, acesso em 22/03/05, 
disponível em ht$://worldtelecom.uol.coi~~.br/adCiiisDoc~~i~~entShow.as~x?GUID=OD35D77B-3433- 
4647-BOC3-EED 176B287 12&ainv;Cl1anilelID=40 e "Acidente no Paraná afeta fi~ilcionainento da Web", 
IDGNow, 26/01/05, acesso em 22/03/05, disponível e111 
littv://id~ow.~~ol.coii~.br/AdPortal~~5/Iiitei~~etIi~tei~~a.as~x?GUID=E75B9972-3 17A-479D-B32C- 
F52995437524&ChaniielID=2000012 



traiisiiiissão de dados e voz passou a ser feita por cabos inetálicos, pelo ar e por fibras 

ópticas. Existem hoje ein dia redes de dados coin diversas tecnologias. Desde as 

décadas de 1980-90, a tecnologia digital é dominante e o mundo das telecoinuiiicações 

encontra-se dividido em voz e dados. Esta separação tão óbvia provavelinente ensejou a 

busca pela junção desses nlundos no sentido de fazê-los convergis. Coino resultado 

desta ci-uzada na busca da convergência em telecomunicações surge a NGN. 

Com seu impávido nome, a NGN - Next Generation Network - afma-se como a 

evolução "naixiral" da rede de telecoínunicações, a solução para a tão sonhada 

convergência. Esta dissertação analisa a NGN sem aceitar tal profecia, e siin 

acompanhando sua constiução e os emedainentos que podem, ou não, levá-la a ser a 

próxiina rede. Biuno LATOUR (1987) propõe em seu livro "Ciência em Ação", seguir 

os engenheiros e cientistas sociedade afora e os capítulos seguintes, inspirados nesse 

livro, buscam seguir os especialistas de telecomunicações e analisar como a NGN 

pavimenta o seu caininho. 

Dentre a diversidade de opções para conduzir esta análise, é fundamental, antes de tado, 

que se desconsti-ua o próprio noine da NGN, pois ela não é a priori a próxiina rede, 

inuito embora possa vir a sê-10. O assunto será analisado no capítulo 2, com exeinplos 

que mostram que novos seiviços de telecoinunicações poderiam ser feitos tanto pela 

rede existente quanto pela NGN, sem deixas de ponderar sobre a coinplexidade 

tecnológica envolvida. Além disso, ao se despontualizar a NGN, será visto que ela traça 

relações coinplexas, heterogêneas e precárias, o que demanda um coilstante esforço de 

foi-taleciinento e a ampliação dessas relações. A partir do capítulo 2 será apresentada a 

inetodologia sociotécnica utilizada nesta dissertação, onde o in~indo, no qual a NGN 

está einaranl~ada, é analisado a partir do trabalho, do movimento, do fl~ixo e das 

mudanças que ocorrem na NGN (LATOUR, 2004). 

A história das tecnologias de voz e dados percosseu, por diversas vezes, caininlios 

próprios. O conceito de discurso proposto por Paul EDWARDS (1997) pode servir 

c01110 chave para a coinpreensão da dinâiliica das inovações tecnológicas. Segundo este 

autor, é o discurso que dá supoi-te e é supoi-tado por um deterninado ai-tefato, de forma 

que é possível concluir que é no discurso que coinpreende-se de que foima se cogitain, 



desenvolvein e estabilizain as inovações tecnológicas. No capítulo 3, serão 

caracterizados os discursos originários dos ainbientes de voz e dados e a NGN será 

analisada a pastis do discurso que ai-ticula e pelo qiial é articulada. 

No capítulo 4, o foco é o mercado NGN e as negociações que se formain, especialnlente 

dentro da Teleinas, para se definir qual NGN interessa à empresa. Para que essa 

negociação ocoi-sa, é necessário inteipretar o inundo ao redor, desembaraças e destacar 

aquilo que seja considerado potencialmente rentável, de tal foima que os parâinetsos da 

negociação consigain ser calculados e uin acordo possa ser realizado. 

O foco, no capítulo 5, será novamente o mercado, porém visto a partir da rede de 

concepção-adoção da NGN, traçando uin caininho que busca revelar como está sendo 

concebida e adotada no Brasil. Nessa trilha, verifica-se que a pasticipação dos usuários 

na concepção ocon-e de maneiras distintas e nem sempre coin a inesina força. Ainda 

neste capítulo serão abordadas também a questão local da adoção da NGN no Brasil e a 

sua relação com as matrizes dos fosnecedores de equipamentos que, ein sua maioria, 

estão nos países do Priineiro Mundo, onde são iinplementadas as alterações na NGN. 

Por fim, será feita uma breve análise sobre a questão da pesquisa empresarial no Brasil e 

o seu aspecto contingencial. 

Vale ressaltar que parte desta dissertação baseia-se em minha expesiência pessoal. Sou 

engenheiro de Planejainento de Redes da Teleinas e ininha atuação refere-se ao 
2 diinensionameiito dos sistemas de transinissão, não trabalhando diretamente coin a 

NGN. Por outso lado, a área de planejainento de redes é enxuta e existe grande interação 

entre a equipe. Muitos dos trabalhos agsegain a utilização de várias tecnologias e cada 

um sabe um pouco do que o outro faz. Muitas vezes as discussões sobre aspectos de 

uma tecnologia ocorrem na mesa ao lado, de tal foima que a proximidade física e o 

contato pessoal peimitem que os conheciinentos fluam c0111 facilidade. Além disso, até 

o final de 2004, a área de Planejamento de Redes ficou, na maior parte do teinpo, no 

mesmo prédio onde estava a presidência, a alta diretoria, a área de compras 

Os sisteinas de transmissão são aqneles qne transportam as iiifos~nações (dados e voz) entre pontos 
geograficamente espalhados, e, em sua maioria, são coinpostos por fibras ópticas e equipamentos que 
transportam as infoimações em altas taxas, quais seja~n: 155 Mbps, 622 Mbps, 2,5Gbps, IOGbps, etc. 



(s~~primentos), a área de planejamento estratégico e de negócios. Essa proximidade 

permitiu a participação em diversas negociações com intesação entre áreas distintas. 

Finalmente, analisas os desdobramentos de uma tecnologia de ponta, como a NGN, é 

difícil, dada a proliferação de conexões e iiiterdependências técnicas e sociais que sião 

podem ser dissociadas. Além disso, o tema é "excessivainente conteinporâneo" e 

mesmo durante a escrita desta dissertação, como era de se esperas, passou por diversas 

ti-ansfonnações, e toma ainda mais complicada sua análise. A contemporaneidade toma 

latente também a questão da confidencialidade, o que indubitavelmente delimita o 

campo estudado. Confome será visto ao longo dos capítulos, a NGN está emaranhada 

em uma rede de relações complexas e heterogêneas, sujeita a súbitas e inesperadas 

mudanças. Em meio a tantas incertezas e precariedades esta dissertação, mais que 

estabelecer conclusões, tateia esse emaranhado, procurando probleinatizá-10. Não há 

respostas claras, o que não significa que não haja perguntas importantes e 

esclarecedoras. Foirnular algumas delas é sem dúvida o maior objetivo da presente 

dissertação. 



Diz qzreni foi que fez o primeiro teto qzre o projeto não des~iioronozr 
Qzrewi foi esse pedreiro, esse arqzliteto, e o vale~ite priniei~o niorador 

Chico Biiarque, letra da inúsica "Alinanaque" 

CENA 1 - EM CASA 

Ao chegar a casa, você avisa ao computador: - Herwzes, estou em casa. Se estranhos 

ligarem, não atenda, mas qzrero saber quem ligou. Você joga seu celular em um canto 

qualquer e não mais se preocupa, pois Hennes providenciará para que todas as 

clianladas destinadas ao seu celular sejam encaminhadas ao telefone fixo. Aliás, o 

telefone e o celular já são obsoletos. O celular tomou-se uin dispositivo inóvel de 

coinunicação multinu'dia para tirar fotos, filmar, ver TV e acessar a Internet. O aparelho 

de telefone nein mais existe, substituído por dispositivos de voz embutidos em qualquer 

ai-tefato eletrônico, e toda a parafeinália de eletrodomésticos está interligada ao seu 

coinpiitador através de ondas de rádio ou fibras ópticas. 

Quais as ações de Hei-mes na cena acima? Ao ouvir estou em casa, ele solicitou à 

operadora de celular a transferência das ligações do dispositivo móvel para o fixo, que é 

o própi-io Hennes, e quando ouviu Se estranhos ligarem, não atenda, mas qzrero saber 

quem ligozr, ele infoimou às operadoras de telefonia fixa e celular que traiisferissein 

apenas as ligações das pessoas cadastradas e iiiforrnassein o número do telefone das 

pessoas não-cadastradas. 



CENA 2 - NO TRABALHO 

Na manhã seguinte, você chega ao escritório, toma um cafezinho e ativa seu 

computador pessoal, ao qual está integrado o antigo telefone fixo. Seu conlputador 

dispõe de uma agenda eletrônica na qual estão catalogados seus contatos classificados 

como pessoais, coniei-ciais internos à empresa e comerciais externos à empresa. Você 

atribuiu a cada contato de sua agenda eletrônica níveis de prioridade, por exenlplo: alta, 

média e baixa. Nesse dia, sua agenda está cheia de reuniões e você configura a 

transferência de chamadas de acordo com a relevância das reuniões e com os seus 

respectivos horários: 

a) 10 às12h - Reunião com colegas do mesmo setor. 

Configuração: Transferir para o dispositivo móvel todas as cliainadas 

comerciais de prioridades alta e média. 

b) 12 às 14h - Livre. 

Configuração: Transferir para o dispositivo móvel todas as chamadas. 

c) 14 às 16h - Reunião com foiliecedores. 

Configuração: Transferir para o dispositivo inóvel todas as chamadas 

classificadas como coinerciais de prioridade alta. 

d) 16 às 1 811 - Reunião com a Diretoria. 

Configiii-ação: Transferis para o dispositivo móvel todas as cliainadas 

classificadas como coinerciais internas à empresa de priosidade alta. 

Dusaiite a reunião com a disetoria, você recebe uma chamada de seu gerente, atende 

discretamente e ele solicita-lhe então que envie uni relatório urgente. Por soste, o 

relatório já está pronto, bastando acessar o coinp~ltador através do dispositivo nióvel, 

capturar o arquivo e enviá-lo para o dispositivo inóvel do seu gereiite. 



Quais as ações realizadas na cena acima? De foima siinilar à da cena anterior, seu 

coinputador do escritório solicitou à operadora fixa a transferência seletiva de cliainadas 

para seu dispositivo inóvel. Quando seu gerente pediu o relatório, você fez uma 

transferência de dados do seu coinp~itador para o seu dispositivo inóvel e deste para o 

dispositivo móvel de seu gerente. 

As duas cenas acima descritas retratam uin cotidiano, nein tão f~iturista assim, no qual 

existem operadoras fixas e móveis separadas, tal coino no cenário regulatório atual. As 

cenas mostram claramente a chamada convergência de seiviços, que vem a ser a união 

de várias funções em uin íinico dispositivo, definida pela COMISSÃO EUROPÉIA 

(1997:l) como "a junção de dispositivos do consumidor, como o telefone, a televisão e 

o coinp~itador pessoal". A convergência dos serviços está. vinculada à facilidade do 

usuário em lidar com a diversidade de dispositivos de uso pessoal e a figura do 

coinputador Hennes simboliza a coordeilação da convergência desses seiviços por paste 

de um íínico artefato. Além disso, Heimes opera como ponto de acesso entre o usuário e 

as operadoras de telecoinuiùcações. 

Outro aspecto, não tão evidente, diz respeito à forma coino as operadoras de 

teleco~i~unicações lidam com a convergência de serviços, ou seja, de que maneira as 

sedes de telecoiniinicações tratam a convergência de seiviços. Isto pode ser feito com as 

redes separadas de voz e de dados, doravante denoniinadas redes ntío-conver-gentes. 3 

Todavia, também pode ser feito com uma rede ílnica de voz e dados, iinpleinentando a 

convergência de redes, defuida pela COMISSÃO EUROPÉIA (1997:l) coino "a 

capacidade de diferentes plataformas de rede servii-ein de veículo a serviços 

essencialinente seinelliantes". A convergência de redes está vinculada à facilidade das 

operadoras de telecoinunicações ein lidarem de inaneisa integrada com as diferentes 

formas de coinunicação. 

A NGN - Next Generation Network (Rede da Próxima Geração) é uina tecnologia - 

apesar da foste tendência para estabelecê-la com "a" tecnologia - utilizada para a 

convei-gêizcia de redes. Para discuti-la, o que, em última instância, implica refletir sobre 

A rede izão-convergeilte é usualmente denominada rede tradicional, rede legada ou rede TDM. No 
entanto, cada unia delas camega certo juízo de valor; nesta dissertação, optei por utilizar uma 
denominação que siinplesmente polariza em relação à rede convergente. 



os caininhos que podem levar a uina inovação tecnológica, biiscou-se inspiração na 

abordagem sociotécnica. Segundo esta abordagein, deve-se acoinpaihar a consti-~ição de 

uin artefato tanto social coino tecnicamente, analisando-o não de foima dissociada, mas 

como um pano sem costura, pois estão ambos, o social e o técnico, iinbricados na rede 

sociotécnica. Vale lembrar que a palavra rede é utilizada nesta dissei-tação com duas 

acepções distintas: uina para rede de telecoinunicações, outra para rede sociotécnica. Na 

primeira, o teimo rede representa uma topologia de conexão entre artefatos para o 

transporte iilalterado de infoimações; portanto, nem os astefatos nein as infoimações são 

modificados. Na segunda, rede significa uina série de transfoimlações nas quais seus 

elos são ciiados e dissolvidos, e o téciiico e o social transformam-se constantemente 

(LATOUR, 1999b: 1). 

As tecnociências estão tão entranhadas em nosso cotidiano, e a velocidade de suas 

mudanças e interações é tão acelerada, que já não há lugar para uina análise 

"purainente" técnica ou "purainente" social. Acompanhar a constiução de um artefato 

significa analisar sua rede de coizexões, os laços que se forinain, os que se desfazem, os 

que ora são fortes, ora são fi-acos, assim coino o esforço necessário para mantê-los. A 

abordagein sociotécnica está presente especialinente nos textos de Biuno LATOUR 

(1987, 1999a, 1999b, 2004), Jol~n LAW (1989, 1992) e Michel CALLON (1995, 1998), 

e seus conceitos serão paulatinainente apresentados ao longo dos capítulos. 

Na visão sociotécnica, a NGN não é ~iina tecnologia inventada para ser 

obrigatoriamente utilizada por conta de suas qualidades intrínsecas. Muito pelo 

contrário, ela é uma proposta de convergência de redes construída através de alianças 

precárias, heterogêneas e contingeiiciais ou, em outros teimos, segundo uina tradução 

ainda não estabilizada para o que se entende por convergência de rede. 

Segundo LAW (1992:5-6), "tradução é ui11 verbo que iinplica traiisfoi-inação e a 

possibilidade de equivalência". Mas transfornlações e equivalências devem ser 

analisadas einpiricainente, de sorte que são contingentes, locais e variáveis (Ibid., 6). 

Desta foima, qiiando se traça uma eq~~ivalência entre NGN e coiivergência de redes, 

deve-se analisar qual a rede sociotécnica que suporta tal equivalência, e a análise deve 

c'T~anslation is a verb whicl-i inlplies transformation and the possibility of equivalente." 

8 



ser eiiipísica, seguindo pelo menos os foi-necedores de equipalilentos e as operadoras de 

teleconiunicações nesse aparente processo de estabilização da tradução de NGN como 

convergência de redes. 

O esforço para estabilizar a tradução da NGN como "a" representante da convergência 

de redes expressa o empenho de ai~egiinentação de aliados os quais, à medida que vão 

se encoi-pando, disseminam a crença de que esta tecnologia deve ser de fato utilizada. 

Segundo Donald MACKENZIE (1996:7), "unia crença no sucesso filturo de uma 

tecnologia pode ser um componente vital desse sucesso, porque incentiva inventores a 

focarein seus esforços na tecnologia, investidores a investirem nela e usuários a 

adotarem-na". Isto não significa que a NGN esteja "pronta" mas que, como será visto 

adiante (especialmente no Capítulo 5),  ela nunca estará "pronta", mas sim em 

permanente transfosmação. A NGN, ainda que venha a alcançar patamares mais 

estáveis, a ponto de poder ser qualificada como "pronta", continuará sendo modificada 

enquanto estiver sendo utilizada pelos usuários, em um duplo inoviinento de 

transformar e de ser transfoimada. 

Se uma operadora nova de telecoiiiunicações decide escolher, por exemplo, uma 

tecnologia de convergência de redes, a primeira pergunta é: "Qual a tecnologia 

disponível?" A NGN apresenta-se como resposta "natural", reafiimada por seu próprio 

nome rede da próxima gelvção, no qual se percebe um quê de ai-sogância e outro de 

profecia - nome que prega a "inevitável" presença no fi1turo não só da convergência de 

redes, mas da tecnologia que "inevitavelmente" a supoi-tará, a NGN. 

No entanto, para o escopo desta dissertação, considera-se que não há uma resposta 

"natural" e pré-deteminada para a hegeinonia desta ou daquela tecnologia: 

Ao iiivés de uma trajetória pré-deteiminada de avanço, há tipicamente 
urna constante agitação de conceitos, planos e projetos. Dessa 
agitação, a ordem (às vezes) emerge e sua emergência é, de fato, o que 
empresta credibilidade às noções de "progresso" ou "trajetória 
natural". Em retrospectiva, a tecnologia que tem sucesso geralmente 

"A belief in the future success of a technology cai1 be a vital coinponent of that success, because it 
encourages inventors to focus tl~eii- effoi-ts on the technology, investors to invest in ir, and usei-s to adopi it." 

9 



parece a inell-ior ou o passo inais iiaixiral a seguir (i'víACKENZIE, 
1996:6). 

A convergência de redes é usualinente apresentada coino a solução para que as 

operadoras de telecomunicações consigam tratar a convergência de seiviços. Mais 

adiante serão mostradas as evidências de que a convergência de redes não é, por si só, 

indispensável para a convergência de sei-viços, mas sim fhto da consti-ução de uma rede 

sociotécnica, das traduções para estabilizá-la em movinientos precários e heterogêneos. 

Antes disso, é necessário entender como funcionam as rpedes não-convergentes de voz e 

dados, assim como a própria NGN. 

A rede de voz surgiu no final do século XIX e sua disseminação perpassou todo o 

século XX até tosnar-se um seiviço de massas, considerada pelos governos coino básico 

à população, lado a lado com os seiviços de água, luz e esgoto. 

As empresas de telefonia iinplenientarain o serviço de voz baseadas no conceito de 

conzu~ação por circuitos, que consiste em forinar um circuito entre duas pessoas que 

desejam falar uma com a outra, ou seja, um canal excliisivo e dedicado à conversação. 

Nos priinórdios da telefonia, tirava-se o telefone do gancho, falava-se com a telefonista 

e ela ligava, através de um cabo, o fio do telefone do interlocutor ao fio do telefone do 

receptor, foimando assim o circuito pelo qual se podesia falar. 

"Instead of one predetemiined patli of advance, there is typically a constant tiii-nloil of concepts, plans, 
aiid projects. Froin that tiinnoil, order (son~etin-ies) emerges, and its emergente is of course what lends 
credibility to notions of "progress" or "natural trajectory". With hindsight, the teclinology that succeeds 
usually does look like the best or tlie most natural next step." 



Coin o tempo, as telefonistas foram substituídas pelas centrais telefônicas e o processo 

foi aiitomatizado com a criação dos níiiiieros de telefone e de unia sinalização para o 

estabelecimento da chamada. Tudo isto era feito coiii tecnologia analógica, em que a 

voz é representada por uina faixa de fi-eqüêiicia de O a 3,4 K H Z . ~  A introdução da 

tecnologia digital inodificou toda a rede de telecomunicações, desde a iiiodelagein da 

voz, que passou de hertz para bytes e bits na foiliia de iiin canal digital de 64 ~ b p s , ~  até 

a digitalização das centrais de telefonia, mas não alterou o conceito de coin~itação por 

circuitos, Mais ainda, o canal de voz, fosse de 3,4 KHz ou de 64 Kbps, era exclusivo 

para coilversação, sem coinpastilliainento coin nenhum outro usuário, o que caracteriza 

uma rede determinística. 

A rede de telefonia utilizada para prestar o serviço píiblico de voz é denominada R T P C ~  

(Rede Telefônica Pública Comutada) e desenvolveu-se historicainente como uina sede 

detemlinística coin coinutação por circuitos. 

Essa rede é foimada por centrais de comutação e sinalização. A sinalização é utilizada 

para operacionalizas o processo de estabelecimento da cliainada telefônica entre o 

telefone de origem, as centrais de comutação e o telefone de destino. As centrais de 

coinutação são responsáveis pelo estabeleciineiito efetivo da chainada telefônica. A 

tsansfonnação da tecnologia analógica para digital das centrais de comutação peimitiu 

que suas fimções fossem programadas por softwnre, o que possibilitou o surgiinento de 

novos seiviços, tais como cliainada em espera e conferência. 

Novas possibilidades, novos problemas. Uma empresa de telecomunicações possui 

dezenas ou centenas de centrais de coinutação, de diferentes fomecedores de 

equipamentos, cujos softwares intei-nos em relação a cada central de coinutação não são 

compatíveis. Nota-se aqui que a diversidade de fomecedores de centrais de coinutação 

realça o fato de que as tecnologias não são idênticas a cada uin deles e traz à tona novo 

desafio tecnológico: a interoperabilidade. Para lidar com a q~iestão da interoperabilidade 

e possibilitar a prestação de novos serviços entre centrais de comutação de diversos 

7 KHz - quilohertz (ou 1000 Hertz): é uina medida de fieqiiência; a faixa de O a 3,4 KHz representa o que 
o ouvido humano é capaz de escutar. 

ICbps - quilobits por segundo, ou 1000 bits por segundo. 
E111 inglês, PSTN - Public Switching Telecoiliinunications Network. 



fornecedores, criou-se a chamada rede inteligente ou RI. A RTPC está ilustrada na 

figura 1 : 

*C 

Figura 1: Rede teliefiinica pública comutada 

A rede inteligente coordena a implantação de serviços através e números especiais, 

como os serviços 0300, 0800 e outros. A rede de- comutação identifica esses números 

eterminados e encaminha a chamada para centrais de comutação específicas, 

habilitadas a tratarem dessas chamadas. Essas centrais de comutação comunicam-se 

com os servidores da os quais analisam as chamadas e informam como biseçioná- 

las. É importante notar que para os serviços que utilizam a a chamada deve, 

obrigatoriamente, passar por uma central telefenica que possua a fiinção de 

a chamada de voz estão ilustra 



Figura 2: Chamada telefdnica comum e via rede inteligente 

O surgimento dos computadores digitais, especialmente após a Segunda Guerra 

Mundial, ensejou o início das comunicações de dados para mediar a troca de 

informações entre eles através dos chamados protocolos de comunicação.10 Cada rede 

de dados passou a ser conhecida pelo nome atribuído ao protocolo, como as redes ATM, 

IP, Frame Relay e Ethernet. 

As características das comunicações entre computadores são essencialmente diferentes 

daquelas de comunicação por voz. Os computadores comunicam-se enviando dados por 

períodos relativamente curtos e não-determinados, formando uma rede estatisfica, ou 

seja, disputando entre si o meio de comunicação e podendo assim transmitir quanti 

de dados de forma variável, ou melhor, estatística. 

10 Um protocolo de comunicação normatíza a comunicação entre dispositivos. Ele formata e controla 
tanto as mensagens que precedem uma comunicação quanto as mensagens que carregam a informação. 
Normalmente, as mensagens que precedem a troca de informação são aquelas que verincam se os 
dispositivos que vão se comunicar estão preparados para a troca de informações. 



Com vários computadores interligados, era necessário identificar entre quais deles os 

dados eram trocados. A solução que preponderou foi a de dividir os dados em blocos, 

chamados de pacotes, e enviá-los junto com o endereço do coinpntador destinatário. 

Em uma rede local, cada coinputador verifica o endereço do pacote e, caso o identifique 

positivamente, recebe os dados. Contudo, se o endereço de destino estiver 

geogsaficanlente distante, o pacote é recebido por um dispositivo que o envia a outros 

dispositivos intesnlediários até alcançar a rede local de destino. Neste caso, o caminho 

dos pacotes, desde a sua origem até o seu destino, vai sendo traçado - comutado - pelos 

dispositivos ao longo da rota. Este processo é definido como comutaç&o por pacotes, 

em que não há o estabeleciinento de um circuito exclusivo para coinunicação entre dois 

computadores, e sim o envio individual de pacotes que descobrem seu caminho ao 

percosrerem a rede. A comutação por pacotes, através de uma rede estatística, é uma 

forma de viabilizar o compartilhamento dos meios de comunicação, evitando a reserva 

de recursos exclusivos no camiliho entre dois computadores, como na comutação por 

circuitos. 

Os protocolos das redes de dados foram, em um priineiso inovimento, iinpleinentados 

por coi-porações ou instituições sem a participação das operadoras de telecomnuiiicações. 

A necessidade estava concentrada na cotnunicação local, utilizando-se as redes 

atualmente conhecidas como LANs - Local Área Netwo1-16 (Rede de Área Local). Para a 

coinunicação eiitre computadores geograficainente distantes, havia a necessidade de 

usar, através dos canais de voz analógicos, as redes das empresas telefônicas. O uso de 

um meio de coiniinicação concebido para voz implicava restrições para a comunicação 

de dados, especialmente por conta da pequena capacidade de transmissão de bits e dos 

custos referentes ao pagamento às coiupanhias telefônicas pelo uso das linhas. 

Entre o final dos anos 70 e o final dos anos 90, as redes de dados foram utilizadas 

primordialmente para transfei-is arquivos de textos, fazer login remoto - ou seja, 

conectar-se remotamente a um computador - prover serviços de e-inail e, em redes 

psivadas, para videoconferência (ICUROSE; ROSS, 200 1 :60-6 1). Para supris a demanda 

de coin~micação de dados entre redes geograficamente distantes, as operadoras de 



telecon~unicações montaram redes exclusivas de dados, separadas da rede de voz, e os 

protocolos iitilizados foram majoritariamente X.25, Fraine Relay e ATM. 

O ITU - Intei-national Telecomi~~i~iiicatioi~s Union - iniciou a padronização do 

protocolo ATM I'- Asynchronous Transfer Mode - na década de 1980 com o objetivo 

de "estabelecer uina série de recoinendações para transmissão, comutação, sinalização e 

técnicas de controle necessárias para a imnplementação de uina rede inteligente baseada 

ein fibras ópticas que poderia resolver limitações da época e peimitir que as redes 

fossem capazes de transportar de forma eficiente os seiviqos do fua~ro".'~ Apesar de ser 

um protocolo de dados com coinutação por pacotes em rede estatística, tinha uma 

característica peculiar às redes de telefonia. Esta característica era o fato de simular uma 

rede de coinutação por circuitos em uina rede de comutação por pacotes, através da 

criação de circuitos virtuais para garantir a qualidade e o controle das coinunicações. 

Este tipo de rede foi denominado de r*ede de cir-cuifo virtual. l3  Nela, cada dispositivo 

inteimediário mantém uma tabela pela qual se controla o encaininhamento - roteainento 

- de cada circuito viihial. A presença dessas infoimações peimite a inonitoração de cada 

circuito virtual ao longo de toda a rede. Além disso, o protocolo ATM possui códigos 

cossetores de en-os entre seus dispositivos o que dimúlui o volume de retransniissões de 

informações. Da foi-ma como está estsuturado ele pei-mite a criação das classes de 

serviço abaixo, o que pennitiria atender às peculiaridades de cada tipo de seiviço 

(IWROSE, 2001: 453-455). 

e CBR (Constante Bit Rate): permite a transniissão de dados a taxas 

constantes. 

VBR (Variable Bit Rate): peimite a transinissão de dados de forma variável 

através da definição de diversos parâinetros, dentre os quais perda de pacotes 

e atraso do sinal 

e ABR (Available Bit Rate): peimite a transinissão de dados quando l-ioiiver 

recursos disponíveis na rede, mas garante uma taxa mínima de transmissão. 

11 ATM Histoiy, disponível em http://www.ati~~for~~i~~.co~~daboutat~~dhisto~~.ht~~~l, acesso em 05/04/2005. 
l 2  establish a series of recommendations for the transnlission, switching, signaling and control tecliiiiqiies 
required to impleinent an intelligent fiber-based network that could solve cui-rent limitations and would 
allow networks to be able to efficiently cany services of the fitture. 
13 Virtual circuit network. 



UBR (Unspecified Bit Rate): permite a transinissão de dados quaiido liouver 

recursos disponíveis na rede sem nenhuina garantia. 

Paralelamente, e sem a participação direta das operadoras de telecoin~inicações, foi-se 

desenvolvendo e consolidando o que hoje chamamos de Intemet, que faz o 

encaininhainento - roteainento - de cada pacote através do endereço de destino. Desta 

foma, cada dispositivo intermediário encaminha o pacote de acordo com o endereço- 
14 destino, e não há monitoração sobre o coiilputador de origem. Esse tipo de rede de 

coinutação por pacotes foi denominado reede datagreanza, cujo maior expoente é o 

protocolo IP - Intei-net Protocol. Ele é de uma simplicidade austera: o pacote de um 

computador é recebido e, a seguir, enviado através da rede, sem que haja contsole se o 

pacote será recebido ou perdido. Os computadores das pontas é que avaliam se ele foi 

perdido e solicitam o seu reenvio. O projeto intencionalmente ininiinalista do protocolo 

IP reflete tanto uma opção política de não controlai- nem o caminho nem o conteúdo dos 

pacotes, quanto uma decisão tecnológica sobre uma rede que privilegia a eficiência, de 

sorte que a complexidade é miniinizada e deixada para as aplicações que a utilizarão 

(LESSIG, 1999:33). A rede IP delegou paste da "inteligência" e do controle da rede para 

quem a utiliza. 

2.3 A NGN 

A NGN propõe a inaterialização da convergência de redes através do ail-anjo dos 

seguintes aitefatos : 

1. rede de dados única para transpoi-tar os dados, na qual a rede IP é a 

tecnologia doininante, coinposta por roteadores e protocolo IP; 

2. media gateways para converter o seiviço do usuário ao padrão utilizado pela 

NGN; 



3. sofiswitch ou media gatmay contr.oZZer para controlar a conectividade entre 

os usuários; 

4. servidores de aplica$io com soffwares e bancos de dados para proverem 

serviços especiais; 

5. protocolos de comunicap?~ entre os diversos artefatos, especialmente o 

sofrswitch. 

Para que se estabeleça uma comunicação, primeiramente há a troca de mensagens de 

sinalização e depois são enviadas as informações. O dispositivo na casa do usuário troca 

com o media gateway informações sobre as características da comunicação que se quer 

estabelecer, por exemplo, chamada de voz, de vídeo ou transmissão de dados. O media 

gatavny repassa essas informações para o softswitch que, por sua vez, envia os 

comandos de controle da comunicação para os roteadores e para os media gateways 

origem e destino. O media g~teway recebe o aval do softswitch para a transmissão da 

informação e inicia o envio de pacotes através da rede IP. Dependendo do serviço 

solicitado, o sofCswitch consulta os servidores de aplicação para definir que comandos 

devem ser enviados aos media gafewarys e softswifch. A figura 3 ilustra de forma 

simplificada a rede NGN. 

Figura 3: Rede NGN 

14 O pacote fP contém o endereço-origem; entretanto, não é utilizado para roteamento. 



Adiante será feita unia descrição de como os seiviços descritos nas cenas do início do 

capítulo seriam tratados por unia rede não-convei*genfe e pela NGN.  É unia tese que 

pode suscitar polêmica e quiçá ac~isações de iiracionalidade, inas não é de todo 

estapafúrdia. Como exemplo, tome-se uin outro seiviço "inode~lio'~, o videofone, 

retratado ein inúmeros filmes de ficção científica que, diga-se de passagem, ainda não é 

oferecido pelas operadoras brasileiras de telecoinunicações. O videofoiie tainbéin 

poderia ser iinpleinentado pela rede não-conver*gente ou pela NGN. 

Suiyreendenteinente, ele já existiu, não na rede não-convergenfe digital, inas na PSTN 

analógica das décadas de 1960-70. Batizado de picture phone (figura 4), foi lançado 

comercialmente em 1964 pela AT&T ein Nova Iorque, Chicago e Washgton. Em 

Chicago, no ano de 1973, chegou a ter 473 aparelhos em seiviço (LIF'ARTITO, 

2003:52).15 

Figura 4: Chamada inaugural do P icture plione, entre a seriliora Lyndon B. Jolinson em 
Wasliington e a central do picture plione em Nova Iorqne, 1964. Fonte: LIPARTITO (2003) 

15 O artigo está disponível em http://i~~~1se.ih~i.ed~ddei~~o/teclmoloandculre/O44/44.lli~artito.~df, 
acesso em 02/04/2005. Mais infoimações sobre o picturephone tainbéin podem ser obtidas em 
littu://www.bellsystei~~i~~einorial.coi~l/tele~l~ones-picture~hone.l~t~~il e 
l ~ t t ~ : / / w e b s e i ~ e . a o v s t . e d ~ ~ / ~ ~ s e r s / ~ a s ~ l  



De volta às cenas do início do capítulo, segue abaixo uma descrição de como os 

serviços seriam tratados por uma rede não-conver-gente e pela NGN. As variações no 

caininbo das infoimações serão perceptíveis nas redes r~ão-coni~er~ge~~tes, enquanto na 

NGN o tráfego de informações, através dos roteadores, será sempre entre os media 

gateways origem e destino. O que muda é o conteúdo das mensagens trocadas com o 

softswilch e o conteúdo dos comandos que ele envia. 

Na cena 1, em resposta ao comando estou em casa, Heimes infosmou à operadora 

celular que transfeiisse as ligações para o dispositivo fixo. 

Em uma rede não-converegente, a operadora celular poderia disponibilizar, via Web, o 

serviço de transferência; desta forma, Hesmes acessasia a Inteinet e solicitaria o seiviço 

de transferência. A solicitação seria processada e enviada para a rede de sinalização que, 

por sua vez, enviaria um coinando que alteraria a programação da central de comutação 

do assinante para transferir qualquer chamada daquele número para o níiinero fixo. 

Neste caso, o caminho da chamada sesia: 

central de comutação origem e central de comutação celular e central de comutação destino 

Com a NGN, Hesmes repassaria essa informação disetainente ao dispositivo media 

gateway, que a sinalizaria ao softswitch. O media gateway faz a interface entre o 

ambiente do usuário e a sede NGN, e informa ao sofiswitch que as cliainadas para o 

celular devem ser transferidas para o fixo. O softswitch, por sua vez, controla toda a 

conmnicação da rede NGN e, quando uma chamada é feita para o níinlero do celular, 

infoima aos roteadores para onde ela deve ser encaninhada. Neste caso, o cainiilho da 

chamada é: 

rizedicc gateway origem u media gateway destino 

Os caminhos da chamada em rede não-conver-gente e em NGN estão ilustrados na 

figura 5: 
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Figura 5: Caminho da chamada em rede não-convergente e NGN para o serviço de transferência de 

chamadas do móvel para o fixo. 

Em resposta ao comando Se estranhos ligarem, nfio atenda, mas quero saber quem 

ligou, Elermes informou as operadoras da telefonia fixa e celular que transferissem 

igações das pessoas cadastradas e informassem o número do telefone das 

pessoas não-cadastradas. 

Em uma rede não-corn)ergente, eria acessar a Internet e solicitar os serviços 

de "bloqueio de chamadas não-autorizadas" e de "envio do número do telefone das 

chamadas não-autorizadas". A solicitação seria processada e enviada para a rede 

inteligente, que teria, em seus bancos de dados, a relação dos números cadastrados. 

Qualquer chamada efetuada seria tratada pela rede inteligente de forma a se fazer a 

comparação dos números. A dificuldade na atual rede de voz é o fato 

inteligente não trata e todos os números, mas apenas aqueles com prefixos especiais 

e, nesse caso, o assinante deveria ter um número específico que possibilitasse tal 

serviço. Assim, o caminho da chamada seria: 

Outra alternativa seria a de que todas as centrais estivessem habilitadas a se comunicar 

ores da rede inteligente, o que é complexo e caro, pois se tornaria 



necesstirio prover a comunicação entre dezenas ou centenas de centrais com os 

servidores de RI e realizar troca de centrais ou upgrade de sofhare para que pudessem 

suprir essa comunicação. Neste caso, o caminho da chamada seria: 

A forma de tratamento da NGN é semelhante a do exemplo anterior. Hermes repassaria 

ara o media gafeway que, por sua vez, informaria ao softwitch. Por se 

tratar de um serviço especial, o softáswitch estabeleceria comunicação com os servidores 

de aplicação para informar as características da solicitação e coletar os requisitos para 

tratar as chamadas. Desta forma, o caminho da chamada seria: 

media gatavay origem G media gatmvay destino 

Os caminhos da chamada em rede não-convergente e em rede convergente estão 

ilustrados na figura 6: 

figura 6: Caminho da c amada em rede não-converge e e NGN para o serviqo 
seletiva de eham 



Os sei-viços l~ipotéticos descritos no exemplo anterior, confoime se procura demonstrar, 

poderiam ser atendidos com a rede m7o-corwe1*gente ou com a NGN, porém a foima 

inais simples seria através da rede NGN. A coinplexidade referente à rede existente está 

relacionada à rede inteligente e à diversidade de fornecedores das centrais de 

comutação. Qualquer dese~ivolviinento de serviços na rede inteligente implica troca de 

infoi~nações com as centrais telefônicas, onde o processo de comutação é efetivamente 

realizado. Cada central telefônica utiliza um software proprietário, e alterações 

implicam custos com novas versões de soffware, que devem ser negociadas com todos 

os fornecedores. Confoime visto na explanação inicial sobre a rede de voz, a rede 

inteligente, da fosma como é utilizada hoje, não trata níimeros específicos de clieiites, de 

modo que o caininho adotado consiste em oferecer serviços especiais através de 

números específicos, como o 0800. 

Por isso mesmo, por conta de sua capacidade em oferecer mais seiviços e, em princípio, 

reduzir a complexidade da rede ora existente, a NGN é apregoada como a evolução 

"natural" da rede de telecoínui~icações. Seu próprio nome - "rede da próxima geração" 

- reforça tal inevitabilidade, um caminho traçado como um destino inexorável. Por esse 

raciocíiiio, tecnologias seguem-se umas às outras atsavés de gerações, estabelecendo 

uma linhagem, uma estispe, uma genealogia cujas raízes são intrinsecamente "técnicas", 

coi-respondendo cada geração a um estado da arte da tecnologia; poi-tanto, sua sucessão 

nada inais seria que uma evolução "natural". 

No entanto, se nos aproximairnos da NGN, é possível verificar que ela nada tem de 

"natural", de pré-determinado. A adoção de uma inovação tecnológica é cail-egada de 

incertezas, sendo muito mais contingencial e precária e estando bem próxima da 

imagem de um caldeirão fervente de possibilidades, do qual a "inevitabilidade" só pode 

emergir como uma construção a posteriori, feita da estabilização - sempre precária - de 

tradiições que envolvem interesses díspares de foi-necedores de equipamentos, de 

empresas prestadoras de serviços de comunicação, de agências reguladoras, de usuários 

e de tecnologias. 



Enqiianto feive o caldeirão, o futuro nada tem de inevitável. Márcio ~ e i n a r d i ' ~ ,  da área 

de planejamento estratégico da Teleinar, reforça as incei-tezas quando coineilta a 

hipótese de a NGN representar o fut~u-o das telecoin~~nicações: 

A gente nunca tem 100% de certeza. Todo mmdo, todos os 
foinecedores indicam que essa é a visão do futuro para a infia- 
estiutura. Não quer dizer que seja defiiiitiva, pois pode surgii- daqui a 
um, dois ou inais anos nina nova visão, uma nova tecilologia, uma 
nova forma do fazer a mesma coisa. Niiiica é certo, é sempre uma 
aposta. 

A NGN pode ser vista de acordo com a metáfora, utilizada por LATOUR (1987:16-20), 

das diias faces de Jano bifronte, que falam juntas e dizem coisas completamente 

diferentes: a face da tecnologia "em constiução" e a da tecnologia "pronta". Enquanto a 

face da tecnologia "pronta" diz que quando a NGN fuiicionar todos se convencerão, a 

face da tecnologia "em constiução" diz que a NGN vai funcionas quando as pessoas 

interessadas estiverem convencidas. Para os foinecedores, basta que a NGN funcione 

para que ela seja uma tecnologia "pronta", enquanto que para as operadoras, refletindo a 

face da tecnologia "em constiução", é preciso que elas estejam convencidas de seu 

funcionamento. No futuro, se a NGN for a tecnologia dominante das redes de 

telecoinunicações, somente será possível vê-la, a partir de uin olhar retrospectivo, como 

uma tecnologia "pronta". No entanto, enquanto a NGN luta para ser adotada, o olhas das 

operadoras, também em consonância com o olhar sociotécnico, enxerga uma 

"tecnologia em constiução". 

2.3.1 Quais são as incertezas da NGN? 

A própria tecnologia NGN tein suas incertezas, pois cada fornecedor de equipamentos 

tein uma NGN diferente. Alexandre Mário ~ a i v a h o ' ~ ,  especialista em NGN da 

Teleinar, aponta algumas dessas incei2ezas: 

A diferença básica é em tesmos de protocolos, porque a NGN cresce a 
cada dia; então temos releases de protocolos de seis em seis meses. 
Tem foinecedores que estão mais ahdizados e outros menos 

16 Entrevista realizada em 29/07/2004 
l 7  Entrevista realizada em 10/08/2004 



atualizados. Eles podem seguir para o lado do MGCP" ou para o lado 
do ~ . 2 4 8 , ' ~  e aí cada uin tem vantagens e desvantagens. Uns seguem 
mais para a aderência à convergêiicia furo-móvel, outros separam 
telefonia fixa e telefonia móvel. Depende do roadinap de cada um. 

O mercado da NGN também tem suas incertezas. Um mercado opõe coinpradores e 

vendedores para a definição de um preço, e tanto uns quanto outros realizam seus 

próprios cálculos durante o processo de negociação (CALLON, 1998a:3). As pastes 

envolvidas saem do anonimato apenas inoinentaneainente, concluein a transação e 

retosnam a ele (CALLON, 1998a:3). Todavia as empresas utilizam diversos meios de 

reatar os elos entre as partes, desfazendo à noite o que o mercado fez de dia (CALLON, 

1998a:43) coino, por exemplo, atsavés dos programas de fidelidade das coinpanl~ias 

aéreas que oferecem vantagens para que a transação seja reiniciada. No mercado NGN a 

quitação da transação é coinplicada, pois há uma inultiplicidade de vínculos entre os 

foixecedores e as operadoras, assim como entre os usuários e as operados. 

Para calcular, cada pai-te mobiliza suas agências calculadoras, de solte que, durante a 

negociação, os cálculos são confrontados até que se chegue a um acordo. As agências 

calculadoras são entidades que reíinein quaisquer infoimações que permitam fazer o 

cálculo desejado (CALLON, 1998a:4-6) - por exemplo, relatórios de empresas de 

consultoiia e dados de institutos de pesquisa, como o IBGE. Na Teleinas, confoi-ine será 

visto no Capitulo 5, as áreas de planejaineiito de rede e de negócios akmn coino 

agências calciiladoras. 

No mercado de telecoinunicações, os seiviços atuais são atendidos pela rede não- 

convergente e a implantação da NGN possibilitaria o surgiinento de novos serviços. 

Mas quais seriam os novos serviços? Que lucro as operadoras teriam coin esses "novos 

serviços"? Sesia melhor estar preparado para o futuro, ter uin posicionainento 

estratégico em relação às outras operadoras, oii seja, assuinir explicitaineiite os riscos de 

prejuízo? Segundo Márcio Bernardi, "ainda hoje a decisão vai ser econômica. Não 

existe uin horizonte de crescimento que justifique uin movimento estratégico". A 

preponderância do aspecto econôinico, realçado por Márcio Besnardi, não descarta o 

l8 MGCP (Media Gateway Control Protocol), protocolo de coinunicação entre os artefatos da NGN. 
l9 H.248, protocolo de co~mnicaçiio entre os artefatos NGN. 



lado estratégico, mas amplia sua relevância no processo decisório. Coino é realizado o 

cálculo econôn~ico? 

O cálculo não leva em conta apenas números; a seleção do que vai ser calculado leva 

em consideração diversos aspectos, como o marco regulatório para os serviços de 

telefonia píiblica, a concentração de renda, que inclui ou exclui usuários de algum 

serviço, a distribuição geográfica dos usuários. Pode ser que na rentabilidade dos 

seiviços não liaja justificativa econômica, mas é possível que ela surja por outros meios 

- através do cuinpriinento das inetas da ANATEL estabelecidas no Plano Geral de 

Metas de Universalização (PGMU). Até 3 1 de dezembro de 2005, as concessionárias do 

serviço telefônico fixo comutado (STFC) - ou seja, Teleinar, Brasil Telecoin e 

Telefônica - deverão implantar o sesviço de acesso individual ein todas as localidades 

com mais de 300 habitantes, e toda localidade com mais de 100 habitantes deverá dispor 

de pelo menos um telefone de uso público (TUP), o popular "orelhão" (BRASIL, 1998). 

A justificativa econômica para a iinplantação da NGN poderia vir das regras 

estabelecidas pelo govemo, conforme deixa entrever matéria reproduzida a seguis: 

Para cumprir os comproinissos de universalização, a Teleinar dispõe 
de R$ 800 milhões a R$ 1 bilhão, o que envolve outras RFPs,~' como 
a de platafoiinas de NGN (Next Geiieratioii Networks) e instalação de 
telefones píiblicos. 21. 

A trilha da NGN incorpora também seus fracassos, confoime noticiado em 200 1, 

Não bastasse tudo isso, nem bem decolou, a NGN já faz vitimas. Uma 
operadora de telefonia fixa, no Sul do país, está sendo (discretamente) 
invadida por uina equipe de engenheiros, vindos diretaineiite da 
Europa. Cabe a eles fazer a coiiversão do sistema ao que era antes. Na 
tentativa de queimar etapas no processo de migração para a coinutação 
por pacotes, a empresa experimentou "vestir" a rede legada, 
paviinentada em ATM (Asyiicliroiious Transfer Mode), com o 
protocolo IE'. Foi a pior viagem. Nos horários de pico, ficou 

20 RFP - Reqiiest for Proposal ou Pedido de Proposta é o docuinento fomal qiie as einpresas de 
telecomunicações utilizam para a aquisição de equipainentos e serviços. 
21 TELECOM ONLINE de 22/07/2004. Disponível em htt~://www.telecoinoi~ine.coin.br, newsmail 
recebido em 22/07/2004. 



impossível ligar para qualquer telefone da região: ocupado direto. O 
jeito foi abortar o projeto, que custou cerca de US$200 milhões.22 

Enfiin, o caldeirão da NGN está borbullliando, em meio a incestezas e a indefinições. 

Um olho niira o futuro de novos seiviços e de maior rentabilidade que a NGN promete, 

enquanto o outro persciuta os riscos dos serviços que podem não vingar, da dilapidação 

de uma 18ede não-convergente que ainda pode ser utilizada. Quando o rumo é o incerto 

futuso, os riscos que não se quer correr aumentam. Esse ambiente é niuito bem defínido 

por José Hensique ~ i l b e r b e r ~ ~ ~ ,  engenheiro da Teleinar: 

Todo mundo diz que eu vou ser o primeiro, mas quer ser o segundo. 

22 "O maior desafio é manter os legados", TelecoinWeb, 30/12/2001, disponível em 
http://www.telecoil~negocios.coi~~.b~/te~1~center/arti~o.as~?id=l9068&p=3&pc~3, acesso e111 04/12/2004 
23 Entrevista realizada em 23/07/2004 



$OS CARRIER CLASS E INTERNET 

O Cliefe da Folia 
Pelo felefone ~nanda me avisar 
Qzre com alegr-ia 
Não se qtlestione para se brincar 

Doiiga e Mauro de Alnleida, 19 16, 
letra de "Pelo Telefone" 

Eu quero ent~ar na rede 
Promover um debafe 
Juntar via Infernef 
Uni gr-zpo de tiefes de Connecticzlt 

Gilberto Gil, 1996, 
letra de "Pela Iiltemet" 

3.1 A TELEFONIA E O DISCURSO CARRIER CLASS 

As empresas de telefonia toinarain-se grandes corporações ao longo de décadas, 

prestando o seiviço público de voz, cujo maior símbolo é o telefone. No fmal da década 

de 1950, existiam no Brasil aproximadainente 1.000 compailhias telefônicas com 

grandes dificuldades operacionais e de interligação. A lei 4.1 17 de 1962 criou o Código 

Brasileiro de Telecoinunicações coin o objetivo de regulamentar a telefonia naquele 

ambiente de centenas de operadoras. O Código Brasileiro de Telecomunicações foi o 

responsável pela defmição da política básica de telecoinuiiicações, da sisteinática 

tarifária e do planejamento de integração das telecomunicações em um Sistema 

Nacional de Telecoinunicações (SNT). A mesina lei autorizou a criação da 

EMBRATEL para viabilizar a interligação entre as diversas companhias telefônicas. 

A iinpoi-tância do setor de telefonia continuou a crescer e ensejou a criação do 

Ministério das Coimnicações, em 1967, e da TELEBRÁS, em 1972. A TELEBRÁS foi 

criada com a missão de expandir e melliorar o setor de telefonia no Brasil. Para isso, 

iinstituiu uma empresa em cada estado, bem como proinoveu a incoilporação das 

coinpailhias telefônicas existentes mediante a aquisição de seus aceivos ou de seus 



controles aci~izários.~~ ~ i n  1998, a TELEBRÁS era composta por 27 subsidiárias, um 

centro de pesquisas, o CPqD, e restavam apenas quatro empresas fora do seu controle. 

A privatização do sistema TELEBRÁS, em 1998, tii-ou o governo da adi7linistração das 

empresas e, em contrapai-tida, criou o organismo regulador das teleco~nunicações, a 

ANATEL. A telefonia, tanto no período estatal quanto após a privatização, continua 

sendo o modelo preponderante no setor de telecomunicações, conforme será visto ao 

longo deste capítulo. 

Portanto, após quase meio século de vigência de um modelo esti-uturado sobre a 

telefonia para as telecomunicações brasileii-as, o padrão tem que mudar para que a NGN 

possa de fato ser a próxima rede. E quais são as características deste modelo telefônico? 

Elas serão analisadas, assim como as do modelo "novo", baseado na NGN, que todavia 

ainda não se consolidou, à luz do conceito de discurso, como foi proposto por 

EDWARDS(1997:40). 

Unl discurso é um agiupanlento lieterogêneo, em permanente auto- 
elaboração, que conlbiua técnicas e tecnologias, metáforas, linguagem, 
práticas e fragmentos de outros discursos em tomo de um suporte ou 
suportes. Isto produz tanto poder quanto conhecimento: 
comportaineiitos individuais e iiistitucioiiais, fatos, lógica, e a 
autoridade que o reforça. Isto é feito em parte pela inailutenção e 
elaboração contínua dos "suportes", deseilvolveildo o que coiistihii 
uma infia-estrutura discursiva. Ele também expande continuamente 
seu próprio escopo, ocupando e integrando o espaço coiiceih~al em 
uma espécie de imperialismo d i ~ c u r s i v o . ~ ~  

Para entendeimos o discurso Cai~ier  Class, é íitil verificar o que significa este teimo no 

ambiente das operadoras e dos fornecedores de telecomunicações. O termo Ca~.~.ier 

Class é bem definido por Marcio Bemardi: 

24 HISTORICO TELEBRÁS, disponível em http://www.telebras.co~n.br/histoi-ich acesso em 
25/09/2004, 
25 "A discourse, tlien, is a self-elaborating "heterogeneous enseinble" that coinbines tecluliques and 
teclmologies, metaphors, language, practices, and fiagments of otlier discourses around a support or 
supports. It produces both power aiid knowledge: individual and institutioiial beliavior, facts, logic, aild 
tlie autliority that reinforces it. It does tliis in part by continually maiiitaining and elaborating "supports", 
developing what ainounts to a disc~irsive infiastructt~re. It also continually expands its own scope, 
occupying and integating conceptual space in a kind of discursive iinpeiialisin." 



Carrier Class é o coiiceito de um equipamento que atende aos padrões 
das graiides operadoras. É coiiceito iiin poiico subjetivo, mas existe iio 
mercado essa deiloiniiiação coin relação àqueles equipamentos que as 
graiides operadoras coiisideram ser um equipamento coiifiável, que 
telha segurança, estabilidade e que telha uin deseinpeiiho compatível 
com as iiecessidades de prestação de sei-viço de telecomuiiicações. 

Muito do conheciinento gerado, ao longo de décadas, por uin discurso do ainbiente de 

telefonia foimou, tal como um paradigina, o senso coinum de Camier Class 

(EDWARDS, 1997:40). Desta foima, utilizarei o teimo Carrier Class para denoninar o 

discurso que permeia o mundo das operadoras de telecoin~micações e de seus 

fornecedores. Esse discurso foi forjado no ambiente de técnicas e tecnologias da 

telefonia, da prestação de um sei-viço público monitorado de alguma forma pelo 

governo, da esti-utura das grandes coi-porações de telecoinunicações e do processo 

contínuo de padronização. 

O discurso Cawier Class supoi-ta e é suportado tanto pelo telefone quanto pela rede de 

voz, descrita no capítulo anterior, e pode ser caracterizado, superficialinente, pela 

seguinte série de eleinentos: 

Técnicas de inodelagein da voz em canais aiialógicos de 3,4 KHz e digitais de 

64 Kbps, de coinutação por circuitos, de inultiplexação de circuitos 

deteiministicos, hardwase, etc. 

Tecnologia de uma Rede Telefônica Pública Coinutada baseada em central de 

comutação inicialmente analógica, depois digital. 

PrGticas de deseiiho de redes de telefonia que atendam aos requisitos de 

qualidade estabelecidos pelos organisinos goveinamentais. 

Experiências de prestação de serviço público e foi-te interação coin os 

organismos goveinainentais . 

Ficções, fantasias e ideologias relativas ao telefone como, por exemplo, o 

famoso "telefone verinelho" entre a Casa Branca e o Ki-emlin, retratado ein 

inúmeros filmes como meio de resolução de conflitos que poderiam levar a uma 

guerra nuclear. 

Uma li~1guager7.i de qualidade na prestação de serviço público. 



Através da linguagem de qualidade pode-se localizar o discurso Carrier Class no 

ambiente de telefonia. A q~ialidade é representada pelos "5  noves", os qiiais siinbolizain 

uma disponibilidade de 99,999%, e uin teinpo an~ial de indisponibilidade, ou seja, um 

teinpo fora de serviço de inenos de 6 ininiitos (WALICER, 2002:4). Cabe alei-tas o leitos 

desconfiado, que já ficou coin seu telefone inudo por mais tempo, que os "5  noves" 

representam uina estatística no universo de toda a rede de telefonia, não estando em 

questão o inérito do valor e siin o que ele configura como percepção de qualidade 

dentro da coinunidade das operadoras de telecomunicaqões. 

A qualidade também está relacionada coin a área goveinamental, pois alguns requisitos 

da prestação de serviço de telecoinunicações são ditados pela ANATEL no plano geral 

de inetas de qualidade para o seiviqo telefônico público coinutado (PGMQ).~~ O PGMQ 

em vigor foi elaborado nos ineses anteriores à privatização e proinulgado em 1 de julho 

de 1998. Este plano estabeleceu inetas progressivas de qualidade a serem atendidas até 

2005. Para a renovação dos contratos de concessão, a ANATEL elaborou o PGMQ- 

2 0 0 6 ~ ~  que está disponível para consultas, inas ainda não foi promiilgado. 

Paulo Aguiar ~a rbosa ,~ '  coordenador da equipe de voz na área de planejainento de 

redes, comenta que: 

As metas de qualidade foram baseadas nos parâinetros que existiam na 
época em que elas foram pensadas para se medir q~ialidade. Você tein 
que pensar que o que nós temos hoje foi pensado na época da 
privatização, foi pensado há 7 anos atrás. 7 anos num setor de 
tecnologia de ponta faz uma diferença enoime. 
O modo de iiiedir pode mudar, mas a referêiicia é a pastir do que você 
tem e não de uma coisa imaginada para o futuro. 

As inetas de qualidade ditadas pela ANATEL refletem a tecnologia que está ein uso, ou 

seja, está historicamente situada de tal fosina que a introdução de uina nova tecnologia 

não tein como alterar os pasâinetros de siipetão, uma vez que a planta que está instalada 

atendendo à população é a da rede não-conver"ger7te e não a da NGN. 

26 Resoliição No 30 da ANATEL, publicada no Diário Oficial da União em 01/07/1998. 
27 PGMQ-2006, disponível em http://ww\v.anatel.~ov.br/BIBLIOTECA/PLANOS/PL~OS.ASP, 
acessado em 26/09/2004. 
28 Entrevista realizada em 27/07/2004 



As metas de qualidade para o PGMQ-1998 e o PGMQ-2006 estão agrupadas nos 

seguintes tópicos: 

a) Metas de qualidade do seiviço; 

b) Metas de atendimento às solicitações de reparo; 

c) Metas de atendimento às solicitações de inudança de endereço; 

d) Metas de atendimento por telefone ao usuário; 

e) Metas de qualidade para telefone de uso público; 

f) Metas de infoi-mação do código de acesso do usuário; 

g) Metas de atendimento à correspondência do us~iário; 

h) Metas de atendimento pessoal ao usuário; 

i) Metas de emissão de contas; 

j) Metas de inodemização da rede. 

As metas acima podem ser classificadas como: 

* Metas de atendimento direto ao usuário (b, c, d, e, f, g, h, i), que versam 

sobre reparo, atendimentos e solicitações do usuário. Os impactos dessas 

inetas afetam principalinente as esti-uti.1ras de operação e manutenção das 

operadoras. 

Metas de qualidade do serviço de telefonia (a), que definem a percepção de 

qualidade para o usuário e, desta maneira, inipactain o dimensionainento da 

rede de telefonia. 

* Tecnologia utilizada ('j), que também iinpacta o diinensionamento da rede de 

telefonia. 

Tendo em vista que o foco desta dissertação é a rede de telecoinunicações, serão 

analisadas apenas as inetas de qualidade do serviço e da modernização da rede, 

constantes do PGMQ-1998 e do PGMQ-2006. 

As metas de qualidade do seiviço definem a percepção de qualidade para o usuário e 

tratam dos seguintes aspectos: 



a) Teinpo de obtenção do sinal de discar que deve ser, no máxiino, de 3 

segundos ein 98% dos casos (PGMQ-1998). Por eilquanto, não 11á 

especificação para este item i10 PGMQ-2006. 

b) Tentativa de originar chamadas nacionais locais e de longa distância que 

deverão resultar ein comunicação coin o assinante chamado, ein: 

60% dos casos, a pai-tir de 3 1/12/1999 (PGMQ-1998); 
65% dos casos, a pai-tis de 3 1/12/2001 (PGMQ-1998); 
70% dos casos, a pastir de 3 1/12/2003 (PGMQ-1998 e PGMQ-2006). 

c) Tentativa de originar chamadas nacionais locais e de longa distância que não 

resultem ein comnunicação coin o assinante chamado em fuiição de 

congestionainento na rede, não devendo exceder a: 

6% dos casos, a paitis de 3 1/12/1999 (PGMQ-1998); 
5% dos casos, a pastir de 3 1/12/2001 (PGMQ-1998); 
4% dos casos, a pai-tir de 31/12/2003 (PGMQ-1998 e PGMQ-2006). 

A meta de modernização da rede é a única que trata explicitainente de um aspecto 

tecnológico - a digitalização da rede - e forain detelininadas as seguintes metas: 

75%, a pai-tir de 31/12/1999; 
85%, a pai-tir de 31/12/2001; 
95%, a pai-tir de 31/12/2003; 
99%, a pai-tir de 31/12/2005. 

Ein suina, as metas de qualidade descritas acima referein-se a: teinpo de obtenção do 

sinal de discar, tentativa de originar chainadas, digitalização da rede. Cada uina destas 

inetas afeta diretamente o diinensioilamento das centrais de coinutação, da rede de 

sinalização, da banda disponível entre as centrais e a foima de transinitis voz, analógica 

ou digital. Poi-tanto, para atender às metas da ANATEL, as operadoras têm que investis 

na rede de telefonia e, para isso, as operadoras utilizam equipamentos Cnrrier Class. 



Eduardo ~ i t o 1 , ~ ~  gerente da unidade de negócios corporate da Telemar em 2004, tem 

uma percepção não-governamental sobre Carrier Class diferente daquela que foi 

abordada no início do capítulo: 

[Cawier Class] são equipamentos que não estão sujeitos a falhas. O 
Car-rier Ckass peimite níveis de SLA - Service Level Agreement - 
diferenciados. Estainos cobertos por equipaineiitos imito mais caros, 
porém por equipamentos que não falham. 

Enquanto Marcio Bemardi, no início deste capítulo, destaca a confiabilidade, a 

segurança e a estabilidade dos equipamentos da telefonia pública e a ANATEL 

estabelece índices a serem cuinpiidos, Eduardo Pito1 é mais enfático: "não estão sujeitos 

a falhas". Sua declaração reflete uma preocupação com os usuários que, no caso dele, 

por se tratar de gerente da área de negócios coiyorativos da Teleinar, são grandes 

empresas que exigem mais do que a própria ANATEL e, para tanto, fiiinain 

coinpromissos contratuais de atendimento conhecidos como Service Level Agr~~nient  

(SLA). Os temos deste último podem variar, pois se trata de um documento cujas 

regras são definidas entre as partes, mas é comum serem expressos em tempo de 

disponibilidade do serviço de 99,999 %, ou seja, o famoso "5 noves". 

Porém, diante das promessas de "infalibilidade" das tecnologias, subjacentes aos índices 

de 100% de confiabilidade, vale ressaltar que não existem equipamentos ou sistemas 

100% imunes a falhas ou, em outras palavras, imunes a acidentes. Charles PERROW 

(1995:5), em seu livro Nonnal Accidents, afmna que sistemas complexos possuem 

características de complexidade interativa e forte acoplamento que toinain inevitável a 

ocoi~ência de falhas, as quais podem resultar de interações imprevistas e inesperadas. A 

afmação de que um acidente é "noi~nal" decorre da complexidade interativa, a saber, 

da maneira como o sisteina é construído e do emaranhado de interações entre seus 

componentes, e da intensidade do acoplainento entre suas partes. Um sistema 

fortemente acoplado indica que seus processos são rápidos e difíceis de serem isolados, 

de tal forma que seu restabelecimento após uma falha não pode ser imediatamente 

alcançado a pai-tir da falha inicial. Por exemplo, se um conjunto de fatores levar à perda 

de energia de uma central de comutação, o ato de restabelecer a energia não significa 

que a central funcionará imediatamente. A central de comutação, para ser restabelecida, 

'' Entrevista realizada em 29/07/2004 



precisa que vários sistemas internos entrem em operação, que suas rotinas internas 

verifiquem tanto a integridade do sistema quanto a integridade dos bancos de dados. 

Portanto, não faz sentido falar em sistemas 100% infalíveis. 

Os sistemas de telecoi~~ui~icações são foimados por urna gama de elementos que não se 

restringe apenas a equipamentos de telecoinunicações. Confoime visto no capítulo 

anterior, a rede de telefonia é foimada por centrais de comnutação, rede de sinalização e 

rede inteligente. Além disso, há a rede de transporte, responsável pelo transporte da voz 

entre as centrais de comutação e que é composta por equipamentos de transinissão e 

fibras ópticas. Para todo esse sistema funcionar, é necessária uma in6-a-estiutura de 

cliinatização e energia, composta por aparelhos de ar-condicionado, energia de corrente 

contínua (DC) e alteiliada (AC). Toda essa rede tem ainda que ser inantida pelas 

equipes de operação e de manutenção; ela é continuamente monitorada por técnicos, 

engenheiros e equipamentos do Centro de Gerência de Redes (CGR) que analisam 

alarmes e desempenho de todos os eqiiipanlentos. 

Cada um desses sistemas possui suas características para que uma falha não os 

intei-rompa. Se as centrais de coinutação possuem rotas, chamadas de transbordo, para 

desviar as chamadas em caso de falha de coinunicação com outra central, os 

equipamentos de transmissão são capazes de transmitir a mesma informação por dois 

caininhos de cabos ópticos geograficanlente distintos e a in6-a-esti-utura dispõe de banco 

de baterias, caso falte energia, e gi-upo inotor gerador30 para gerar energia. 

Robesto ~ a h a m u d , ~ '  engenheiro da fabricante chinesa Huawei, fala sobre Cai-inier 

Class e sua conseqüência para uma solução de telecoin~micações: 

32 Cari-ier Class, na teoria, é não ter ponto único de falha. O problema 
é que as operadoras não estão satisfeitas com o Cal-rier. Class, elas 
querem mais do que u m  Cal-r+er Class. Isso, às vezes, acaba onerando 
muito o custo da  solução. O equipamento ser Car,rier Ckuss não é 

30 O grlipo motor gerador é uni motor a diesel que fomece energia DC e pode ser acionado tanto 
automática quanto manualmente. 
31 Entrevista realizada ein 02/09/2004 
32 O temo "ponto único de falha" é utilizado quando, ao analisar um sistema, verifica-se que, ao ocorrer 
uma falha em deterininado equipamento ou local, há perda dos serviços prestados por aquele sistema. A 
identificação de ponto íinico de falha é a justificativa para que sejam implementadas redundâncias no 
sistema e para evitar que ocona perda no serviço prestado. 



suficiente, as operadoras acabam pagando mais por isso. Não estou 
dizendo que a estratégia esteja certa ou errada, cada um tem a sua 
experiência de operação e sabe onde o calo aperta. O equipamento ser 
Carrier Class não significa muita coisa, ou melhor, até significa, mas 
operacionalinente não dá o confoi-to necessário, porque tem outros 
fatores externos que podein afetar esses "5 noves". 

Roberto Maliamud, como representante das empresas fornecedoras de equipamentos, 

percebe que, para as operadoras, não basta ter equipamentos Carrier Class - é 

necessária uma solução de telecomunicações que seja Carrier Class, que garanta os "5  

noves". Ou seja, Cassier Class, mais que um equipamento, é uma rede sociotécnica. 

Outro aspecto interessante é o questionamento sobre cesto exagero na aplicação desse 

discurso, pois quanto maiores forem as exigências de qualidade, tanto maior será o 

custo para implementá-las. 

A preocupação com as redes de voz, com o atendimento às metas da ANATEL e com os 

altos custos da implementação de soluções com a qualidade de "5  noves" é justificada 

economicamente pelo montante de receita advindo do serviço de voz. A figura 7 mostra 

que a receita das operadoras de telefonia fixa referente ao serviço de voz representa 

cerca de 11 bilhões de dólares e a tendência, segundo a Pyramid Research, é de que essa 

receita continue estável ao longo dos anos. 

Figura 7 - Receita anual das operadoras de telefonia fixa no Brasil. Fonte: Pyramid ~ e s e a r c h . ~ ~  

33 Comnlunications Markets in Brazil - March 2004, Pyramid Research, disponível em 
http://www.researchandmarkets.coi~l/reportiiifo.asp?report~id=4772, acesso em 17/08/2004. 
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O discurso Caí*í*ier Class embute também uma postura conservadora, avessa a riscos, 

oriunda da liistória de não-coiicoi~ência, de uma enoime da rede existente difícil de ser 

substituída bem como das relações com os órgãos reguladores para a prestação de um 

serviço público. 

No Brasil, a liistória de não-concoi-sência pode ser observada através da formação do 

sistema Telebrás, resumida no início deste capítulo, onde cada operadora recebeu uma 

fatia do mercado: as operadoras estaduais cuidavam apenas dos serviços estaduais e a 

Embratel era responsável pelos serviços interestaduais e internacionais. Um dos 

objetivos da privatização do sistema Telebrás foi estimular a concorrência, com a 

outorga de licenças de operação para as chamadas empresas-espelho: GVT, Vésper e 

Intelig. No entanto, após quatro anos de privatização, as operadoras oriundas do sistema 

Telebrás coiicentravain cerca de 88% das linhas fixas e dos troncos instalados (figura 8) 

e 96% da receita bruta com telefonia fixa (figura 9). Esta concentração denota que a 

concossência no segmento de voz, que abrange a maior receita de telecomunicações, 

ainda é pequena. 

o Telefônica (Telesp) 

ta Telemar 

o Brasil Telecom 

o GVT, Vesper, Inlelig 

s CTBC Telecom, 
Sercomtel 

Figura 8: Linhas Fixas & Troncos Instalados - 2002. Fonte: IIDC Brasil (BUSTAMARTTE, 
O'EP,TAN, 2003). 



o Telefônica (Telesp) 

rn Telemar 

o Brasil Telecom 

o GVT, Vesper, Intelig 

s CTBC Telecom, 
Sercomtel 

Embratel 

Figura 9: Receita Bruta com Telefonia Fixa - 2002. Fonte: IDC Brasil (BUSTAMANTE, O'BRIAN, 
2003). 

O discurso Carrier Class continua a ser predominante no ambiente das operadoras de 

telecomunicações, tanto pela consolidação histórica deste discurso quanto pela 

preponderante relevância econômica. As obrigações com as metas da ANATEL, a 

manutenção da receita de voz e a constante preocupação com a qualidade moldam e são 

moldadas por esse discurso. 

O crescimento das redes de dados permitia antever que, em algum momento, haveria 

seiviços de voz sendo oferecidos em redes de dados. A linguagem de qualidade do 

discurso Cassier Class esteve presente na padronização de um novo protocolo de dados: 

ATM - Asynchsonous Transfer Mode. Conforme visto no capítulo anterior a 

padronização deste protocolo foi iniciada pelo ITU que conta com expressiva 

participação das operadoras de telecomunicações e seus fornecedores. O uso de 

circuitos virtuais o aproximava da técnica de comutação por circuitos, a utilização de 

códigos coi-setores de erros representa um esforço de manutenção da qualidade e o 

estabelecimento de várias classes de serviço estende o conceito de qualidade para outros 

serviços além da voz. 



DE§ DE DADOS E O DISCURSO INTERNET 

No congresso da NANOG (North American Netwosk Operators' Gro~lp) de 1996, teve 

l~igar a discussão sobre como aumentar a banda disponível para Intei-net, niuito bem 

caracterizada por Steve STEINBERG (1996) no texto abaixo: 

É uma Guerra entre os Bellheads e os Netheads. Em temos gerais, 
Bell17eads são as pessoas que foram educadas na área de telefonia. São 
os engenheiros e gerentes que cresceram sob os olhos vigilantes de 
Ma Bell e que continuam a agir de acordo com as práticas da Bell 
Systenis, respeitando Seu legado. Eles acreditam na solução de 
problemas através da dependência de técnicas de liardware e de um 
rigoroso controle de qualidade - ideais que foiliiam a base de nosso 
robusto sistema telefônico e que estão iiicosporadas no protocolo 
ATM. 

Em oposição aos Bellheads estão os Netheads, os garotos que 
conectaram os computadores do inundo inteiro para foimar a Internet. 
Estes engenheiros vêem a indústria de telecomunicações apenas como 
uma relíquia a mais que será atropelada pela marcha da computação 
digital. Os Netheads acreditam em softwares inteligentes - em 
detrimento da força bruta dos liardwases - na flexibilidade e 
adaptabilidade de roteamento ao invés do controle de tráfego fixo. São 
estes ideais, afnial de contas, que têm permitido à Intesnet crescer tão 
rapidamente, e que estão incoi-porados no LP - o protocolo da Internet. 

A batalha que se trava a respeito de se adotar ATM ou de se expandii 
a rede LP provavelmente decidirá a gueixa entre os Bellheads e os 
Netheads. Os dois protocolos incorporam visões muito diferentes das 
coinunicações, coiiduzindo a mundos conectados com padrões sociais, 
comércio e até mesmo políticas muito distintos. Em termos extremos, 
pensemos na diferença entre o mundo caótico da Web e o 
rigorosamente controlado, extremameiite lucrativo mundo dos 
números 900. O primeiro reflete a tecnologia dos Netheads, o 
segundo, a dos ~ e l l h e a d s . ~ ~  

34" It is a war between the Bellheads and the Netheads. In broad strokes, Bellheads are the original 
telephone people. They are the engineers aiid managers who grew  LI^ under the watchfiil eye of Ma Bell 
and who continue to abide by Bell System practices out of respect for Her legacy. They believe in solving 
probleins with dependable hardware techiiiq~ies and in rigorous quality control - ideals that foi111 the basis 
of our robust plioiie system and that are incorporated in the ATM protocol. 
Opposed to the Bellheads are the Netheads, the young Turks who connected the world's coinputers to 
foi111 the Inteinet. These engineers see the telecoin industiy as one more relic that will be overttiined by 
the march of digital coinputing. The Netheads believe in intelligent software rather than brute-force 
hardware, in flexible and adaptive routing instead of fixed traffic control. It is these ideals, after all, that 
have allowed the Inteinet to grow so qiiickly and that are incoiyorated into IP - the Inteinet Protocol. 
The battle over wliether to adopt ATM or to extend IP is likely to be the decidiiig fight betweeil the 
Bellheads and the Netheads. The two protocols embody vely different visions of comniunications leading 
to coimected worlds witli different social patteins, coininerce, and even politics. In extreine terins, thiiSc 
of tlie differeiice between the chaotic world of the Web and the rigorously controlled, financially lucrative 



Naquele embate, o disciirso Carvaier Class einp~uihava a bandeira do protocolo ATM, e 

o discurso Intemet, a baiideisa da expansão das taxas do IP. Era a luta em prol de qual 

rede seria utilizada pela Inteinet - pelo menos essa batalha foi ganha pelo protocolo IP. 

Denomino o disciii-so iitilizado pelos Nefl~eads de discurso Intemef, o qual suporta e é 

suportado pelo coiilputador, pela Inteinet e pela rede IP, descrita no capítulo anterior. 

Uma tentativa de caracterização deste discurso, à luz da proposição de Paul EDWARDS 

(1997), apresentaria os seguintes elementos: 

Técnicas de modelagem matemática de sistemas estatísticos, de teoria da 

probabilidade, de modelagem de processos estocásticos, software, etc. 

Tecnologia: protocolo IP. 

Práticas de desenho de redes privadas de dados, em pai-ticular LANs. 

Experiências de prestação de serviço de acesso à Inteinet com pouca inteivenção 

goveinamental, de interatividade, de vivência em comunidades virtuais. 

Ficções, fantasias e ideologias relativas à Intemet, onde haclem são os maiores 

expoentes nas telas de cinema, com uma postiira iil-everente, libertária e 

modema, ou seu avesso, o dos criminosos inodei-nos. 

Uma linguagem de eficiência, inodei-nidade e globalização. 

Metáfora da simplicidade e da aldeia global. 

Para melhor compreendê-lo segue uma breve história da Inteinet e dos embates entre os 

discursos Internef e Car~ier Class. 

A Inteinet cresceu e se f m o u ,  priineirainente, para atendimento à coinunidade 

acadêmica, contando com foi-te suporte goveinainental nos EUA. Lá, a NSF - Natioiial 

Science Foundation - fuildou o programa NSFNET que patrociiloii o backbor~e~~ da 

Intei-net, com investimentos de US$ 200 milhões de 1986 a 1995. A NSF instituiu uma 

política para estiinular a expansão da Inteinet. Por um lado, incentivou as redes 

acadêmicas a se abrisem para atendimento coinercial e, por outro, limitou o uso do 

world of 900 numbers. Tlie first reflects the technology of the Netheads, the second the technology of the 
Bellheads." 
35 As redes de telecoiliunicações são usualniente eslruh~radas de forma hierárquica e o termo inglês 
Daclóone - em português, espinha dorsal - é largamente utilizado para designar a estrutura principal e de 
maior capacidade dessas redes. O baclrbone Infs.net é foi-inado por roteadores de alta capacidade, que 
interconectam cidades, estados e países. 



backbone da NSFNET para fíils exclusivanlente de pesquisa e educação (LEINER et al, 

2003). O estíinulo comercial para as redes regionais visava expandir o uso da Inteinet, 

enquanto a proibição do uso do backbom NSFNET para fins coinerciais visava 

estimular a foimação de redes backbones privadas para o atendiineiito comercial. 

Em 1995, a NSF intei~oinpeu o financiamento da NSFNET e redistribuiu o subsídio 

entre as redes acadêmicas regionais para que adquirissem conectividade na Internet, em 

escala nacional, com as redes comerciais de longa distância (LEINER et al, 2003). As 

operadoras de telecoinunicações passaram gradativainente de provedoras (de 

coinunicação de longa distância entre os roteadores do backbone Internet) a detentoras 

do próprio backbone. 

No Brasil, foi o meio acadêmico que iniciou a luta pela Internet brasileira, quando 

surgisain os priineisos embates entre os discursos Carrier Class e 1nter.net. A constiução 

da rede acadêmica de dados implicava o estabelecimento de gateways, ou seja, de 

pontos de concentração, onde várias instituições coinpai-tilhariam o mesmo meio de 

comunicação, o que peimitiria a diminuição de custos e a otiinização do volume de 

tráfego. Entretanto, o estabeleciinento de gateways era proibido, pois a Embratel detinha 

o monopilio das coinunicações de dados e interconexões intei-nacionais e não peimitia 

"o transpoi-te de tsáfego de terceiros nos circuitos dos clientes da Embratel, 

iinpossibilitando a criação de gateways e, em última instância, a criação de uma rede de 

com~inicação de dados que pudesse atender à toda conlunidade acadêinica." 

(CUIUERMAN, CARVALHO, 2004: 8). 

A Embratel possuía sua própria rede de comnunicações de dados, denominada RENPAC, 

criada ein 1 9 8 4 , ~ ~  q ~ ~ e  utilizava os protocolos X.25 e X.28 normatizados pelo ITU - 

Inteiliational Teleconiinunications Union - cuja tarifação era baseada no voluine de 

tráfego. A proibição do compai-tilhainento de tráfego de terceiros e a foima de tarifação 

eram fatores considerados impeditivos para a foimação da rede acadêmica. 

36 História da Embratel 1969-1995, disponível em 
http://~~~.ei11bratel.coi11.br/Einbratel02/cda/portal/O,2997,PO~P~16,00.11t1nl, acesso em 03/10/04. 



Até 1990, a Secretaria Especial de Infoimática (SEI) do Ministério de Ciência e 

Tecnologia (MCT) tinha a autoridade para decidir sobre as tecnologias de coinputação e 

coinunicações a serem usadas nas iiniversidades e nos centros de pesquisa. A posição da 

SEI sobre as coinunicações entre coinputadores deteirninava que deveriam ser seguidas 

as soluções OS1 - Open Systein hterconnection , da ISO - Iuternational Organization 

for Standardization. 

O discurso Cawier Class imperava no ambiente goveiliainental, tanto por pai-te da 

Einbratel quanto da SEI. A Einbratel oferecia sua rede RENPAC, enquanto a SEI ditava 

a obrigatoriedade de soluções OSI. As solicitações do ineio acadêmico para interligação 

com outras redes fora do país eram instadas a seguir o modelo fosmatado pelas 

operadoras. 

Mesmo assim, o discurso Internet cresceu no ineio acadêmico e, em 1986, o LNCC - 

Laboratório Nacional de Computação Científica -conectou-se com a rede BITNET. 

Esta interligação foi tolerada pela SEI, que a considerou uma solução pragmática, uma 

exceção, pois ela não levava em conta o protocolo IP coino alternativa à OSI, já que não 

estava regulada por padrões intesnacionais formais, tais coino o ITU - Inteiliational 

Telec,oin~n~~nications Union, ou o ETSI - Eiiropeain Telecommunications Standard 

Union. 

Veincida a primeira batalha, o discmso Intemet ganha coipo, mas continua em embate 

com o discurso Car~ier  Class da Embratel. O imnbróglio entre a coinuiidade acadêmica 

e a Einbratel foi arbitrado pela SEI que, em 1988, determinou que estava autorizada 

qualquer solicitação feita por uma universidade para ligação individual à coin~midade 

acadêmica no exterior (CUKIERMAN, CARVALHO, 2004:9). 

Através da porteira abei-ta pelo discmso Inte~net, várias instituições passaram a se 

conectar a outras redes. A FAPESP - Fundação de Annparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo - conectou-se em 1988, a UFRJ em 1989, a FAPERJ aprovou, em 1990, o 

primeiro projeto de Internet para uma rede regional no Rio de Janeiro e, em 1991, a rede 

da FAPESP passou a operar com tecnologia IP. Enn 1991, liavia uma rede nacional 



abrangendo quase todos os estados, que se interligavam ao LNCC e à FAE'ESP 

(STANTON, 1998). 

A necessidade de uma rede nacional acadêmica ensejou a criação da Rede Nacional de 

Pesquisa (RNP) em 1989. A RNP não estava destinada, a yriori, a ser conectada à 

Internet e, mesmo com a diminuição dos poderes da SEI e a sua reestiuturação em 

DEPIN - Departamento de Política de Inforinática - em 1990, no govemo Collor, a 

posição govemainental continuou a ser pró-OSI, tanto que foi publicado, em 1992, o 

POSIG (Perfil OS1 do Governo) no Diário Oficial da União. 37 

O backbone da rede de pesquisa era atribuição da RNP e começou a operar em 1992. De 

um lado, o discurso Internef da comunidade acadêmica sustentava o uso do protocolo IP 

para o bacltbone e, por o~iti-o lado, o discurso Ca~<rier Class do DEPIN continuava 

sustentando o modelo OSI. No meio dessa disputa entre OS1 e IP, a RNP optou por 

começar utilizando a tecnologia TCPIIP da Inteinet, porém com roteadores 

inultiprotocolases para abrir a possibilidade de migração para a tecnologia OSI. 

O Siinpósio Brasileiro de Redes de Coinputadores (SBRC), em 2002, releinbrou os 

embates entre os discursos Internef e Car*r*ier Class, pelo menos do ponto de vista dos 

vencedores. Alexandre Grojsgold lembrou da luta travada contra o excesso de 

regulação. Havia o monopólio estatal no setor das telecon~unicações, a lei de 

infomática e a orientação da Secretaria Especial de Infoimática (SEI) para a adoção do 

OS1 (open system interconnection), um padrão ISO para a coinunicação de dados em 

redes de conlputadores, no país. Segundo ele, tudo isso foi contornado e superado. 

- A Inteinet é neutra. Flui sein controle, sein censura, sein restrição. 
Não é necessária autorização para que se façam as coisas - coiicluiu 
Alexandre. Ele participou da implantação do priineiso nó Bitnet no 
Brasil, em 1988, e da criação da Rede Rio, em 1992. 38 

37 Decreto no 518, de 08/05/92. 
38 Notícias RNP, 07/06/2002, "10 anos da intemet no país", disponível e111 
http://www.rn~.br/noticias/2002/not-020GO7e.ltl, acessado em 0311 0/2004. 



Na abertura do simnpósio, Michael ~ t a n t o n ~ ~  afmou: "Somos tecilólogos libei-tários", 

ao lembrar que, ao procurar a Einbratel para contratar serviços de trammissão de dados 

utilizando o protocolo IP, obteve coino resposta: "Por que fazer uma coisa diferente do 

que já faze~nos?"~~ 

O discurso da Intei-net como meio sem controle, sein censura, sem restrição é muito 

difundido e corriqueiro, poréin Lawrence LESSIG (1999), em seu livro "CODE and 

other laws of cyberspace", mostra que não só ela pode ser controlada coino isto vem 

sendo feito ein iitmo crescente. O coinércio demanda o incremento no controle para que 

tenha infoimações suficientes para fechar um negócio. Desta forma, surgem os 

protocolos de autenticação, os certificados digitais e os protocolos de segurança. Por 

exemplo, para acessar uma conta bancária via Intei-net, é preciso saber que a página 

Web do banco é verdadeira e o banco precisa saber quem é o coil-entista daquela conta. 

O banco usa o protocolo https para assegurar que a página Web é dele; além disso, o 

cliente deve utilizar sua senha e alguns bancos já estiinulain o uso de certificados 

digitais para evitar que outro computador use sua conta e senha. 

LESSIG (1999) discutiu as várias foiinas de coiiti-ole que as redes locais e os usuários 

finais utilizain Todavia esse controle está se estendendo também para o núcleo da rede 

IP. Estimulado pelo discurso Car~ier Class de garantir a qualidade para serviços de voz 

e vídeo, foram criados protocolos que se unem ao E', ~01110, por exemplo, o MPLS 

(MultiProtocol Label Switching). O MF'LS iinpleineilta um rótulo que permite marcar o 

caininho dos pacotes, e isto possibilita controlar o seu caminho na rede. Desta foima 

pode-se desenvolver inecanisinos que garantam que um pacote seguirá sempre um 

mesino caininho, viabilizando o desenvolvimento de protocolos de voz e vídeo c0111 

qualidade assegurada. A ironia de todo esse moviinento é que cada vez mais a rede IP 

iilcoipora as funcionalidades e o controle defendidos pelos Belllwnds no piotocolo 

ATM.  

- - 

39 NO final da década de 1980, Michael era coordenador de redes da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro (Faperj) e participou ativamente da montagem das redes Bitnet e Inteinet no 
país. 
40 Notícias RNP, 07/06/2002, "10 anos da inteinet no país", disponível em 
http://www.rnp.bs/noticias/2002/i~ot-020607e.htn~l, acessado em 03/10/2004. 



De volta à breve história da Inteinet, o seli crescimento no meio acadêmico e também 

fora do país, especialmente nos EUA, criou a expectativa de seu uso coinercial. Em 

1992, a Alteinex tomou-se o primeiro provedor comercial de acesso à Inteinet ao se 

conectai à rede acadêmica. O IBASE, instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econôinicas, organização não-goveinan~ental fimdada ein 1981 pelo sociólogo Herbeit 

de Souza (Betinho) e o economista Carlos Afonso, fundoii a Alternex ein 1988, como 

uma B B S ~ ~  para prestar seiviços às entidades da sociedade civil, a Alternex tinha 

vínculos com as universidades e os organismos inteinacionais, os quais facilitaram os 

acordos para a sua interligação à rede acadêmica, ein caráter experimental, até que a 

abei-tura coinercial da Inteinet fosse regulamentada (CUIUERMAN, CARVALHO, 

2004: 12). 

Em maio de 1995, teve início a hteinet comercial no país, quando a Einbratel ofeitou 

seu serviço de acesso à Internet. A entrada da Einbratel como provedora de acesso à 

Inteinet provocou foi-te polêmica quanto aos riscos de monopólio e o governo, na figura 

do Ministro das Comunicações (Sérgio Motta), bai-i-ou as pretensões da Einbratel e criou 

o CG - Comitê Gestor da Inteinet - formado por representantes do Governo, operadoras 

de backbones, provedores de acesso, comunidade acadêinica e representante dos 

~isuários (CUIUERMAN, CARVALHO, 2004: 13 - 14). O discurso Car18ier Class da 

Einbratel confrontou-se com o discurso Internet dos novos provedores de acesso; se por 

um lado, a Enibratel perdeu o direito de prover o acesso, por outro lado, continuou a 

controlas o backbone Intei-net. A partir da ótica do disci~rso Cai~ier  Class, houve uma 

vitória ein terinos de regulamentação, pois a Intei-net passou a ter o seu próprio órgão 

regulador, o Comitê Gestor da Internet. 

Nos EUA, inultiplicavain-se os provedores de Intei-net, assim como no Brasil, embora 

em escala menor, e a quantidade de usuários cresceu enoimemente. Na virada do novo 

niilênio, surgiram as primeiras aplicações de Voz sobre IP na Inteinet, que consiste em 

um software no computador que processa a fala e a transfoima em pacotes IP, enviados 

pela Inteinet ao coinputador destinatário. Como a rede E' não foi desenvolvida para 

aplicações em tempo real, este sewiço é tido como de pouca qualidade, e o resultado 

41 BBS: Boletim Board System: rede comercial de computadores que antecedeu à Inteinet. 
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pode ser percebido como voz inetálica ou picotada. Mesmo assim, este serviço cresceu 

de inaneira acentuada, principalmente para ligações inteinacionais. 

No Brasil, "pela regulainentação em vigor, nenhuin provedor de Intemet, nem mesino 

operadoras purainente de TV a Cabo, pode oferecer o seiviço de voz sobre redes IP. 

Somente as operadoras que detêin licença de Seiviços de Rede de Transporte de 

Telecomunicações podem oferecer serviços de voz" (BUSTAMANTE, 2002). Ou seja, 

o seiviço de telefonia pública deve ser prestado por operadoras que tenham a licença e 

sigam as metas de qualidade estabelecidas pela ANATEL. O serviço de voz na Intemet 

não é considerado público, e sim coino uma rede pai-ticular interligando computadores. 

Mas o crescimento do uso de voz na Intemet começa a preocupar as operadoras de 

telecoinunicações, tendo em vista a potencial queda de receitas. 

É premente a necessidade de adaptação à Inteinet demonstrada pelas das operadoras. 

Elas já detêin o backbone Intemet e começaram a expandir seus negócios, adquirindo ou 

lançando provedores de acesso. A Telefônica é proprietária do Tessa; a Brasil Telecoin, 

do IG, e a Teleinar lançou o Oi Internet. O discurso Intei-net abriu uma brecha no seio 

das operadoras de telecoinunicações para dialogar coin o discurso Carr-ier Class, na 

busca da convergência. 

3.3 A NGN E OS DISCURSOS CARRIER CLASS E INTERNET 

A NGN é percebida de inaneira diversa por cada ator42. Essas diferenças a impedem de 

ser um ai-tefato singular, inonolítico, constituindo-se, inúltiplo a partir de significados 

42 O teimo mais apropriado seria "actante", uma vez que o teimo "ator", utilizado classicai?leilte pela 
sociologia, pressupõe um hiiinano e sua intencionalidade. Já o actante, segundo L. TESNIERE (apud 
GREIMAS, 1983), é definido como "seres ou coisas que, sob q~~alqiier pretexto e de que maneira for, 
incluindo a posição de simples figurante de maneira a mais passiva, participam do processo". Ou, 
segundo LATOUR (1999a:346): "o actante [é definido] com base naquilo que ele faz" e inclui humanos e 
não-hiinianos. Ao não fazer distinção entre huinarios e não-humanos, a análise sociotécnica procura 



heterogêneos que, todavia, guardam um elo de identificação conlíentre os atores. A 

NGN coinpoi-ta-se coino um "objeto de fronteira", definido por STAR&GRIESEMER 

(1989:393) como: 

(...) um conceito analítico daqueles objetos científicos que tanto 
habitam diversos mundos sociais sobrepostos quanto satisfazem às 
exigêiicias infoimativas de cada um deles. Objetos de fronteira são 
suficientemente plásticos para se adaptarem às necessidades locais e 
às restrições das diversas partes que os empregam, ainda que sejam 
suficieiiteinente robustos para manterem m a  identidade coinum 
através dos diversos locais. São fracamente esti-uturados no uso 
comum, e tomam-se fortemente esti-uturados i10 uso individual local. 
Estes objetos podem ser abstratos ou coiicretos. Têm significados 
diferentes em mundos sociais diferentes mas sua esti-utura é comum o 
bastante a mais de um inundo para tomá-10s recoidiecíveis, uin meio 
de tradução. 43 

Assim é a NGN, um objeto de fi-onteisa. É i m a  para cada foiliecedor, uma para cada 

operadora. É tão de fionteira que é diferente mesino dentro de uma única operadora. Sua 

plasticidade contlibui pasa que seja aceita pelos diversos atores e para que eles se aliem 

em toilio dessa estrutura coinuin da convergência de telecoinunicações. 

Para a ANATEL~,  segundo Paulo Aguiar, "a NGN não existe. A operadora, 

independente de ser ou não a NGN, vai ter que garantir a qualidade nos termos que 

estão ali, impostos pela ANATEL". A declaração justifica-se pelo fato que a ANATEL 

quer regulamentar o sei-viço e não a tecnologia e, desta foima, a NGN para ela deve pelo 

menos continuas atendendo aos requisitos atuais de qualidade. 

Na Teleinar, cada ator vê a NGN de uma forma particular. Márcio Beinardi ressalta que 

a área de planejamento estratégico, onde trabalha, "não discute o aspecto técnico; o qiie 

imposta é o resultado: se é bom, se é minl e o quanto custa". Para ele, "NGN é uma 

defíiiir "simetricamente os esforços para alistar e controlar recursos humanos e não-huinaiios" (LATOUR, 
1987:237). 
43 "This is an analytic concept of those scientific objects which both inhabit several iiitersecting social 
worlds and satise the infoi~national reqiiirements of each of tlieiii. Boundary objects are objects which 
are both plastic enough to adapt to local needs and the constraints of tlie several parties einploying theiii, 
yet robust enough to maintaiii a comiilon identity across sites. They are weakly struchlred in coiniiion use, 
and become strongly stmctured in individual site use. These objects inay be abstract or concrete. They 
have different ineaniiigs in different social worlds but their sti-uchire is coimon enough to iilore thail oiie 
world to make thein recognizable, a iileans of translation." 
44 A diferenca entre ator e actante fica clara ao se considerar que uma agência reguladora é melhor 
enq~iakada coino actante do qiie coilio ator. 



nova forma de construir a infi-a-estixtura básica para os serviços telefônicos". Ao falar 

da NGN, ele omite instintivaniente a convergência entre voz e dados, o discurso Carrier 

Class vem à tona e o destaque para o serviço de voz indica sua preocupação quanto ao 

custo da rede, pois a NGN representa investimento nuin serviço que já existe, cujos 

investimentos ainda são recentes e não foram conipletainente ainoi-tizados. Esta 

preocupação é tainbéin um reflexo do conse~vadorisino do discurso Carrier Class, na 

medida em que os seiviços de voz adquirem maior impoi-tância do que a possibilidade 

de prestação de novos seiviços. 

Eduardo Pitol trabalhou na unidade de negócios "coi-porate", a qual é a respoiisável pelo 

atendimento a clientes empresariais. Segundo ele, a NGN, do ponto de vista 

teciiológico, "é uin novo caininho de convergência de seiviço" e, do ponto de vista de 

negócios, "ela sinaliza a possibilidade de identificar e explorar novas opoihxnidades no 

inercado". Pitol enfoca o cliente e desloca a NGN como convergência de redes para a 

NGN como facilitadora da convergência de serviços. O discurso Intemet é 

preponderante e representado pela expectativa de exploração de novos negócios. 

José ~ s t e v a i n ~ ~  é especialista em NGN e trabalha na área de planejamento. Para ele, a 

NGN é como unia "rede centrada no P acessando conteúdos inultiinídia e provendo 

conectividade para voz e dados". José Estevam ressalta a escollia da tecnologia IP como 

base para NGN, ein detrimento da tecnologia ATM que tainbéin poderia ser utilizada. 

Alexandre Mário Carvalho, especialista em NGN da área de gerência de redes, aponta 

que cada fornecedor tem a sua NGN e que "a diferença básica é e111 tei~nos de 

protocolos, porque a NGN cresce a cada dia, então temos relesses de protocolos de 6 

em 6 meses. [Há] fornecedores que estão mais atualizados e outros menos atualizados". 

Como se vê, o objeto de fi-onteira NGN é percebido de foima diferenciada. Márcio 

Besnardi e Eduardo Pitol considerain a NGN um artefato pronto - o que iinpoi-ta é saber 

quanto custa e explorar as possibilidades de novos serviços - enquanto que para 

Alexandre Mário Caivalho a NGN é uin artefato em constante ebulição e que de 6 ein 6 

meses é redefiiiido e inodificado. 

" Entrevista realizada em 14/05/2003 



Não só a NGN é percebida de foima diferente pelos diversos atores coino ela própria é 

míiltipla. José Estevain caracterizou diferentes tipos de iinpleinentação de NGN baseado 

e111 propostas de fornecedores apresentadas em 2000 para a Telemar, denominando-as 

de: paquetização, NGNização e NGN pura. Esta última utiliza equipamentos 

desenvolvidos exclusivainente para a NGN, confonne visto no priineiso capítulo, 

enquanto a NGNização e a paquetização adaptam equipamentos existentes à nova 

necessidade. 

A paquetização equivaleria a transformar as centrais de coinutação digital, que operam 

por coinutação de circuitos, em centrais que operassem com coinutação de pacotes. 

Desta maneira, as centrais de coinutação digital que trabakain com canais de voz de 64 

Kbps seiiain adaptadas para traballiar com pacotes IP, e o controle das chamadas 

peimaneceria com a rede de sinalização. Isto peimitiria que o investiinento inicial fosse 

na rede IP e na inodificação das centrais, sem a aquisição do softswitch. O argumento 

dos foi-necedores apóia-se no fato de haver menor investimento. 

Todavia, essa opção foi descartada pela Teleinas, baseada, segundo José Estevain, em 

uin argunlento histórico, o da adaptação das centrais telefônicas analógicas para que 

operassem como centrais digitais na década de 1980. A época, as operadoras 

começarain a migsar suas centrais de comutação de analógicas para digitais. Nesse 

período, as operadoras do sistema Telebrás não dispunham do montante de 

investiinentos necessários para concretizar essa mudança tecnológica. Uma das soluções 

propostas pelos fornecedores para diminuir custos foi adaptar as centrais analógicas ein 

digitais. Essa adaptação permitia transfoiinar os sinais analógicos em digitais para a 

coinunicação com outras centrais, mas todo o processainento inteiiio continuava 

analógico. A solução foi iinpleinentada pelas operadoras do sistema ~elebrás ,~ '  mas 

José Estevain avaliou que essa inodificação foi um grande desperdício de dinheiro, pois 

o investimento realizado não justificou o pequeno incremento da vida útil das centrais 

analógicas, além das dificuldades de inanutenção e reduzida capacidade para 

iinpleinentar os mesmos tipos de serviços das centrais digitais. 

46 Não foi possível levantar em que escala foi feita a digitalização de centrais analógicas nas operadoras 
brasileiras. 

48 



A NGNização seria o oposto da paquetização e consistisia na utilização das centrais de 

coinutação modificadas para que elas fossem comandadas por um dos artefatos da 

NGN, o softswitch. O sofsi.vifch assuinisia a fifiinção da rede de sinalização e da rede 

inteligente ao controlar as centrais. Desta foima, o investimento seria concentrado no 

sofsivitch e na modificação das centrais de coinutação. Esta opção foi seguida por 

alguns fornecedores, como relata também Hensique ~ o l ~ i ~ ~ ,  diretor da Alcatel, que a 

utiliza e a justifica, para perinitir a diiniiiuição do custo operacional e do investimento 

inicial. 

As propostas de NGNização e paquetização são altei-nativas constmídas pelos 

fornecedores de equipamentos para diminuir o investimento inicial e viabilizas a venda 

da solução para operadoras. 

Na Telexpo de 2002, outras operadoras inostrarain suas versões para NGN, confoime o 

que segue abaixo: 

1. Para a CTBC,~' cuja atuação está concentrada, por enquanto, em parte dos estados de 

Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul e São Paulo, a NGN é vista como: 

a Possibilidade de diferenciação regional, ressaltando-se, entretanto, a existência 

de platafoimas especiais que são capazes de prover, por exemplo, os serviços de 
49 nwssaging, seiviço pré-pago, navegação simultânea à conversação e indicação 

de e-mail ou mensagem de secretária. Mas ressalta que deve haver o 

compromisso entre investimento e tinze-to-nzmket (tempo decoil-ido entre os 

investimentos iniciais em um produto e a sua coniercialização). 

e Caininho a ser utilizado na expansão da rede, ressaltando, porém, que esta 

possibilidade ficou enfraquecida em função do acentuado crescimento da rede 

nos anos de 2000-2001 para atendimento às metas de universalização da 

ANATEL. 

47 Entrevista realizada em 20/05/2003 
48 RABBONI, Eduardo. "Desmistificando Rede de Próxima Geração - Por que NGN para a CTBC 
Telecoin?". In: Seminário NGN TELEXPO 2002, março 2002. 



Os planos da CTBC estão pontuados pelo discurso Carrier Class ao privilegiar o 

uso das platafoiinas existentes, mesmo porque o cuinpriinento das metas da 

ANATEL obrigou a CTBC a investir na rede, e esse investin~ento ainda não foi 

minimamente amortizado. Assim, a NGN fica adiada pela inexistência de novos 

seiviços prestados exclusivamente pela NGN e pelos investimentos que tiveram que 

ser feitos na rede não-conver-gente para o cuinpiimento das metas da ANATEL. 

2. Para a ~ i n b r a t e l , ~ ~  a NGN é vista como: 

0 Redução de custo em operação, gerência, provisionainento, reparação e 

tarifação. 

Aumento de receitas e melhor time-to-maraket através da oferta de novos 

serviços. 

Entretanto, a Einbratel pondera que se devem "levar sempre em consideração as 

redes existentes", "acompanhar resultados de fósuns de padronização e 

impleinentação" e "acoinpanhar roadnzaps de foimecedores, executando kial e testes 

de laboratório". 

A Einbratel adota com inaior vigor o discurso Ini2lernet de novos serviços, porém 

balizada pela prudência do discurso Carrier Class. Uma das razões para a sua posição é 

que a inaior parte de sua receita é relativa aos serviços de coinunicações de dados e de 

voz longa distância (ver figura 10 e figura 1 I), enquanto que a maior parte das receitas 

da Brasil Telecom, da Teleinar e da Telefônica é proveniente do seiviço de voz local 

(ver exemplo da Telemar na figura 11). Entretanto, isso não significa a preponderância 

do discurso Interwet, e sim a inaior interação entre os discursos, pois a qualidade 

continua a estar presente em seu discurso e os altos investimentos feitos há poucos anos 

na rede não-convergente são fatores que dão peso ao discurso Cawier Class. 

49 ~essag ing  é 11111 t emo  utilizado para quaisquer trocas de mensagens entre pessoas ou dispositivos, 
tanto móveis quanto fixos. Atualiliente, o mais utilizado é o SMS - Shoi-t Message Service - que pemite 
a troca de mensagens alfanuméricas entre celulares. 
50 BERENDONK, Carlos Henrique C. "Desmistificando Rede de Próxima Geração - Visão da 
Operadora". In: Seminário NGN TELEXPO 2002, março 2002. 

. 



Figura 10, Market Share 2001, 2002 do faturamento total das operadoras de comunicaçóes de dados. 

Fonte: IDC Brasil (BUSTAMANTE, 2003) 

uisrri11iiiçAc. fia Recena  por iIpo de seiwços - 2003 
ErvlBRATEL 

Oiitroç 
Sewiças -- 

Figura 11: Distribuição da Receita por tipo de serviqo das operadoras Teleinar e Embratel, Fonte: 
Embratel (CRAWFORD, 2003) e Telemar (GRODETZKY, 2004). 

A Embratel precisa enquadrar o mercado de telecomunicações na sua estratégia. O 

enquadramento,51 segundo CALLON (1 99 8a: 17), é o processo no qual é possível 

distinguis, separar, os agentes envolvidos, assim como os objetos, bens e mercadorias. O 

enquadramento pesmite destacar e selecionar o que é considerado relevante. Para a 

Embratel, a necessidade de incrementar as receitas de comunicações de dados e prover 

novos serviços é essencial, pois os prognósticos das empresas de consultoria atestam 

que as receitas referentes aos seiviços de voz devam permanecer constantes, conforme 

visto na figura 7 do início do capítulo. A receita proveniente de voz local representa a 

maior parte das receitas de telecomunicações e concentra-se, com pouca concorrência, 

na Telemar, na Brasil Telecom e na Telefônica, enquanto a receita de voz longa 

5 1 No próximo capítulo, o conceito de enquadramento será revisto com maiores detalhes. 



distância está sujeita à aciil-ada concoi-iência, Desta maneisa, a Einbratel precisa 

enqiiadrar os requisitos da sua NGN de acordo com a sua visão estratégica. 

A visão da NGN também varia entre os diversos foi-necedores, conforme pode ser 

observado no seininário Encontro NGN, proinovido pela FINEP (Financiadora de 

Estudos e Projetos) e CESAR (Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife) em 

2002, onde os fornecedores de equipainentos propalarain suas versões para a NGN. 

1. Para a Alcatel (SERIKAVA, 2002), NGN é "convergência, redução de custos, 

novas oportunidades e qualidade de serviço" e deve proporcionar para o usuário 
c <  convergência, conveniência e novas perspectivas". 

2. Segundo a Trópico (CABESTRÉ, 2002), NGN é "vantagem competitiva" e "para 

novos investiinentos e expansões, [a] NGN com acessos niultiinídia é inais 

coinpetitiva". 

3. Para a Sieinens (CARDOSO, 2002), a "convergência pode reduzir O P E X ~ ~  em 

60% para operadoras e produzir melhor  ROI^^ para empresas". Acrescenta que "para 

operadoras, a geração de receita das aplicações convergentes toma as redes inais 

produtivas". 

4. Segundo a IBM (JUNIOR, 2002), "a visão de NGN da operadora é criar maiores 

serviços de valor para o cliente, a menor custo, em uina rede única de pacotes". 

Os fornecedores de equipainentos querem vender seus equipainentos e soluções e 

ressaltam as vantagens em temos de novos negócios e redução de custos. Utilizam 

publicamente o discurso Intervzet, que remete a um dinamismo positivo, tendo em vista 

que, para eles, novos negócios surgiriam com a NGN e, portanto, o retomo do 

investimento estaria garantido. Por vezes, os fornecedores mesclam os discursos 

Interwet e Car-i*ier Class. Isto acontece quando o discurso de novos serviços e de 

modeii~idade é mesclado ao discurso de "qualidade", que atenderia aos requisitos das 

operadoras no inesino patamar das redes de voz. A mescla de discursos serve como 

52 OPEX - Operational Expenditure - é o custo de operação da eilipresa. 
53 ROI - Retuin over investrnent, ou retorno sobre o investimento. 



mecanismo de defesa dos fornecedores ao conhecido discurso Cawier Class das 

op eradoras. 

O giupo ~ o t o r a n t i ~ n , ~ ~  que participou do mesmo seminário e dispunha de US$ 300 

inibões para iuvestiinentos fora do seu foco de negócio, contribuiu para esfriar as 

expectativas dos foinecedores ao afii-inar que "não in~aginan~os investimenfos em novas 

tecnologias e projetos greenzeld com muita intensidade". Projetos gi*eenfield são 

aqueles que procuram explorar novos campos, podendo ser novidades tecnológicas, 

tecnologias existentes em regiões que não as utilizam, ou inesino novas empresas que 

lançam mão de tecnologias focadas para concorrerem com empresas existentes que 

canegain o "peso" de tecnologias consideradas antigas. 

As relações entre as operadoras de telecoinunicações e os fornecedores de equipamentos 

raramente suscitam controvérsias abei-tas. Os fornecedores empreendem uma estratégia 

de convencimento baseada no fornecimento de projeções do futuro feitas por empresas 

de consultoria. As operadoras, por sua vez, costumam utilizar seu cospo técnico e 

empresas de consultoria para avaliar tais projeções. 

As operadoras geralmente não entram em controvérsia. As objeções são expressas de 

forma inais sutil, através da justaposição e da complemnentação das projeções feitas 

pelos fornecedores. A CTBC (RABBONI, 2002), por exemplo, concorda que a NGN 

tenha menor custo da rede, porém acrescenta que a inesina depende da implantação em 

larga escala. Algumas vezes são inais enfáticas, como a Telefônica (BENAZET, 2002), 

que a f m o u  não ter dúvidas tecnológicas, mas advertiu que seriam necessários produtos 

viáveis no atual cenário de investimentos. A postura da Telefônica demonstra que não 

faz sentido falar de soluções "puramente" técnicas, pois de que sei-ve a Telefônica não 

ter dúvidas tecnológicas se faltam os "produtos viáveis"? De nada adianta a NGN ser a 

"mell~or" tecnologia se o investiinento necessário for alto demais para as operadoras 

brasileisas. 

54 VOTORANTIM Ventures. "Investimentos em telecoinunicações". In: Seminário NGN FINEPICESAR, 
11/12/2002. 



Os vários doc~iinentos e depoimentos que aqui passamos ein revisão demonstra~n que a 

NGN é um objeto de fronteira percebido de foi-nla diferenciada tanto pelas operadoras 

quanto pelos foinecedores. A própria NGN não é um aitefato uno; pode ser flexibilizado 

nas fosmas da NGNização e paquetização. Assim, cada ator percebe a NGN ora pelo 

discurso Car~ier Class, ora pelo discurso Inter.net. Pelo fato de ser uma inovação 

tecnológica, predomina a linguagem de modeiliidade e eficiência do discurso Internet. 

Entretanto, a força do discurso Caruier Class aparece de foiina sutil na linguagem e 

forte na prática de desenho de sistemas que atendam aos padrões de qualidade 

estabelecidos pelos organismos goveinamentais e pelos clientes coi-porativos. O 

discurso Interwet perde um pouco de sua força diante da desconfiança das operadoras 

quanto à rentabilidade da NGN e do esforço despendido por elas na presei-vação dos 

investimentos feitos após a privatização. O uso dos dois discursos indica que eles estão 

sendo mesclados e já apontam para a convergência deles, o que pode ser percebido na 

estrofe final da iníisica "Pela Intei-net" de Gilberto Gil: 

Que o chefe da polícia carioca avisa pelo celular 
Que lá lia praça Onze tem um videopôquer para se jogar 



Eu lhe dei vinte mil ~ é i s  p m  pagar- t12s e trezentos 
Você tem que me voltar dezessete e setecentos 
C..) 
Vou bzrscar a tabzrada e volto aqui yr-a lhepl-ovar- 

Luiz Goilzaga, 
letra de "Dezessete e Setecentos" 

O mercado de telecomunicações pode ser caracterizado através de duas transações 

comerciais realizadas pelas operadoras de telecomunicações: uma com os milhões de 

usuários e outra com alguns foi-necedores de equipamentos e serviços. Essas transações 

comerciais são materializadas na fonna de contratos que, entre outras coisas, definem 

preços e condições de pagamento. 

Para que o contrato seja fu~nado, é necessário que as partes envolvidas cheguem a iiin 

acordo, negociem. Assim, a consti-ução deste mercado é o resultado de um conjunto de 

negociações entre atores, onde "uin ator é qualquer indivíduo ou entidade coletiva que 

pai-ticipa em negociações e contribui para atingir um c o i ~ ~ ~ r o i n i s s o " ~ ~  (CALLON, 

1995:310). Para viabilizar a negociação, é necessário que as condições do contrato 

sejam calculadas. Esse cálculo é realizado pelo que CALLON denoiniiiou de agência 

calculadora, que representa cada ator e que "é por consti-ução calculador, pois toda ação 

é analisada em teimos de coinbinações, associações, relações e estratégias de 

posiciona~nento"56 (CALLON, 1998a: 12). 

Em L I I ~  mercado, são as agências calculadoras que peimiteni aos atores estabelecerem 

os parâinetros da negociação. Sendo assim, CALLON (1998a:3) define o mercado como 

"um processo no qual agências calculadoras opõem-se umas às outras, sem recorrerem à 

violência física para atingir um coinproinisso aceitável na foima de um contrato elou 

55 "An actor is any individual or collective entity wlio takes part iii negotiations aild coiltributes to reach a 
conipromise." 
56 "The agent-network is by constmction calculative, since a11 action is analysed iil tems of combinations, 
associations, relationships and strategies of positioning." 



preço".57 Nesse processo para fiimar um coinproinisso, os atores inobilizam cálculos os 

mais diversos e heterogêneos para fazerem valer os seus interesses. 

As agências calculadoras procuram definir o que está dentro e o que está fora do 

contrato em um processo denominado por CALLON (1998a: 17) de enquadra~nento.58 

Enquadrainento é a operação utilizada para definir atores ( iiin indivíduo, gmpo de 

pessoas, objetos, bens e mercadorias) que são claramente distintos, identificáveis e 

dissociados LUIS dos outros.. 

Entretanto, o enquadrainento nunca é completo, pois há sempre algo que não foi 

considerado ou, na terminologia da ciência econôinica, há sempre externalidades. "Os 

econoinistas inventaram a noção de extesnalidade para denotar todas as conexões, 

relações e efeitos que os agentes não levam em consideração nos seus cálculos quando 

entram em uma transação de mercado" (CALLON, 1998a: 1 6 ) . ~ ~  

CALLON (1998a:18) propõe a utilização do "teimo 'transbordamento' para denotar 

esta impossibilidade de enquadranlento total".60 O transbordamento representa tudo 

aquilo que não foi enquadrado, mas que pode, eventualmente, vir a sê-10. Desta foima, o 

conceito de enquadrainento significa também "a possibilidade de identificar 

transbordainentos e contê-los" (CALLON, 1998b:248). 

As duas transações comerciais envolvendo a NGN na Teleinas estão em inomentos 

distintos. A transação comercial entre Telemar e foiliecedores está em andamento e vem 

a ser o foco deste capítulo. Todavia, aquela que se dá entre Telemar e usuários será 

concretizada co~nercialinente'~ só após o téimino da primeira e o reflexo dessa 

57 "The inarket is a process in which calculative agencies oppose on another, without resorting to physical 
violente, to reach an acceptable conlproinise in the f o m  of a contract andlor price." 

Tradução do termo inglês Framiqq. 
'' "Economists invented the notion of externality to denote a11 tlie connections, relations and effects 
which agents do not take into accoiint in their calculations when entering into a market transaction." 
60 "Callon suggests the temi "overflowing" to denote this in~possibility of total framing." 
61 "( ...) the concept of framing, which iniplies the possibility of identifying overflows and contaiiling 
them." 
62 Por "coniercialineiite" entenda-se a oferta do serviço para qualquer usuário que assim o deseje, ou seja, 
é um sei-viço que estará comercialinente disponível. Antes da concretização da transação comercial entre 
Teleiilar e fornecedores pode haver transações com usitários selecionados para testar o sei-viço. 



transação fi~tura emerge nas representações dos usuários feitas durante a negociação 

entre Telemar e fornecedores. 

No caso da transação comercial entre operadoras e fornecedores de equipamentos de 

telecomunicações, em geral, e da NGN, em particular, este conjunto de negociações que 

serão aqui obseivadas tomando-se por base a NGN na Telernas, pode ser dividido em 

dois tipos, denominados de Negociação de Topologia e Negociação de Aquisição. A 

Negociação de Topologia tem por objetivo d e f ~ r  uma topologia de rede 

comercialmente viável e a Negociação de Aquisição define os temos, condições e 

preços para a compra especificada na Negociação de Topologia. 

A divisão entre as duas formas de negociação não significa que sejam necessariamente 

estanques e consecutivas, muito embora os atores nelas envolvidos procurem enquadrá- 

las para que se tomem consecutivas. Esta tentativa de enquadrainento sequencial supõe 

o início com a negociação de topologia e a finalização com a negociação de aquisição. 

Porém, não é raro que, durante a negociação de aquisição, surja um traiisbordaniento 

que force a retoinada, em paralelo, da negociação de topologia. Por exemplo, se durante 

a negociação de aquisição o preço ofeitado pelos fornecedores for muito acima do valor 

orçado, retoma-se à negociação de topologia para adequá-la aos preços obtidos durante 

a negociação de aquisição. Um outro exemplo relaciona-se ao comportamento da 

concoi~ência, a saber: resultados, problemas ou aceitos obtidos por outra operadora 

podem levar à retoinada da negociação de topologia para readequá-la às novas 

condições. O importante a obseivar é que a negociação de topologia não se encena com 

o início da negociação de aquisição, uma vez que os transbordamentos são coinuns. As 

agências calculadoras envolvidas na negociação de topologia permanecem mobilizadas 

e calculando, de foima a verificar se um transbordamento deve ou não ser 

reenq~~adrado . 

Não é fácil empreender a análise dos transbordamentos, pois muitas vezes ela é 

interpretada como falha de um processo que supõe um enquadramento ideal, ou seja, 

sem transbordamentos. O presente estndo conta com uma dificuldade adicional, qual 

seja, a negociação de aquisição da NGN na Telemar está em andamento e durante esse 

processo todas as infoimações são consideradas confidenciais. C01110 conseqüência, a 



presente análise pode produzir a falsa impressão de uma seqiiência linear. Mas os 

transbordamentos não ocoi-rem apenas entre as negociações, mas também dentso de 

cada negociação, aspecto este que será realçado nesta dissei-tação. 

Neste ponto, faz-se necessário esclarecer como a Telemar é estiuturada. Optamos por 

mostrar na figura 12 (abaixo) uma estrutura simplificada que reflete a hierarquia 

empresarial dos atores envolvidos nas negociações, ao invés de uma descrição detalhada 

do organograma da empresa, tendo em vista as mudanças e as reestiuturações 

periódicas. 

Suprimentos (Corporativo, 

J 

Figura 12: Estrutura Simplificada Telemar. 

No nível hierárquico mais alto, situam-se a Presidência e o Comitê de Investimentos 

formado por representantes dos acionistas. O orçamento da empresa é aprovado 

anualmente, alocado para a área de negócios e, ao longo do ano, cada projeto é 

submetido ao Comitê de Investimentos para hoinologação. 

Segue abaixo uma descrição sumária das áreas que estão no nível hierárquico inferior. 

A área de Suprimentos cuida da negociação direta com os fornecedores de 

equipamentos e serviços . 



A área de Planejainento de Redes é responsável pela definição dos projetos 

de investimento na rede de telecomunicações, de acordo com os planos de 

crescimento definidos pelas áreas de negócios. 

e A área de Planejainento Estratégico é responsável pela análise do mercado 

de telecoinunicações com vistas a estabelecer o posicionainento estsatégico 

da empresa a longo prazo. 

e A área de Negócios é responsável, de acordo com cada seginento de 

clientes, pela definição e comercialização dos seiviços prestados pela 

Telemar. 

Ein relação aos clientes da Teleinar, a área de negócios os enquadrou visando à 

diferenciação dos serviços oferecidos e da transação comercial com os diferentes 

segmentos. Segue abaixo cada seginento de clientes : 63 

Atacado, dedicado a outras operadoras de telecoinunicações; 

Residencial; 

e Microeinpresa; 

e Empresarial, abrangendo as pequenas e médias empresas; 

Cosporativo, dedicado às gsandes empresas. É subdividido nos segmentos 

de fmanças, govesno, indústria/comércio e serviços.64 

A seguir será visto como as agências calculadoras operam as negociações de topologia e 

aquisição no âmbito da Teleinar. Algumas participam sempre e estão diretamente 

envolvidas em todo o processo, enquanto outras têm uina participação pontual, 

momentânea e esporádica, sem falar naquelas que emergem subitamente na 

dependência dos transbordainentos ocoil-idos. A figura 13, a seguis, identifica as 

principais agências calculadoras, doravante denoininadas AC, que pasticipain do 

processo. 

63 Disponível no site www.teleinar.coin.br 
64 Disponível no site htt~://www.teleinarco~ate.coi~~.br 



- _ _ _ l _ l _ _ _ _ _ _ _ _ _ t . _ _ _ l _ l _ _ _ _ _ _ _ _ _ t . A  a 
Figura 13: Agências Cdculadoras (AC) envolvidas nas negociações de Topologia e Aquisição. 

Em uma primeira aproximação, essas agências calculadoras estão diretamente 

relacionadas a estrutura organizacional da Telemar, enquanto as agências calculadoras 

dos fornecedores foram genericamente agrupadas em uma só, mas é claro que cada 

fornecedor tem a sua. 

Na negociação de Topologia, ACIRedes e AC/Negócios participam diretamente da 

negociação e representam, em uma primeira aproximação, os seguintes atores: as áreas 

da Telemar de Planejamento de Redes e Negócios, as redes de telecomunicações 

existentes, as funcionali ades do equipamento NGN e os potenciais usuários, enquanto 

a ACEstratégico tem uma participação pontual, relacionando-se com a AC 

com a ACINegócios, r resentando a área a Telemar de Planejamento Estratégico, ou 

seja, o que se espera venha a ser o mercado no futuro segundo percebido pela Telemar. 

Já na negociação de Aquzsiçdo, também em uma primeira aproximação, as 

ACISuprimentos e ACIFornecedores participam diretamente da negociaç 

representam os seguintes atores: os fornecedores de equipamentos, a área da Telemar de 

Suprimentos e os e ipamentos N a .  

m uma segunda aproximação, mais atores seriam representados pejas agencias 

calculadoras ou mais agências calculadoras seriam as. Por exemplo, os 

acionistas65 e a presi ência seriam representados por todas as AC da Telemar, pois são 

es que aprovam os investimentos. As agências c a h  



relacionain-se intemainente com suas áreas coinerciais, de engeiil-iaria e coin a matriz, 

usualmente localizada fora do país. 

Em uina terceira aproximação, poderíamos incluis a ANATEL, as políticas econôinicas, 

a concentração de renda. Poi-tanto, esta dissertação tainbéin faz um enquadramento ao 

liinitar o ní~inero de agências calculadoras e os atores por elas representados, coin vistas 

a desembaraçar-se da complexidade do inundo e a criar uina representação do mercado 

NGN que perinita uina análise compreensível de algumas de suas características, o que 

veremos a seguir. 

4.1 NEGOCIAÇÃO DE TOPOLOGIA 

Na Negociação de Topologia, ACIRedes e ACINegócios mobilizain seus cálculos para 

chegar a uin coinproinisso que estabeleça os parâmetros necessários à definição da 

viabilidade coinercial, em teirnos de lucro, de uina deteiminada topologia de rede NGN. 

De imediato, o objetivo da ACIRedes é defínis o investimento necessário para implantar 

a NGN. Assim, deve dimensionar a rede E', o softswitch, os n~edia gateways, os 

servidores de aplicação e a foiliia de integração coin as redes existentes, enquanto a 

ACINegócios deve fornecer as infoimações de demanda à ACIRedes. 

Já a ACINegócios tein por objetivo definir os serviços que serão oferecidos para os 

usuários e o lucro que será auferido. Seus cálci~los visam def?nis a receita esperada e, 

para isto, é necessái-io que a ACIRedes calcule o valor do investimento necessário. 

ACIRedes e ACINegócios buscam enquadrar a negociação de topologia nuina seqiiência 

onde cada agência é responsável por uin cálculo que, ein princípio, vem a ser o insuino 

65 A rigor, teria de ser verificada a existência de conflitos entre os acionistas, majoritários e iniiloritários, 





relativas ao cu~nprimento dos prazos previamente estabelecidos e à necessidade de 

seenquadrar os transbordainentos . 66 

A visão sociotéciiica e, em particular, os textos de CALLON peimitein que a análise 

seja não somente a respeito daquilo que está enquadrado, inas também dos 

transbordamentos, sein piivilégios, sein a pretensão de extirpá-los. Pelo contrário, 

admitindo-se que eles sejam partes integrantes e inevitáveis do processo de negociação, 

abre-se o leque para novas abordagens. Pode-se flexibilizar o enquadrainento da 

negociação de topologia pressupondo-se o surgimento de alguns transbordainentos. Um 

exemplo seria rever a própria estsutusa organizacional da empresa para que ela estivesse 

preparada para lidar com aqueles conflitos que susgissein entre suas agências 

calculadoras. Esta dissertação não propõe uma nova esti-utusa, apenas propõe-se a 

"colocar na mesay' o fato de que ela é possível. Cabe ressaltar que as empresas lidam 

cotidianamente com os transbordamentos, pois eles são constantes, e as soluções 

surgem do praginatisino e da experiência do corpo técnico e gerencial, quer seja através 

de contatos infoimais entre as áreas, quer seja através de reuniões foimais para tratar 

dos transbordamentos e "aparar as arestas". 

A seguir, os cálculos de cada agência calculadora e as negociações envolvidas serão 

analisados - a princípio, o cálculo de demanda e, a seguir, os cálculos de topologia, 

investimento e lucratividade. 

As principais questões para o cálculo da demanda pela ACíNegócios são os sei-viços a 

serem oferecidos e os usuáiios que os utilizarão. Serviços e usuários não podem ser 

dissociados, pois quando se foimata um serviço, o usuário já está representado nesta 

foimatação. Por um lado, 1iá duas possibilidades de serviços: ofei-tar alguns novos ou 

utilizar os já existentes. Por outso lado, os usuários podem ser os re~idencia i s~~ ou os 

corp~ra t ivos ,~~ situados na área de concessão da Teleinar ou fora dela. 

66 A análise está teórica e falta um exeinplo demonstrando a materialidade do argumento. A dificuldade 
de trazer à tona exemplos é, principalmente, relacionada ao sigilo da empresa em relação à tensões entre 
as áreas. 
67 Residenciais inclui a q ~ ~ i  também a inicroempresa. 

Coiporativo inclui aq~ii as grandes, médias e pequenas empresas. 



Para tomar uma decisão, a AC/Negócios busca aliados na foima de relatórios com 

projeções de mercado feitas por consultorias, e de indicadores estatísticos elaborados 

por institutos de pesquisa que mostram a situação socioeconômica do Brasil. Passado, 

presente e futuro juntam-se para apoiar a decisão da AC/Negócios. 

Ao olhar o futuro, as consultorias entram em cena. Elas empregam largamente 

inscrições69 na forma de gráficos e tabelas para reforçar suas análises e predições. Por 

exemplo, em 2004, a consultoria Yankee Group apresentou uma prospecção do mercado 

das operadoras de telefonia fixa (figura 16 e figura 17). 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Telefnnia Batida-Largq 

TV (atialOgira e digital) Ciitpoiativo - Dador; 

Figura 16: Projeção de Receitas das Operadoras de Telefonia Fixa por tipo de mercado e tipo de 
serviço. Ponte: Yankee Group (SNIBATA et al, 2004). 

69 Segundo LATOUR (1999a:350), inscrição é "um termo geral referente a todos os tipos de 
transforn~ação que materializam uma entidade num signo, num arquivo, num docun~ento, num pedaço de 
papel, num traço. Usualn~ente, mas nem sempre, as inscrições são bidimensionais, sujeitas à supeiposição 
e à combinação. São sempre móveis, isto é, permitem novas Waduções e ai-ticulações, ao mesmo tempo 
que mantêm intactas algumas foimas de relação". 
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As projegões mostram crescimento em todos os serviços e a telefonia contínua como 

receita domínante, tanto no segmento corporativo quanto no residencial. Ao se 

justaporem os gráficos acima, várias interpretações podem ser extraídas. A título 

se interpretar que a receita do segmento corporativo é maior que a 

e que, no segmento corporativo, a telefonia representa a maior 

receita. Entretanto, a transmissão de dados e a banda larga apresentam as maiores taxas 

e crescimento, o que reforça a visão de que sejam estes os serviços onde há maiores 

chances de se aumentar a lucratividade. Vários outros gráficos e tabelas serão 

justapostos e interpretados até que a AC/Negócios na um conjunto de deman 

os entre a AC/Negócios e as consultorias são mais sutis do que a simples 

interpretação literal dos gráficos e das tabelas. 

As consultorias são os oráçulos mo ernos, os porta-vozes do futuro. As projeções 

itas pelas consultorias formatam o futuro e, ao fornata-lo e 

contribuem para e o mercado direcion 

itol, gerente da área de negócios ar em 2004, comenta 

consultorias estão "se i.&amento faz 

rojeções constituam-se como se auto-realizam ou, em inglês, se& 



f i ~ l ~ i l l i r ~ ~ ~ r o ~ l ~ e c ~ . ~ ~  Essas projeções apontam uma trajetória tecnológica para a NGN e, 

segundo MACKENZIE (1996:55), "uma trajetória tecnológica pode ser vista como uma 

profecia que se auto-realiza".71 

Mas a trajetória delineada pelas consultorias sofre algum tipo de crítica pela 

ACINegócios, pelo menos no cenário atual do mercado de telecomunicações. Eduardo 

Pitol ressalta que o "discutível são os números e as projeções", pois "elas extrapolam 

pelo excesso de otimismo" e a "margem de incerteza é muito grande". Durante a 

chamada "bolha das teleco~nunicações~', no período de 1998 a 2001, o mecanismo das 

profecias que se auto-realizam mostrou o seu lado perigoso, ou seja, quando a profecia 

não se concretiza e todos continuam marcliando o precipício. No relato que faz sobre 

aquela época Eduardo Pitol retrata essa marcha das consultorias em que as projeções 

eram "fábricas de alucinação" e, quando se "pegou o caminho errado", aconteceu de 

"um ir sobrepondo-se à loucura do outro". Paulo Aguiar, coordenador da equipe de voz 

na área de planejamento de redes, comenta que as consultorias costi.~mam ter um 

"comportamento de rebanho, para onde uma vai, todas vão". Com a retração do 

mercado, tanto as consultorias quanto as operadoras ficaram "mais escoladas'' e, ainda 

segundo Pitol, "o que é importante é que os caininllos sempre apontam para uma 

direção, uma direção milito parecida". Apesar de alguns caminhos errados e das 

"profecias" atualmente serem percebidas com um quê de desconfiança, elas são 

consideradas uma referência indispensável para indicar o futuro a ser perseguido. Paulo 

Aguiai- ressalta a importância da difusão de informações, pois "pela consultoria nós 

ficamos sabendo o que os outros estão querendo saber também". Isto pei-mite um certo 

alinhamento de tendências por parte das operadoras. De qualquer forma, elas não estão 

muito interessadas em conferir previsões feitas no passado, desde que a tendência 

apontada seja concretizada. As consultorias pretendem ter um papel de neutralidade nas 

suas projeções, o que pode ser vislumbrado na página web da consultoria ~ v u i n ~ ~ ,  onde 

ela afmna que "nós [Ovuin] somos resolutamente independentes: nós não endossamos 

ou aceitamos financiamento de ninguém". 73 Mas ela não é neutra pois sua atividade, ao 

predizer como será o mercado, resulta de fato no seu enq~~adrainento. Prever como ele 

70 SeIf-firlJilling prophecy, teimo cunhado pelo sociólogo Robert K. Merton em seu livro Social Theoq~ 
and Social Stntctzwe. Gleilcoe, IL: Free Press, 1957. 
71 "A fechnologicul frajecfo~y can De see?? as a seIf-fu~/~i~?gpl-oyhecj~." 
72 Disponível em http://www.ovliin.coin/ABOUT/profílel . a  acesso em 08/04/2005 
73 We are resolutely independent: we do not eiidorse os accept sponsorship froin ailybody 



será torna-se indissociável do seu vis-a-ser, uina vez que a "mera" descrição opera e 

inteivein no que é descrito, torna-se prescrição. 

Algumas consultorias utilizadas pela Teleinar estão listadas abaixo: 

Yaiiltee G S O U ~ , ~ ~  inultinacional com sede nos EUA, fundada em 1970 e 

especializada no setor de comunicações e 17etworking. 

0 I D c ~ ~  - Inteimational Data Cosporation - multinacional com sede nos EUA, 

subsidiária do IDG - International Data Group, especializada no setor de TI 

e comunicações. Possui uina filial no ~ r a s i 1 ~ ~  desde 1990, responsável por 

análises focadas no mercado brasileiso. 

~ v u i n , ~ ~  multinacional com sede na Inglatena e especializada no setor de 

telecoinunicações, soffware e TI. 

0 ~ ~ r a i n i d , ~ ~  inultinacional com sede na Inglatei~a, fundada em 1986, 

especializada no setor de comunicações. 

As consultorias acima têm sua sede nos EUA ou na Europa e possuem filiais em 

diversos países. Não foi feito o levantamento da estiutura dessas empresas no Brasil, 

mas é de se supor que sejam pequenas, talvez à exceção da IDC, cuj a estrutura brasileisa 

parece maior. É provável que as projeções de mercado sejam feitas com os dados 

coletados no Brasil, mas calculadas com modelos elaborados na matriz. Desta foiina, o 

modelo cone o risco não considerar as peculiaiidades locais. Confoiine dito 

anteriormente, as empresas não têm interesse em confesir as previsões feitas pelas 

consultorias, posto que seria necessário montar uma agência calc~iladora para verificas 

os cálculos, muito provavelmente através da contratação de outra consultoria. Todo esse 

esforço necessitaria ser justificado em termos de mell-ioiia da lucratividade da empresa 

em função das projeções feitas pelas consultorias. Tempo e dmheiso teriam que ser 

despendidos para a obtenção de um resultado incerto. Dificilmente uma enlpresa faria 

esse investimento, a não ser que a credibilidade das consultorias caísse a níveis 

74 Disponível em Iittp://w~vw.yankeegroup.coid~~~blic/about/about.is~, acesso em 12/03/05. 
'' Disponível em http://www.idc.coin/about/about.jsp, acesso em 12/03/05. 
76 Disponível em http://w~w.idcbrasil.com.br/bsasil/, acesso em 12/03/05. 
77 Disponível em littp://w~w.ov~~m.coill/abo~~t/, acesso em 12/03/05. 



considerados intoleráveis pelas operadoras. Se por um lado as empresas não têm 

interesse em conferir as previsões das consultorias, por outro lado esse questionainento 

é pertinente e a comunidade acadêmica ou mesmo as consultorias nacionais poderiam 

pesquisar o tema, o que não será feito nesta dissertação. 

Além das consultorias, a AC/Negócios vale-se de pesquisas para avaliar o mercado. Os 

institutos de pesquisa também utilizam largamente inscrições na forma de gráficos e 

tabelas. É importante notar que suas inscrições refletem determinadas visões de mundo 

posto que a definição do que vai ser pesquisado embute a antevisão de quem vai utilizar 

a pesquisa. A forma como ela será encomendada está intimamente vinculada a quem a 

paga e a como está distribuída. O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

é um dos principais institutos que produzem pesquisas sobre o Brasil, e a PNAD 

(Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio) é uma dessas pesquisas que "têm como 

finalidade a produção de informações básicas para o estudo do desenvolvimento 

socioeconômico do O IBGE é um instituto do governo e, portanto, molda e é 

moldado pelas direções políticas, econômicas e sociais do governo do país. Por 

exemplo, o montante de orçamento destinado ao IBGE regula a variedade e a 

abrangência de suas pesquisas, enquanto os seus resultados conformam as políticas 

governamentais. A PNAD reflete um investimento do governo, que provê infonnaqões 

muito valorizadas pelas empresas, pois permitem que elas tenham uma visão do 

mercado residencial em que atuam ou pretendem atuar. Tal como as consultorias, os 

institutos de pesquisa passam ao largo de uma suposta "neutralidade" diante do 

mercado. 

Para a ACíNegócios, no caso do segmento residencial, interessa saber quais os usuários 

que possuem rendimento suficiente para adquirir novos serviços de telefonia. A figura 

18 mostra a renda mensal média por domicílio urbano de acordo com a faixa de renda 

no Brasil e a figura 19 aponta o consumo mensal médio por domicílio urbano na área 

Telemar. 

78 Disponível em http://w~.w.p~rainidresearcl~.coin/ip corporate overview.htn1, acesso ein 12/03/05. 
79 Pesquisa ~ a c i o n a l  por Ârnostra de ~oinicílio 2001 - Síntese de Indicadores, disponível eni 
http://~~~.ibe;e.ov.br/hon~e/estatistica/~opulacao/trabalhoerendiento/pnad2001/default.shtn~, acesso 
em 09/02/2005. 



strutura da renda na residência 

igura 19: Gar%ten'sticas e renda na região 



As figuras anteriores mostram a concentração de renda sob o ponto de vista do 

rendimento e do consumo domiciliar. Ao se compararem as classes D/E versus NB/C 

há uma nítida inversão entre número de domicílios e renda/consumo. No Brasil, 

enquanto as classes D/E respondem por apenas 3 1% da renda em 68% dos domicílios, 

as classes NB/C respondem por 69% da renda em apenas 32% dos domicílios. Na área 

de concessão da Telemar, as classes D/E respondem por apenas 22,6% do consumo em 

58,2% dos domicílios, enquanto as classes A/B/C respondem por 77,4% do consumo 

em 4 13% dos domicílios. 

A comparação em relação à área de concessão das operadoras, apresentada na figura 20, 

mostra que, se o número de domicílios nas classes A, B e C é similar, é na área de 

concessão da Telemar que está a maioria dos domicílios das classes D e E. 

Telemar B rT Telefônica 

Operadoras 

Classe A (sms20) O Classe B (I O<sw20) o Classe C (5<sm<lO) 

Fonte: PNAD-2003 ,o  Classe D ( 2 ~ ~ ~ 5 )  i Classe E ( s m 2 )  

Figura 20: Distribuição de Renda de acordo com a área de concessão das operadores por domicílios 
urbanos e rurais, exceto as 9 maiores capitais (São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba, 
Belo Horizonte, Salvador, Recife, Fortaleza e Belém). Estão excluídas as áreas rurais do Acre, 
Amazonas, Roraima, Amapá, Pará e Rondônia. Fonte: Elaboração própria baseada no LBGE- 
PNAD 2003. 

O problema da distribuição de renda toma-se mais um fator a ser considerado no cálculo 

da AC/Negócios, tendo em vista que o universo de possíveis usuários é drasticamente 

reduzido. RIPPER (2003) observa que "uma casa típica de classe D está no seu limite de 

renda para ter acesso a um telefone fixo". Em função do elevado número de domicílios 



na classe D, "todos os meses, desde o início de 2003, 250 mil clientes saem e entrain na 

base da Teleinar, a maioria das vezes porque deixam de ter renda para pagar sua 

assinahira ou porque voltam a ter receita para instalar ~ i in  telefone ein casa. Quase 5% 

dos assinantes da operadora são como ondas na praia: vêm e voltam o tempo todo" 

(RIPPER, 2003). Às incestezas tecnológicas vêm se juntar as incei-tezas econôinicas, 

pois qualquer mudança na distribuição de renda, especialmente na classe D, pode alterar 

significativamente a demanda prevista. 

A AC/Negócios reúne as iilfoimações para d e f ~  a demanda. Dentre as diversas 

existentes, foi realçado antesiosmente que a maior parte da receita das operadoras está 

concentrada em voz, tanto para o inercado coi-porativo quanto para o residencial, mas os 

seiviços de dados e banda larga são aqueles que apresentain perspectiva de incremento 

na lucratividade. Para o mercado residencial, a má distribuição de renda é uin fator de 

incei-teza, pois afeta um grande número de usuários da classe D que pode ou não ter 

acesso ao serviço de voz, dependendo da conjuntura econômica. Em um cenário repleto 

de possibilidades, deve-se defuiii- a estratégia a ser seguida e, nesse inomento, a 

ACINegócios interage com a ACIEstratégico. 

As questões estratégicas que devem ser calculadas pela ACINegócios com supoi-te do 

ACIEstratégico são as mais heterogêneas e estão sujeitas a constantes transbordainentos. 

Algumas delas são: se vale a pena investir em NGN; qual região será inicialmente 

coberta; quais serviços serão inicialmente iinpleinentados; quais clientes utilizarão esses 

seiviços; e como os concoi-sentes estarão atuando. Nesse cenário, qualquer 

transbordamento inesperado pode trazer alterações na estratégia previamente traçada, 

como o lançamento de um produto de sucesso pelo concossente capaz de provocar 

transbordanlentos e, consequenteinente, provocar readequações das posturas 

estratégicas. 

As consultorias, confoilile visto anteriosmente, são importantes aliadas na definição da 

estratégia através das suas projeções de inercado. Por exemplo, em 2001, a consultoria 

Yankee Group divulgou a seguinte projeção de inercado para o softswitch 
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Figura 21: Previsão do crescimento do Mercado para equipamentos Softswitch, 2001. 

Fonte: Uankee Group (J?LmT et al, 2001). 

O foste crescimento apontado pelo gráfico indicaria que as operadoras estariam 

adquirindo e ampliando redes NGN. Esta projeção força a aquisição da NGN, pois 

assinala que as demais operadoras o estão fazendo e, para se manter alinhado com o 

mercado, é necessário defmir uma forma de se investii. na NGN sem afetar 

negativamente a lucratividade da empresa. O mecanismo da profecia que se auto-realiza 

entra em ação, pois toma a implantação da NGN um objetivo a ser perseguido. 

A questão estratégica está presente em todo o processo da negociação de topologia, 

levando-se em conta sua interdependência em relação ao cálculo da lucratividade. A 

estratégia em relação à NGN envolve duas opções opostas: uma no sentido de 

conquistar a maior fatia do mercado, visto que há poucos concoi~eiites; a outra no 

sentido de evitar a canibalização dos seiviços e~istentes.~' Um serviço cailibaliza outro 

quando há migração de clientes de um serviço mais caro para um mais barato, 

acassetaiido uma receita menor para a empresa. 

A estratégia que prevaleceu na Telemar foi a de fazer incursões em todos os segmentos, 

ou seja, a de utilizar serviços novos e existentes tanto para clientes cosporativos como 

para clientes resideiiciais. Para exemplificar, serão mostrados apenas dois serviços, os 

demais permanecendo como confidenciais. No mercado cosporativo optou-se pela VoIP 

cosporativa, que utiliza um PABX IP. Trata-se de decisão similar à da Brasil Telecom, 



que an~mciou a utilização da NGN no serviço de PABX virtual. Segundo Pitol, "pelo 

caminho das substituições é que viabilizaremos a NGN", pois ele diminui a incerteza 

inicial do serviço e peimite testar o funcionamento da NGN. O uso de um serviço 

existente dá condições de ser avaliada a perfoimance da NGN comparando-a com a 

rede não-cor7veregente e, além disso, possibilita que novas facilidades sejain agregadas 

de forma suave ao serviço existente. Além disso, é possível testar o funcionamento de 

novos serviços em uma rede em operação e, assim, diminuir o grau de incerteza no 

lançamento futuro de outros serviços. 

O outro seiviço atende ao mercado corporativo e ao residencial: é o transporte de VoIP 

Nacional, ou seja, as chamadas de longa distância passariam a utilizar a NGN ao invés 

da rede não-converegente. Isto simplifica a geografia dos usuários, pois a cliamada 

passaria para VoIP apenas no entroncamento entre algumas capitais. Esta solução 

peimite não só uma migração lenta, mas também testar se os indicadores de qualidade 

continuam em conformidade com as exigências da ANATEL. 

A ACíNegócios enquadra, na foima de demanda de usuários para um serviço, as 

infoi-mações dos institutos de pesquisa, das consultorias e dos levantainentos internos. O 

enquadrainento da demanda é repassado à ACIRedes para que a topologia física dos 

equipamentos e o investimento sejam definidos. 

O formato da demanda é objeto de negociação entre ACINegócios e ACIRedes e 

envolve uma repartição de incertezas. Especificar uma demanda não significa 

simplesmente fazer um levantamento dos usuários atuais, mas também projetar o 

aumento desses usuários. As incertezas do futuro precisam ser negociadas. A ACIRedes 

gostaria de receber os dados com o número total de usuários, a localização geográfica 

de cada um deles e a projeção de crescimento por usuário em um determinado período 

de tempo. Por outro lado, a AC/Negócios prefere passas o número total de usuários e a 

sua projeção global de crescimento. Além dos riscos relativos à estiinativa de 

crescimento dos usuários, somam-se os riscos relativos à incerteza de sua localização. 

80 No fmal deste capitulo, será discutido o fato de que os mercados de teciiologia são os mais difíceis de 
serem calculados. 



A negociação consiste em estabelecer o míi11ino de informações que permita o 

dimensionamento da topologia, de tal fosma que os riscos sejam minimizados. Se a 

demanda for bem detalhada, os riscos pendem para a ACíNegócios, mas se for muito 

genérica, os riscos pendem para a ACJRedes. Para a Telemar, não é apenas uma questão 

de definir quem assume os riscos, mas sim que os riscos aumentam quando ficam 

concentrados em um dos lados. Por exemplo, a ACíNegócios poderia d e f ~ r  uma 

demanda genérica com pouco detalhamento da localização dos usuários, a ACJRedes 

definiria a localização geográfica dos artefatos NGN. O risco seria investir demais em 

lugares com poucos clientes e investir menos que o necessário em lugares com muitos 

clientes, o que seria percebido somente após a oferta dos serviços. Por outro lado, a 

AC/Negócios poderia defmis uma demanda bem detalhada da localização dos usuários e 

a ACJRedes definiria com precisão a localização dos aitefatos. Da mesma forma a 

demanda real poderia ser diferente da prospectada e o investimento poderia ficar maior 

ou menor que o necessário. Em ambos os casos o atendimento a usuários não previstos 

acarretaria aumento de investimentos para atendê-los posterionnente. 

Essa repartição de riscos é feita de fosma pragmática, através de reuniões onde se 

delimita o nível de detalliamento da demanda. Entretanto, está ai~aigada a postura de 

que a responsabilidade da demanda é da AC/Negócios, enquanto a responsabilidade da 

ACJRedes é cuidar da parte "técnica", do diinensionamento da rede. Cria-se aqui uma 

divisão entre o que é técnico e o que é negócio, o que peimite a atribuição de 

responsabilidades para cada área, mas não diminui os riscos, pelo contrário, eles são 

aumentados. O nível de risco para a empresa passa a ser balizado pelo resultado da 

negociação entre a AC/Negócios e a ACIRedes. Relembrando a discussão sobre a 

possibilidade de readequar a estsutura organizacional aos transbordamentos, esta 

readequação pode diminuir os riscos se a ACIRedes e a ACJNegócios abolisem a 

divisão negócioJtécnico e atuarem de foima integrada. 

Ao se chegar a um acordo quanto à demanda, a ACJRedes deve definir a topologia. No 

caso da NGN, dois elementos não dependem diretamente da localização geográfica dos 

usuários: o softswitch e os servidores de aplicação, enquanto que a disposição da rede IP 

e dos media gafeways dependem da localização dos usuários. 



A distribuição geográfica é fator crucial para a definição da topotogia NGN devido ao 

alto impacto no investimento. A dispersão geográfica entre as áreas de concessão da 

rT) e da Telefonica pode ser percebida na figura 22. 

Telemar €3 rT 

Pigura 22: Distribuição da Populaçh por tamanho de município de acordo com a área de 
concessão das maiores operadoras, Ponte: Elabora$ão própria baseada no 
Demográfico 2000. 

a Telemar abrange o Sudeste, com exceção de São Paulo, o 

Nordeste inteiro e parte do Norte, numa extensão de cerca de 5 3  milhões de km2 com 

mais de 15.500 localid es acima de 300 habitantes. Já a TelefÕnica está somente em 

São Paulo e a rasil Telecom nos esta os restantes. Um pouco menos da meta 

municípios brasileiros com até de 20 mil habitantes está espalhada na área de concessão 

a Telemar. 

Até mesmo a geografia recisa ser enquadrada. A ANATEL 

"toda a parcela circunscrita o território nacional que possua um aglomerado 

es, caracterizada por um conjunto de e ificagões, permanentes e 

uma área continuamente construída com armamentos 



reconhecíveis, ou disposto ao longo de uma via de coinunicação, tais como Capital 

Federal, Capital Estadual, Cidade, Vila, Aglomerado Rural e ~ldeia"." 

Apesar da demanda inicial ser para serviços existentes, a ACIRedes deve prover uma 

solução "escalável". Em uma solução deste tipo, o enquadrainento dos 

transbordamentos não deve acarretar duplicidade de investimento, ou seja, o 

investimento no crescimento da rede é esperado, mas não deve ocasionar a substituição 

de equipamentos que não foram depreciados, a não ser que eles possam ser remanejados 

para outros pontos da rede. 

De volta aos ai-tefatos da NGN que dependem da geografia dos usuários: rede IP e 

nzedia gateway. A rede IP da Telemar já existe, mas não abrange todas as localidades 

nem tainpouco todas as suas estações.82 Como o nzedia gateway faz a conversão dos 

dados do usuário para o protocolo IP, deve estar fisicamente próximo da rede IP. No 

caso de substituição de seiviços existentes de voz, o media gateway deve estar próximo 

à central de comutação que fazia esse seiviço e a rede IP também deve estar presente no 

mesmo local. 

Todos os artefatos são justapostos para a definição da topologia e a AClRedes orça o 

investimento necessário para cada artefato. No caso da rede IP, o orçamento é simples, 

tendo em vista que os preços já foram enquadrados através de aquisições anteriores. 

Mas essa referência não existe para os artefatos novos que ainda não foram adquiridos. 

Nosmalmente, a ACIRedes coleta as referências por meio de estudos de caso com 

preços solicitados para alguns fornecedores. Os estudos de caso são modelos concebidos 

para avaliar as soluções fornecidas pelos foi-necedores e os custos estimados. 

Nosmahnente, foimata-se uma demanda simplificada e solicita-se que o foiriecedor 

apresente a topologia para aquela solução e quanto custaria. No caso da Telemar, outra 

referência foi uma solicitação de propostas feita em 2002, na qual foram requeridos 

infoimações e preços sobre a NGN para os foiriecedores de equipamentos. O orçamento 

é então elaborado através da justaposição dessas infoimações. 

81 Confonne disposto no decreto No 2.592, de 15 de maio de 1998 - Plano Geral de Metas para 
Universalização do Serviço Telefônico Fixo Conlutado Prestado no Regime Pí~blico (PGMU-1998), 
disponível em htt~://ww\v.anatel.~v.bs/BIBLIOTECA/PLANOS/PLANOS.ASP, acesso em 26/09/2004. 
82 Estação é o temo utilizado para todo local em que uma operadora de telecoillunicações possui 
equipamentos fisicamente instalados. 



Em suma, as características dos artefatos da NGN que são a capacidade do soffsi~itch, a 

capacidade dos servidores de aplicação, a expansão da rede IP e a disposição dos 

equipamentos enquadram o investiinento calculado e por ele são enquadradas. Desta 

foi-ina, a ACIRedes define o investimento necessário e repassa-o à AC/Negócios. 

A AC/Negócios tem a árdua tarefa de calcular a receita, o que envolve aspectos 

financeisos e estratégicos. Estimar uma receita grande pode ser ''um tiro no pé", pois o 

resultado fíilanceiro é inexoravelinente cobrado através de metas de receita anuais. 

Estimar uma receita pequena inviabiliza o negócio. 

O VPL (Valor Presente Líquido) é a inétrica tradicional para decidir os investimentos 

em cada projeto da einpresa. VPL é o "valor presente de entradas líquidas futuras de 

caixa, descontadas à taxa de juros de mercado apropriada, menos o valor presente do 

custo do investimento" (ROSS et al, 2002:753). O VPL é uma foima de trazer o 

rendimento futuro daquele investimento, em um período de alguns anos,83 para valores 

atuais. A grosso modo, se a receita futura pagar o investimento, então o VPL é positivo 

e vale a pena realizas o investimento, caso contrário ele é descartado. A ACINegócios 

deve calcular o VPL para a NGN, que só será viável se for positivo. Mas atualmente, na 

Teleinar, não é apenas o VPL que deve ser calculado. Retoi-nareinos adiante, pois 

mudanças ocoi-seram em fuilção da inétrica utilizada na avaliação da empresa. 

No mercado de telecoinunicações, a inétrica mais utilizada na avaliação das einpresas é 

o EBTIDA'~ (Lucro antes dos Juros, Imposto de Renda, Depreciação e Ainoi-tização). 

Esta é uma avaliação do fluxo de caixa considerada como uma medida do deseinpenho 

operacional. O EBTIDA consta dos relatórios anuais de todas as empresas de 

telecoinuni~a~ões.~~ A inensusação do EBTIDA costuma ser feita em períodos bem 

deteiminados - noi~nalinente 1iá divulgações tiimestrais e anuais para os investidores e 

os acionistas. O EBTIDA é representado pela fóimula seguinte: 

EBTIDA = Receita Operacioiial Líquida - Custos -Despesas Operacionais[l] 

83 O período utilizado pela Teleinar é confidencial. 
84 EBTIDA: Earnings Before Taxes, Interest, Depl-eciation and Anzol-fizafion. É coiiium o uso da sigla 
EBITDA quando se investe inferest e Taxes. 
85 Disponível nos sítios da Inteinet das operadoras de telecoi~iunicações na seção de relação com os 
iilvestidores. 



A utilização do EBITDA perdeu força ao vir à tona o rombo financeiro de US$ 3.8 

billiões da gigante de telecomunicações WorldCom em 2002. Os artigos dos joi-nais 

eletrônicos dão o tom dessa discussão através dos títulos: "WorldCom: a moi-te do 

EBITDA?"'~; "O tiuqiie de contabilidade que está niatando a ~ o r l d ~ o i n " ' ~ ;  "Tlie New 

Scarlet Letters: EBITDA"." Os executivos dessa empresa souberam utilizar o B (óefore 

- antes) do EBTIDA, e o rombo ficou escondido no que não era calculado, o TIDA 

('juros, imposto de renda, depreciação e amortização). Este episódio mostra que a 

contabilidade está longe de ser imutável, segundo Peter MILLER (1 989: l89-l9O), "os 

critérios para o que pode ter importância para a contabilidade são historicamente 

contingentes e apenas temporariamente  estabilizado^".^^ "A transfoi-mação da 

contabilidade enquanto um corpo de conheciinento ocorre dentro e através de um 

conjunto historicamente específico de relações fonnadas entre uma complexidade de 

atores e agências, argumentos e ideais, dispositivos e mecanismos de cálculo."90 Deve- 

se realçar que a contabilidade não é uma entidade isolada, e sim "peimeável a outros 

corpos do conhecimentong1 (MILLER, 1998 : 1 90). 

Apesar dos "ai~anliões" na imagem do EBTIDA, este continua a ser largamente 

utilizado pelas operadoras de telecoinunicações nos seus relatórios A Telemar 

acompanha as demais operadoras na divulgação do EBTIDA, mas agregou inteinaniente 

uma nova métrica para avaliar a rentabilidade de um projeto - a metodologia EVA 

(Economic Value Added). A inudança de métrica foi incentivada pela precariedade do 

EBTIDA. EVA é uma marca registrada, propriedade da empresa de consultoria Stern 

Stewai-t & Co., para uma medida de perfonnance financeira que busca capturar o lucro 

econômico de uma O objetivo do EVA é projetar "uma estimativa do valor 

da receita que excede ou não atinge a taxa de retomo mínima que acionistas e 

86 'JYOrldCoi~i? T l ~ e  Death of EBITDA? Disponível em 
http://www.cfo.coin/article.cfid3005428?archives, acesso ein 2911 1/04. 
87 The Accorrnfing Trick Thaf's K i l h g  Wor-ldConi. Disponível em ht~://slate.nisn.cond?id=2067427, 
acesso ein 2911 1/04. 

Disponível em htt~://www.tliestreet.co~1dtech/kennethli/l0029468.htinil, acesso em 2911 1/04. 
89 "The criteria for what can count as accountiiig are historically contingent and only teinporarily 
stabilised." 
90 "The transforinatioii of accounting as a body of expertise takes place within and through an historically 
specific enseinble of relations foimed between a coinplex of actors and agencies, arguinents and ideals, 
calculative devices and mechanisms." 
91 "Pemeable to other bodies of expertise." 
92 Os relatórios anuais estão disponíveis nos websifes das operadoras de telecomunicações na página de 
relações com investidores. 
93 Wiaf  is EVA? Disponível em http://ww~.~tein~tewart.c~~TIe~aabo~~t/wliatis.php, acesso em 2811 1/04. 



investidores poderiam obter em outros investimentos de risco Ein outras 

palavras, uma medida positiva de EVA significa que os acionistas estariam ganhando 

mais do que em outro investimento de risco coinparável. Esse conceito de EVA é 

representado pela fórmula seguinte: 

EVA = NOPAT - [Capital x custo do capital] [2] 

Onde: 

e NOPAT é uma sigla "Net Operating Profit after taxes", representando o 

lucro operacional após a dedução dos impostos. 

e Capital é o total investido 

Custo do capital é a taxa de rentabilidade esperada. 

Ao se considerar todo o capital investido e o seu custo, o EVA incospora o futuro no seu 

cálculo. Se o capital for fi-uto de um empréstimo, deve-se levar em conta o custo desse 

capital durante todo o período necessário para quitá-lo. Caso o capital seja próprio, a 

idéia é que o acionista deva ser remunerado de foima compatível com outras aplicações 

e, para que essa remuneração seja avaliada, é preciso estabelecer um período de tempo. 

Assim, o EVA é aplicado tanto na avaliação da empresa quanto na avaliação de projetos 

específicos. 

O EVA utilizado em cada projeto considera: a receita ao longo de um detenninado 

período de tempo; o investimento necessário; as despesas operacionais; a receita 

financeira; a depreciação; os impostos. O cálculo do EVA em cada projeto utilizado 

pela Telemar é confidencial e, desta forma, não poderão ser aqui abordados o período de 

tempo e o valor do custo de capital utilizado. Cada projeto passa então a ser avaliado 

por duas métricas, o VPL e o EVA. 

As operadoras de telecoinunicações são empresas caracterizadas como capital intensive 

por terem uin alto c A P E x ~ ~  (Gastos de Capital) - costumam investii- bastante e 

constantemente em equipamentos de telecomunicações. Nosmalmente, a maior paste 

desse investimento é obtida através de financiamentos; desta foi-nla, o investimento feito 

9 " ~ ~  is a17 estimate of the an7o~rnt by which earnings exceed or fall short of the reqziired nlini~nztni rafe 
of retum ihat shar-eholders und lenders could get by i17vesting ii7 other securifies of cornparable risli. 
Disponível em http://www.stei-nstewast.co~n/evaabout/whatis.php, acesso em 2811 1/04. 
95 Capital Exyenditwe. 



não aparece imediatamente no fluxo de caixa, pois ele foi posto no futuro com o 

coi-respondente pagamento de juros. Como o EBTIDA mostra apenas o fluxo de caixa, a 

parcela do investimento que ficou para o futuro não entra em seu cálculo. Por outro 

lado, o investimento feito por meio de financiainento entra no côinputo do EVA. Assim, 

os investimentos que se dão através de financiamento não afetam o EBTIDA no curto 

prazo, tomando possível que ele seja considerado bom enquanto o EVA esteja mim. 

Mas para que as áreas de negócios possam calculas o EVA e o VPL, imita água ainda 

tem que rolar, pois as informações necessárias para cada área acionar suas agências 

calculadoras não estão facilmente disponíveis. Há uma inultiplicidade de questões 

indefiiiidas e incertas quando se quer implementar uma inovação tecnológica. CALLON 

(1998b: 260) defme o fato como "situações quentes", nas quais "tudo se toma 

controverso: a identificação dos intennediários e transbordainentos, a distiibuição dos 

agentes fonte e alvo, a foima de medição dos efeitos."96 Nesses casos, continua 

CALLON (1998b: 261), o "enquadrainento é um processo caótico, cuja impleinentação 

e controle dependem diretamente da evolução das controvérsias envolvidas e da 

construção de um acordo referente à realidade e ao escopo dos  transbordamento^".^^ 

"Nas situações frias, em contrapartida, a concordância sobre transbordainentos em curso 

é alcançada suavemente. Os atores estão identificados, os interesses estão estabilizados, 

as preferências podem ser expressas, as responsabilidades são reconhecidas e  aceita^."'^ 
(CALLON, 1998b3261). Entretanto, CALLON (1998b: 261-262) aponta que as 

situações quentes tomaram-se comuns, pelo menos por duas razões : 

A primeira diz respeito à crescente complexidade das sociedades 
industriais, a uin nível de  sofisticação devido em grande parte aos 
movimentos das teciiociêiicias, que estão causando a proliferação d e  
coiiexões e i ~ t e r d e ~ e i l d ê i i c i a s . ~ ~  

96 "In hot situations, everything becoine controversial: the identificatioii of intermediaries and overflows, 
the distiibution of source and target agents, tlie way effects are ineasured." 
97 "Fraining is a chaotic process, the iinpleinentation and control of which depend directly on the 
evolution of the controversies involved and on the construction of an agreeinent regarding the reality and 
scope of overflows." 
98 "In "cold" situations, on the other hand, agreeinent regarding ongoing overflows is swiftly achieved. 
Actors are identified, interests are stabilized, preferences cai1 be expressed, respoiisibilities are 
acknowledged and accepted." 
99 "The first relates to the growiiig coinplexity of industrialized societies, a leve1 of sophistication due iii 
large part to tlie iiloveinents of technosciences, which are causing connections and interdependencies to 
proliferate." 



A segunda está relacionada às coiidições em que o coiilieciinento é 
produzido e, mais especificamente, aos métodos de experimentação. 
Em situações "quentes", experts e cientistas, por conta própria, 
trabalhando na sua fosma habitual, nada podem fazer. Para fazer 
conexões, cosrelacioilar achados elaborar e testar hipóteses, serão 
sempre forçados a lidar com não-especialistas. De um só golpe, isso 
transfonna estes últimos em participantes-chave na produção do 
conhecimento e no processainento das medidas requeridas para 
mapear as extemalidades. 'O0 

Conforme já visto anteriormente, o processo de eiquadramento para a implantação da 

NGN é uma situação "quente", e portanto, complexa e recheada de incertezas. Essa 

situação tornou-se comum, pois "as tecnociências inultiplicam conexões e 

transbordamentos inesperados, tomando o trabalho de reenquadrainento constantemente 

mais necessáiio, inais difícil, mais custoso e mais incerto" (CALLON, 1998a:40)1°'. 

ACIRedes e ACINegócios celebram pactos para levar a temo a negociação de topologia 

em meio às incertezas e negociam-se não só a tecnologia e a lucratividade, mas também 

os riscos envolvidos. Nesse processo, enquadrain-se os sei-viços, os usuários que o 

utilizarão, a dispersão geográfica desses usuários, a lucratividade dos serviços, a 

situação da Teleinar fiente às outras operadoras, ein meio às regulainentações da 

ANATEL e iná distribuição de renda, para listar o iníniino. Foram ressaltados alguns 

aspectos da negociação de topologia, não todos, e cada um deles está sujeito a 

inesperados transbordamentos, o que toma ainda inais difícil e incei-to o trabalho de 

reenquadrainento. 

I00 "The second relates to the conditions i11 which knowledge is produced, and more particiilarly, to 
inethods of expesiinentation. In "hot" situations, experts or scientists on their own, working in their usual 
way can do nothing. In order to trace links, correlate findings, produce and test hypotheses, they will 
always be forced to deal with non-specialists. At a stroke, this turns the latter into key players in tlie 
production of knowledge and the processing of the ineasurements required to rnap out the extenialiiies." 
101 "(. . .) technosciences inultiply unexpected connections and overflowing, constantly inaking the work 
of refraining more necessary, more difficult, more expensive and more uncertain." 



A Negociação de Aquisigão está em andamento na Telemar; o aspecto confidencial não 

peimite uma análise profunda, de sorte que serão feitas apenas algumas observações a 

esse respeito. 

Ainda no plano da seqüência ideal (figura 14), após a negociação de topologia, tem 

lugar a de aquisição por ACISupriinentos e ACIFornecedores. Durante a negociação de 

aquisição, podem surgir transbordamentos que forcem a retomada da negociação de 

topologia. 

Para a aquisição dos equipamentos NGN, a ACIRedes elabora uina especificação 

técnica que é encaminhada para a ACISupriinentos. Por sua vez, a ACISuprimentos 

emite uma RFQ - Request for Quotation - que contém as especificações técnicas e as 

comerciais. A primeira enquadra os equipainentos NGN no padrão Carrier Class de 

uina operadora de telecoinunicações, na fonna de exigências de qualidade e facilidade 

de operação dos equipainentos, como fontes de alimentação duplicadas e possibilidade 

de trocar ilnidades defeituosas sem mudar todo o equipainento e sem afetar o serviço 

prestado. Ao olhar o seu conteúdo, tem-se a impressão de se tratar de um docuinento 

"técnico" dissociado das relações com os não-especialistas. Mas isso é uma ilusão, 

posto que a especificação técnica enquadra no jargão dos engenheiros de 

telecoinunicações aquilo que foi acordado na negociação de topologia. Por exemplo, 

quando se diinensionain os media gateways e a sua disposição na rede, estão embutidas 

a quantidade de usuários e a sua dispersão geográfica que, confoime visto na 

negociação de topologia, não é uina decisão "purainente" técnica. 

Na elaboração da especificação técnica, é necessário enquadrar o equipamento de cada 

fornecedor. Não basta emitir o docuinento com fimcionalidades que não estão 

coinercialmente disponíveis, ou seja, a especificação técnica deve eiiquadrar aquilo que 

está disponível, embora possa exigir desenvolviinentos f i t t ~ ~ o s .  A Teleinar enquadra na 



especificação técnica o acordado na negociação de topologia, de tal foi-ma que participe 

da concossência o maior número possível de fosnecedores de equipainentos. Sendo 

assim, a exigência de algumas funcionalidades é flexível e, em geral, aceitam-se 

soluções altei-nativas por parte dos foi-necedores. 

A AC/Suprimentos divulga a RFQ na sua página da Internet, além de enviar convites 

para os fosnecedores já conhecidos. Os fornecedores de equipainentos encaminham 

duas propostas: uma técnica e outra comercial. 

A proposta técnica possui listas com os quantitativos de equipainentos sem preços; uma 

resposta ponto a ponto para cada item da especificação técnica; um descritivo do 

sistema ofertado e das funcionalidades dos equipamentos. A área de Planejamento de 

Redes coordena uma equipe envolvendo outras áreas da Teleinar (Operação, Gerência e 

Engenharia), responsáveis pela manutenção, gerenciainento centralizado e implantação. 

Esta equipe pontua as propostas técnicas, classifica-as e elabora, ao final, um RAT - 

Relatói-io de Análise Técnica. O RAT atribui conceitos A, B, C, D aos fornecedores e 

desclassifica os que obtêm conceito E. O setor de supriinentos busca adquirir a rede de 

rnellioi- conceito e que apresente o menor preço; no caso da diferença de preços ser 

pequena, o fornecedor com melhor conceito é piivilegiado. Se os valores envolvidos 

forem baixos, a decisão sobre o vencedor cabe à AC/Supriinentos, caso contrário, ela 

inapeia os foinecedores e os valores de cada proposta comercial para que os níveis 

hierárquicos superiores participem da decisão. Tanto a estratégia de negociação quanto 

os valores que necessitam de decisão superior são evidentemente confidenciais. 

Quando as empresas eram públicas, todos os elementos de cálculo eram transparentes; 

agora é completamente diverso, pois a metodologia de cálculo é desconhecida dos 

fornecedores e o RAT é de circulação intei-na restrita. Aparentemente, os engenheisos 

ganharam um enosme poder, já que um foi-necedor poderia ser desclassificado pelo não- 

atendimento a um item secundário da RFQ, ou o cálculo poderia ser o resultado de 

critérios negociados em um ambiente extreinainente restrito a cinco ou seis engenheisos. 

Porém, os foi-necedores possuem trânsito, em menor ou maior grau, na diretoria ou no 

Conselho foimado pelos acionistas e, eventualmente, o RAT chega às suas mãos. Se o 

fosnecedor julgar que foi prejudicado na avaliação, ele contesta o resultado através da 



diretoria. Conseqiienten~ente, a equipe que fez a conceituação deve justificar a sua 

análise. No sentido de evitar que interesses pessoais interfiram tanto na negociação de 

preços quanto na elaboração do RAT, a Teleinar emitiu o documento público "Regras e 

Orientações do Coinportainento no Processo de Suprimentos das Empresas do Grupo 

Teleinar". ' O 2  

Na Negociação de Aquisição, ressaltou-se a pai-ticipação da ACIRedes no processo de 

elaboração da especificação técnica e na análise das propostas técnicas dos 

fosnecedores. Nesse processo, percebe-se que há um enquadrainento "ideal", sujeito a 

transbordamentos; entretanto, por expesiência própria, eles não são tão freqiientes. Um 

transbordamento ocosse quando se questiona o RAT e, então, entra em cena um 

movimento explicitamente político. Nenhuma empresa vive sem negociações políticas e 

elas ocossem no âmbito dos acionistas que podem ter visões distintas relativas aos 

iuinos da empresa, e também em relação aos fosnecedores. A negociação de aquisição 

faz a compra, fecha um contrato e pronto. No entanto, são vários contratos para diversos 

tipos de equipamentos e as negociações podem influir umas sobre as outras. 

Certamente, a Negociação de Aquisição é mais complexa e heterogênea do que essas 

breves observações. Entretanto a confidencialidade das estratégias utilizadas pela 

ACISupriinentos e por cada ACIFomecedor tomam difícil o acompanhamento dessa 

negociação. Essa rápida incursão é suficiente apenas para mostrar a complexidade da 

negociação e que não se compra algo pronto. Essa complexidade é bem ilustrada pela 

emissão da RFP uma vez que, nesta negociação, calcular também é projetar, de sorte 

que a escolha de um ou outro fornecedor transfoiina o projeto especificado na RFP. 

102 Disponível em h t t p : / / w w w . t e l e i i i a r . c o i l i . b i . / i n s t i t ~  acesso 
em 03/12/2004. 
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É muito corriqueira, quase senso comum a descrição do apai-ecimento de um artefato no 

mundo como resultante de trajetória sequencial e linear, na qual o ai-tefato passa por 

uma etapa de concepção e a seguir por uma de adoção. Nessa evolução, geralmente 

caracterizada como "natural", a mudança da etapa de concepção para a de adoção faz 

supor uma separação, um marco divisório. Todavia o estabelecimento dessa divisão 

descarta todas as modificações que o artefato sofi-e ao interagir coin os usuários, a pai-tir 

do argumento que suas funcionalidades básicas não foram alteradas e que uma suposta 

"idéia original" estaria mantida. No entanto, essa divisão não contsibui para pensar a 

produção contemporânea de astefatos tecnológicos, pois perde-se tempo estabelecendo 

fronteiras e constmindo relíquias, enquanto o ai-tefato não cessa de transformar-se, de 

sorte que as semelhanças entre o objeto "original" e o atual tomam-se cada vez mais 

distantes. 

A abordagem sociotécnica é oposta a esta visão linear, pois a concepção e a adoção de 

uma tecnologia são indissociáveis e fazem parte de uma dinâmica que desconstrói a 

idéia de etapas sucessivas, inellior denominada de "dinâmica de adoção-concepção". 

Segundo CALLON (1995:3 19), "a dinâmica de coi~cepção/adoção de uma técnica é um 

processo de dois estágios coin fases alternadas de concepção e produção no estrito 

sentido desses temos. Primeiro, as técnicas tomam forma e os atores que participarão 

na sua produção e difusão são definidos. Na segunda fase, que é, modo de dizer, o 

resultado do traball-io concluído nas redes de concepção, uma dinâmica se desenvolve, 
23 103 que é aquela de adoção-concepção . 

A dinâmica de adoção-concepção realça que os processos não são lineares. Muito pelo 

contrário, cada vez mais os usuários participam ativamente da concepção. A velocidade 

'O3 "The dynainic of the coiiception/adoptio of a technique is a two-stage process with alternating 
conception and production phases in tlie strict sense of these tesms. First, the techniques take shape and 
the actors wlio will participate in their production and diffi~sion are defíned. In the second pliase, which is 
in a maiiner of speaking tlle result of the work concluded in tlie conception iletworks, a dynainic develops 
which is that of adoption-conception." 



maior da dinâmica de adoção-concepção torna mais improdutiva a tentativa de 

separação entre as redes de concepção e adoção. Segundo CASTELLS (1999:5 1): 

Os usos das novas tecnologias de telecoinunicações nas duas últimas 
décadas passaram por três estágios distintos: a automação de tarefas, 
as experiências de usos e a reconfiguração das aplicações. Nos dois 
primeiros estágios, o progresso da inovação tecnológica baseou-se em 
aprender "usando", de acordo com a tesminologia de Resenberg. No 
terceiro estágio, os usuários aprenderam a tecnologia "fazendo", o que 
acabou resultando na reconfiguração das redes e na descoberta de 
novas aplicações. 

Uma inovação tecnológica é tão cai-segada de iinprevisibilidades e precariedades que o 

"aprender fazendo" torna-se um meio de lidar com as incertezas, tanto que "usuários e 

criadores podem tomar-se a mesma coisa" (CASTELLS, 1999:51). 'O4 Segundo 

LATOUR (1999a:145-148), a constiução de um ai-tefato "não é de fosma alguma a mera 

recombinação de elementos preexistentes", pois "os atores ganham em suas definições" 

em decoi-sência da própria constiução do ai-tefato. As definições que os atores tinham 

antes não são somadas/subtraídas entre eles, elas são tsansfosmadas no processo. Desta 

forma, a cada ciclo de adoção-concepção, transforma-se não apenas a NGN, mas 

transformam-se também os usuários (efetivos e projetados), as operadoras e os 

fosnecedores. Pode haver ganho ou perda, mas "todos eles vão embora num estado 

diferente daquele que apresentavam ao entrar" (LATOUR, 1 999a: 148). 

A NGN deve ser flexível para lidar com as incertezas e acompanhar o "aprender 

fazendo", o que é um dos paradiginas da tecnologia da infosmação, segundo 

CASTELLS (1999:78): 

Não apenas os processos são reversíveis, mas organizações e 
instituições podem ser modificadas, e até mesino fundamentalmente 
alteradas, pela reorganização de seus componentes. O que distingue a 
coiifiguração do novo paradigina tecnológico é sua capacidade de 
reconfiguração, um aspecto decisivo em uma sociedade caracterizada 
por constante mudança e fluidez organizacional. Tornou-se possível 

104 A participação dos usuários é cada vez inais frequente e não é inais nenhuma surpresa. A matéria do 
jornal Valor Econômico afirma que "hoje, o cliente não só manda, como é o diretor de pesquisa de 
mercado, chefe de pesquisa e desenvolvimento e gerente de desenvolvimento de produtos". Neste mesmo 
artigo são apresentados exeinplos da participação dos usuários em produtos da General Electric (GE), 
Staples - varejista americana que opera com artigos de escritório, BMW e Electronic Arts - fabricante de 
jogos para computador. 
Consumidor substitui gênios da econon7ia, Valor Econômico, 18/03/2005. 



inverter as regras sem destsuir a organização, porque a base material 
da organização pode ser reprogramada e reaparehada. 

A dinâmica da adoção-concepção da NGN no Brasil será vista a seguir a pai-tir de 

alguns aspectos de suas incertezas e iinprevisibilidades, dos enquadranlentos feitos 

pelas operadoras e pelos fornecedores e dos transbordainentos que surgem subitamente. 

Neste capítulo a rede de adoção-concepção será analisada de foma muito ampla, 

tateando em temas variados e, talvez por isso mesmo, toca-se apenas superficialmente 

na materialidade desta rede sociotécnica. Portanto este capítulo presta-se muito mais a 

provocar o leitor e um próximo autor. A primeira fase de concepção da rede NGN 

ocon-eu fora do Brasil e não será objeto desta dissertação. Muito provavelmente a 

produção inicial dos aitefatos teve lugar nos centros de pesquisas das universidades e 

dos fomecedores de equipamentos dos EUA e da Europa ein conjunto coin as gigantes 

do mercado de telecoinunicações. Esses atores inobilizarain a rede de concepção, e 

estenderam-na ail-egimentando aliados para a obtenção de um acordo comum junto aos 

usuários e aos organismos internacionais de padronização. Para CALLON (1995:3 15): 

A dinâmica da rede de concepção pode ser analisada em terinos de 
incrementos e reduções na convergência. 
Uina rede é convergente se as três condições seguintes se sustentam: 

a) Há acordo na distinção inicial entre atores e técnicas; 
b) Há acordo na lista de atores e técnicas envolvidas nas 
negociações; 
c) Há acordo na descrição das técnicas ein concepção, i.e., na 
descrição redes sociotécnicas envolvidas. 'O5 

Um acordo implica o enquadrainento da NGN que, por sua vez, está sujeito a constantes 

transbordainentos. No caso da NGN, duas características não foram explicitamente 

enquadradas. 

Uina delas é relativa à rede de dados para coinunicações entre os elementos, a saber: se 

deveria seguir o padrão ATM ou IP. Os fosnecedores de NGN afrmain, na descrição de 

105 "The conception network's dynamic can be analysed in terins of increases and reductions in 
convergence. 
A network is convergent if the thsee following conditions hold: 

a) There is agreeinent on the initial distinction between actors and teclmiques; 
b) Tliere is agreement on the list of actors and techniques involved in the negotiations; 
c) There is agseement on tlie description of tlie techiques being conceived, i.e. on the description 
of the related socio-techical networks." 



suas sol~ições, que sua NGN pode utilizar tanto IP quanto ATM, mas as operadoras têin 

o olhas voltado para a rede IP e não 1iá registro de uso da NGN com ATM. 

A outra refere-se aos protocolos de coinunicações entre os astefatos da NGN e, neste 

ponto, as diferenças persistem. Os principais protocolos que podem ser escolhidos 

são: ' O 6  

0 H.323, desenvolvido inicialmente para atender aos requisitos de LAN 

empresariais e padsonizado pelo ITU-T - International Telecommunication 

Unioii - Telecoin Standardization. 

0 MGCP - Media Gateway Control Protocol, padronizado pelo IETF, e 

MEGACO - Media Gateway Control ProtocolIH.248, padronizado em 

conjunto pelo IETF e ITU: são protocolos desenvolvidos para atender aos 

requisitos das operadoras de telecoinunicações. 

SIP - Session htiation Protocol, padi-onizado pelo IETF: utilizado em 

vários padrões de Intemet, tais coino http e DNS. 

Nos casos acima, há uma coinpetição tecnológica entre as redes IP e ATM, assim como 

entre os protocolos de coniunicação. Situações de coinpetição tecnológica ocorrem 

quando vásias redes de concepção estão ligadas a redes de adoção total ou parcialmente 

sobrepostas (CALLON, 1995:322). Por exemplo, os protocolos H.323 e SIP foram 

constituídos por redes de concepção distintas, noimatizados por organismos distintos - 

ITU e IETF - e estão ligados a uma mesina rede de adoção, constituída pelas soluções 

NGN das operadoras de telecoinunicações. 

A coinpetição teciiológica muda a NGN de cada fornecedor, de sorte que a NGN de 

cada um é uma NGN diferente, ela é um objeto de G-onteisa, confoime visto no capítulo 

3. Robei-to Mahainud, engenheiro comercial da Huawei, fala das influências dessa 

coinpetição tecnológica de protocolos na solução NGN Huawei: 

No começo da década, quem encabeçou o S P  foi a CISCO junto com 
a Norte1 e mais alg~~ns fabricantes, enquanto outros puxavam para o 
MEGACO, coino a Trópico e a Ericssoii. E nós não temos imita 

106 "SIP, H.323 and MGCPIMegaco". Disponível em 
httlr>://~.ww.si~cei1ter.co11dsip.nsf/IPH323andMGCP, acesso em 05/12/2004. 
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opção, por estannos saindo tarde do mercado chinês para o mundo em 
relação às outras empresas; nós temos que atender a todos os 
protocolos. 

A seguir, a rede de adoção-concepção da NGN será analisada através de três tópicos: a 

emissão de patches e releases de software, a realização de trials e, finalmente, a 

emissão das especificações técnicas de aquisição. 

Os fornecedores de equipamento classificam as alterações de software em dois tipos: 

patch e release. Um patch de software resolve algum problema detectado, um bug, 

enquanto um release de software inclui novas funcionalidades não disponíveis na 

versão anterior. O desenvolvimento de patches é usualmente rápido, da ordem de 

semanas ou poucos meses, pois o bug afeta de alguma forma a operação ou os serviços 

da rede; caso contrário, não há necessidade de patch e espera-se a emissão de novo 

release de software. Os patches (consertar um bug) e os releases (prover novas 

funcionalidades) têm um aspecto econômico, pois o patch é feito sem custos para a 

operadora e, de certa forma, constitui um prejuízo para o fornecedor, enquanto o release 

deve ser adquirido pela operadora. A emissão de patches e releases realça que os 

adotantes são partes integrantes da concepção, pois são eles que demandam as 

modificações de software. 

Alexandre Mário Carvalho, do centro de gerência de redes da Telemar, destacou que "a 

NGN cresce a cada dia; então temos "releases" de protocolos de seis em seis meses". A 

velocidade da dinâmica de adoção-concepção aparece claramente nessa rotina de 

emissão contínua de novos patches e releases de software. Tal rapidez toma infrutífera 

a tentativa de delinear e separar as redes de concepção e adoção, especialmente a partir 

do último quartel do século XX. A análise sociotécnica mostra-se mais competente para 

apreender essa dinâmica, pois foca na rede de relações que são desenvolvidas entre os 

atores. 'O7 

A necessidade de patches e releases é usualmente percebida na medida em que a NGN 

é utilizada, tendo em vista que os usuários reportam os problemas verificados e também 

'O7 A análise sociotécnica é pertinente mesmo quando a dinâmica de adoção-concepção é lenta. Ainda que 
nesse caso seja possível imaginar uma divisão entre as duas redes, a análise sociotécnica rende mais 
fmtos, pois não renega apriori as relações entre ambas as redes. 



as necessidades de novas funcionalidades. Mesmo antes da NGN ser efetivamente 

utilizada, as operadoras participam da dinâmica de adoção-concepção, realizando trials 

e elaborando a especificação técnica para a aquisição. 

Um tr-ial consiste genei-icamente em testar um artefato no ambiente do usuário, ou seja, 

bata-se de transfoimar o âmbito fechado e estiitainente controlado do laboratório em 

uina espécie de laboratório a céu abei-to. É como se o laboratório do foi-necedor de 

equipamentos fosse transplantado para o ambiente das operadoras de 

telecomunicações. 'O8 

O &ia1 é uma prática usual para verificar a reação dos usuários a novos produtos ou 

serviços antes que eles sejam vendidos. Por exemplo, o software para criar arquivos 

PDF, o "Adobe Acrobat 7.0 Professional", possui uma versão trial que "pennite que 

você experimente o produto por 30 dias antes de adquisir a versão completa".'09 Além 

disso, a Adobe cadastra usuários para participarem de testes com o convite: "Comente 

sobre e cause transfoimações em produtos a serem lançados, obtendo um ganho 

extra". 'O 

No ambiente de teleconlunicações, um trial é unla prova de força através da qual os 

fornecedores procusain demonstrar que uma nova solução tecnológica funciona. 

Segundo LATOUR (1987:328), é por meio das provas de força que "são revelados os 

elos fortes e os fracos". A força dos elos testados no tr4ial não é intrinsecamente técnica. 

O teste, aparentemente técnico, esconde as negociações que definù-ai11 o que seria 

testado, a expectativa das operadoras em relação aos futi~ros usuários, a definição de 

quais fornecedores participarão do tr+d e quais ficarão de fora. 

Além dos tr~ials, outro ponto mostra a participação dos usuários da rede de adoção- 

concepção: é a especificação técnica para aquisição. Conforme visto no capítulo 

'O8 A esse respeito, LATOUR (l987:405-406) já observava o fenômeno no século XIX ao analisar o trial 
feito por Pasteur para testar a vacina contra o antraz e111 ovelhas em uina fazenda da aldeola de Poully-le- 
Fort, demonstrando que somente as ovelhas vacinadas sobreviveriam, mas para isso negociando c0111 os 
representantes dos fazendeiros a melhor maneira de transformar a fazenda em laboratório. 
1 O9 Alloivs yozl to san7ple f l ~ e  podzcct for 30 days before pt1rc11asi17g t11e firll version. Disponível em 
littp:llwww.adobe.coidproducts/tiyadobe/inai~.sp, acesso em 20102105. 
110 Give feedback aiid inlpact future products wlde earning some extra cash. Disponível em 
http://~~~.adobe.coi~dproducts/tryadobelrnain.~sp, acesso em 20102105. 



anterior, a especificação técnica pode solicitar fuiicionalidades que não estejam 

disponíveis nos equipamentos, ou estejam disponíveis em apenas ~ i in  gi-upo de 

fornecedores. Desta forma, a especificação téciiica para aquisição toma-se também uina 

especificação técnica de concepção. No caso do Brasil, a capacidade de influenciar a 

concepção na dinâmica de adoção-concepção é reduzida, pois há uma assimetiia no 

tratamento das solicitações de países do Terceiro Mundo, como o Brasil, já que a matriz 

dos fornecedores está localizada no Primeiro Mundo. Assim, as necessidades locais 

ficam na dependência de uma concordância das matrizes dos foimecedores"' . 

Neste ponto faz-se necessário traçar um panorama da situação de implementação da 

NGN no Brasil até 2004. Para isto, segue a posição de diversas operadoras brasileiras: 

1. A Brasil Telecom instalou em 2003 uma rede NGN da sieínens112 e iniciou a oferta 

do serviço de PABX Virtual. Esse serviço é assim definido pela Brasil Telecom: 

O PABX Virtual Net transforma um coiijuiito de telefones 
(convencionais ou IP) definidos pelo cliente em "ramais" deste 
PABX, distribuídos em qualquer localidade dentro da Região E H 3 é  
coino se a rede de telefonia convencional operasse como um PABX 
para o cliente. Antes da implantação da rede NGN, somente era 
possível integrar em um PABX virtual linhas telefônicas vinculadas a 
uina mesma central. Com a NGN, foi possível estender o serviço a 
qualquer ramal independentemente de sua localização geográfica, 
contando com todas as facilidades de LIEI PABX convencional, coino 
busca automática, transferência de chamadas, grupo de captura, 
conferência, discagem abreviada etc. ' l4  

A Brasil Telecom iniciou a NGN com o serviço de PABX vii-tual baseado na 

integração entre as redes existentes, chamadas de legadas, e a NGN. Uin serviço 

desse tipo gera um tráfego relativamente baixo e peimite uma avaliação do 

fmcionainento da tecnologia, assim como oferece uina base para testar novos 

serviços. O movimento da Brasil Telecoin i-uino à NGN mostra-se cauteloso e 

I "  A análise da relação inatriz/filial dos fornecedores será feita adiante. 
112 Press release Siemens: "Sieinens foimece infra-estrutura NGN para Brasil Teleconi", out/2003. 
Disponível em http://www .sieinens.coi~1.br/ii~1~rensa-i11ais.asp?canal=247&~dice~conte~~do=l285 8, 
acesso em 10/10/2004. 
113 Região 11: área de concessão da Brasil Telecom. 
114 Brasil Telecom, Relatório Anual 2003. Disponível em 
l f ,  acesso em 
0411 212004. 



peimite que ela teste a tecnologia e fique atenta ao que acontece no mercado. A área 

de atuação da Brasil Telecoin abrange todos os estados do Sul, Centro-Oeste e parte 

do Norte, e atende a milhares de localidades. Uma rede tão grande requer alto 

investimento para incoi-porar nludanças tecnológicas. Para niniinizar os riscos, a 

Brasil Telecoin optou por uma solução de pequeno porte que pudesse crescer na 

medida de suas necessidades. 

2. A Telefônica instalou uma rede NGN da Siemens e da Trópico com o objetivo de 

criar um baclcbone nacional. O contrato realizado em 2003 foi de R$ 8 milhões com 

a Siemens e de R$ 2 milhões com a Trópico para o fornecimento de um softswitch, 

que será instalado em São Paulo, e oito media gateways, em diversas capitais, para a 

conexão entre as redes tradicionais e IP. " 5  

A Telefônica, oriunda da antiga TELESP, tem como área de concessão o estado de 

São Paulo, onde sua presença é dominante no mercado. A NGN é uma escolha 

estratégica para que a Telefônica avance em outros estados com serviços 

diferenciados prometidos pela NGN. 

3. A Vivo, operadora de celular e controlada pela Telefônica, fechou uin contrato em 

2004 com a Motorola para o fornecimento de 25 soffswitches. 'I6  

4. A Embi-ate1 adquii-iu sua rede NGN da Huawei, no final de 2003, para implantação 

em Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo. Segundo o Relatóiio Anual de 2003, 

"os principais alvos deste investimento são os mercados de SOHO (Sinal1 Office 

Home Office) e residencial, permitindo que a Embratel ofereça estes seiviços [banda 

larga, voz e Intei-net] a preços conlpetitivos, concoi-sendo mais ativamente nos 

segmentos de seiviços locais e de banda larga (ADSL).""~ 

115 "Quem conta uni conto aumenta uin ponto". Teletime News, ano 7 - janlfev 2004 - no 63. Disponível 
em http://200.157.161.15/teletii~~e/revista/63/ngn.htin, acesso em 04/12/2004. 
116 "Vivo compra 25 centrais SoftSwitch da Motorola". World Telecom, 27/07/2004. Disponível em 
l ~ ~ : / / w o r l d t e l e c o i ~ ~ . u o l . c o i ~ ~ . b i - / A d P o ~ 6 0  1, 
acesso em 28/07/2004. 
117 EMBRATEL PARTICIPAÇÕES: "Relatório anual 2003". Disponível em 
h t t v : / / w w w . e n ~ b r a t e l . c o n ~ . b r / E i ~ ~ l 0 2 5 , 0 0 . h t i n l ,  acesso em 04/12/2004. 



A Embratel era, antes da privatição, uma empresa de longa distância para 

comunicação de voz e dados e, ainda hoje, sua receita está concentrada nesses dois 

segmentos. Ao contrário da Telemar, da Brasil Telecoin e da Telefônica, a Einbratel 

não dispõe de rede local para prover serviços aos usuários residenciais - a chamada 

"última milha". Para competir no mercado residencial, a Embratel optou por utilizar 

a NGN, pois não valeria a pena investis em mais centrais de comutação e redes de 

dados separadas num momento em que o mercado (e as consultorias) vêm apostando 

em que tais tecnologias serão substituídas pela NGN. Além disso, a promessa dos 

novos serviços peiniitiria criar um diferencial em relação às outras operadoras. 

5. A CTBC substituiu uma antiga central TDM com 40 mil troncos em Uberlândia 

(MG) por um switch Engine da Ericsson, com tecnologia de nova geração, mas 

ainda não investiu em softswitch. O coordenador de desenvolvimento de produtos da 

CTBC, Eduardo Rabboni, declarou para a Teletiine News que "fomos na onda da 

NGN, porque esperávamos ter rapidamente serviços diferenciados, mas isso não se 

mostrou verdade". A CTBC iniciou o investimento em alguns artefatos da NGN, 

mas não chegou a concluir uma rede completa, pois os novos serviços ainda são 

incei-tos. Segundo Rabboni, "a criação de platafoimas para diversas aplicações não é 

algo inteligente, mas é mais barato e atende às necessidades atuais da operadora e do 

consuinidor", ou seja, no momento atual, a CTBC considera melhor investir nas 

redes não-convergentes, apesar de considerar que uma solução NGN seria 

"tecnologicainente" melhor. A incerteza em relação a novos serviços é apontada por 

Rabboni como a principal dificuldade para se investir e111 NGN: "se existissem 

seiviços, a coisa inudaria de figura e investiríainos mais em NGN"."' A CTBC 

optou por esperar que as incertezas em relação à NGN diminuíssem, ou seja, que os 

serviços que pudessem trazer uni valor agregado passassem a existir e a justificar o 

investimento em NGN. Portanto, a CTBC preferiu fazer pequenos investimentos em 

ai-tefatos que possam ser integrados à sua futura rede NGN. 

I18 "Quem conta um conto aumenta um ponto". Teletime News, ano 7 - jan./fev. 2004 - no 63. Disponível 
em http://200.157.161.15/teletin1e/revista/63/nn.ht11, acesso em 04/12/2004. 
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6. A GVT, operadora-espelho da Brasil Telecom, anunciou em 2002 o lançamento de 

produtos baseados na NGN da ~o i - t e l , "~  e considera o videofone o cail-o-chefe 

nessa linha. A GVT foi a primeira operadora a adquisir e a anunciar serviços 

baseados em NGN. Por ser uma operadora nova que teve que construir toda a sua 

rede do zero, optou por começar com a NGN; mesmo assim, o seu nza~kei sha18e 

ainda é pequeno. Este é um indicativo de que a NGN, por si só, não leva uma 

operadora a um patamas de serviços distante das redes não-conver-gentes das demais 

operadoras. 

7. A Intelig, operadora-espelho da Embratel, montou uma rede IP como base para a 

futura NGN, porém ainda não adquiriu uma rede NGN. Em depoimento para o 

Teletiine News, o diretor de engenharia e planejamento de redes da operadora, 

Renato Pasclioareli, declarou que "mesino que demore, os seiviços convergentes 

que ligarão o mundo web à telefonia serão os grandes diferenciais das operadoras 

entrantes mas, por enquanto, somente a redução de custos já justificou a iinplantação 

dos equipamentos IP, principalmente para nós, que começamos a infra-estiutura do 

zero".120 A Intelig também é uma operadora nova, mas optou por um caminho 

distinto da GVT - começou somente pela rede IP. Essa estratégia pode sei atiibuída 

à sua principal concorrente, a Embratel, que também não dispõe de rede local, e ao 

principal foco da empresa é o mercado de longa distância. No caso da voz, ainbas as 

empresas dependem de interconexão com Telemar, Brasil Telecom e Telefônica 

para chegar na casa do assinante, o que tomaria mais complicada a oferta de 

serviços diferenciados. 

A rede de adoção-concepção desdobra-se de forma diferenciada para cada operadora. 

Dentre as operadoras oriundas da Telebrás, a Brasil Telecom iinpleinentou um seiviço 

cosporativo; a Telefônica quer ampliar sua presença em outros estados; a Einbratel quer 

expandir seus serviços para o mercado residencial. A CTBC aguarda o desenvolvimento 

de novos seiviços. As operadoras novas, chamadas de start-zp - GVT e Intelig - 

tiveram que começar a rede do zero; nesse sentido, a GVT partiu para uma solução 

119 Press Release GVT: "GVT Lança família de produtos baseados em NGN na FUTURECOM", 
2911012002. Disponível ein http://w\yw.pvt.coin.bi./agvt/saladeii~1p1ei~sa~inter1~a.jsp?news~codigo=700 , 
acesso em 1011012004. 
120 "Queni conta um conto aumenta um ponto". Teletime News, ano 7 - jan./fev. 2004 - no 63. Disponível 
em http://200.157.161.1 5lteletiine/revista/63ln~.htn~, acesso ein 0411 212004. 



NGN, enquanto a Intelig investiu apenas na rede IP e preferiu, ao analisar custos, 

adqiiii-ii- centrais de comutação para iniciar sua operação. 

Nesse cenário de aplicações de NGN diferenciadas, há a necessidade de que a NGN seja 

flexível, mas os desdobramentos das redes de adoção-concepção dependen~ das relações 

das operadoras e dos fornecedores, e também das relações entre as filiais e a matriz do 

foinecedor. Por exemplo, a realização de um &ia1 é um elemento considerado 

iinpoi-tante nas relações filial-matriz dos fornecedores, fazendo pai-te da estratégia de 

convencimento não apenas da filial com a operadora coino também da filial com a 

matriz. A realização de um trial pode permitir que, quando a operadora emitir propostas 

de aquisição, a filial tenha mais argumentos para negociar melhores condições de preço 

e prazo junto à inatriz. 

Celso que atuou coino gerente da Noi-tel, relata as dificuldades enfrentadas 

na relação filial-matriz. As solicitações locais demandadas pelas operadoras são 

encaminhadas pelas filiais para a matiiz. Esta avalia os custos de cada investimento e 

prioriza as solicitações de acordo com os custos da iinpleinentação e a importância do 

cliente, ou seja, a representatividade econômica ou estratégica daquele cliente na receita 

da inatriz. Operadoras do Terceiro Mundo noiinalinente geram menos receita que as do 

Primeiro Mundo e, conseqiientemente, suas solicitações não costumam ficar bem 

posicionadas nesse ~*anki~g. Se nenhum fornecedor inserir a funcionalidade requerida, 

resta às operadoras locais a opção de aceitarem o que está disponível ou não efetuarem a 

compra. A pai-tir desta ótica, a rede de adoção-concepção seive-nos apenas 

parcialmente. Outros aspectos podem alterar essa relação, como a conjuntnra econômnica 

de um determinado país que tome a sua participação contingencialinente significativa, 

ou então decisões circunstanciais dos controladores inteinacionais das operadoras 

locais, como é o caso da maioria das operadoras no Brasil. 

A dificuldade da relação entre filial e inatriz pode ser vista como uma consequência da 

distribuição do tipo de trabalho, em especial, do trabalho de informacionalização A 

infonnacionalização da economia é d e f ~ d a d a  como o "aumento da quantidade de 

12' Entrevista realizada em 28/05/2003 



tsabaho sobre a infoimação em relação à quantidade de trabalho sobre a matéria" 

(MARQUES:2002:24). 

Ivan da Costa MARQUES (2002:86) propõe o conceito de "investidura infoimacional 

coino complemento analítico ao conceito tradicional de investimento econômico" e 

defme três tipos de investidura infoimacional: uso, materialização e virtualização. "A 

investidura infoimacional de uso decon-e da maneira como as empresas se posicionam 

em relação às tecnologias de suas atividades-meio" (MARQUES, 2002:87). Desta 

maneira, o investimento é feito em artefatos "prontos", que são apenas comercializados 

sem alteração; por exemplo, os aparelhos celulares que são impostados e vendidos. A 

investidura inforinacional de inaterialização é o investiinento feito para simplesmente 

construir o artefato, materializá-lo, como os aparelhos celulares fabricados no Brasil, 

que são concebidos e projetados fora do país e simplesmente montados aqui. 

Finalmente, a "investidura infoimacional de vistualização diz respeito à capacidade de 

comlstsuir as concepções, os projetos e as marcas dos produtos e dos processos de 

produção" (MARQUES, 2002:87). Os três conceitos de investidura infosmacional 

distinguem em que tipo de trabalho é feito o investimento. Na relação filial-matriz, há 

uma nítida diferença entre os tipos de investidura, coino nos aponta MARQUES 

(2002: 89): 

O que torna diferentes os modos de operação de uma empresa 
transilacional em seu país-sede e em um país hospedeiro? A primeira 
resposta é que a investidura informaciona1 da sede da transnacional é 
de vii-tualização, eiiquaiito a investidura informacioiial das filiais é de 
materialização. Em uin processo complexo, no qual fatores técnicos e 
sociais são indissociáveis, a sede é investida da missão (ou mesmo da 
prei-rogativa) de criação infoi-macional (virtualização). As filiais 
materializam as concepções, os projetos e as marcas previamente 
infoimacionalizados (ou virhializados) lia sede. 

No mercado de telecomunicações, o que prevalece é a investidura infoimacional de uso. 

As filiais dos fornecedores de equipainentos de telecomunicações funcionam quase que 

exclusivamente como mediadoras na venda de equipamentos. Realizam as propostas 

comerciais e as negociam com autonomia variável, executam o projeto local, instalam e 

testam os equipamentos. Talvez o único arsemedo de vistualização seja a foimatação e o 

encaminhamento das demandas locais para a matriz. Um ou outro fornecedor tem algo 

mais, como a Alcatel, que dispõe de laboratórios para testas localmente os artefatos. 



A capacidade de mobilização da rede de adoção-concepção depende da sihlação do 

Brasil no mercado de telecomunicações de cada fornecedor. Os foixecedores de 

equipamentos são inultinacionais, com atuação em vários países e111 que a sede se situa 

no Primeiro Mundo, exceto a Trópico, ciija sede é no Brasil, e a Huawei que tem sede 

na China. Ao se analisarem as mais fortes operadoras (Telefônica, Brasil Telecom, 

Telemai- e Enlbratel), que são as maiores compradoras potenciais de NGN, temos: 

Sieinens na Telefônica e na Brasil Telecoin; Huawei na Embratel; Trópico na 

Telefônica; Motorola na Vivo - o braço da Telefônica na telefonia celular - e Nokia na 

Oi - o braço da Telemar na telefonia celular. Desta fosma, há um fornecedor alemão 

(Siemens), um finlandês (Nolua), uin chinês (Hiiawei), um norte-americano (Motorola) 

e um brasileiso (Trópico). 

Por ser um foiliecedor local, a ~ r ó p i c o ' ~ ~  estaria numa posição privilegiada, pois a 

mobilização da rede de adoção-concepção seria mais fácil, além do que a contratação de 

empresa nacional é politicamente bem-vista na área governamental. Entretanto, a 

situação da Trópico é mais complexa. Ela é controlada pela Promon, com 57% do 

capital, tem 29% de participação acionária do CPqD e 14% da Cisco. Em 2003, 

alcançou uma receita de cerca de R$ 21 milhões e empregou 130 pessoas. 123 A 

participação no contrato da Telefônica é ininoritái-ia em relação à Siemens e, se 

contarmos a Motorola, a Telefônica já dispõe de três fornecedores de NGN. A 

contratação de um segundo fornecedor de NGN pela Brasil Telecom e pela Einbratel 

pode demorar e, se a Teleinar não escolher a Trópico, sua sih~ação pode ficar difícil. 

As operadoras de telecomunicações investem bilhões de reais anualmente, mas o 

mercado de NGN no Brasil ainda está na ordem de grandeza de dezenas de milhões e 

pode ocon-er de restar à Trópico apenas uma parcela ínfima do negócio. Nesse mercado, 

ser apenas local é muito arriscado, de sorte que o desafio da Trópico é partir do local 

para o global. Sem uma política industrial bem delineada, torna-se ainda mais ai-iiscado 

sobreviver e coinpetis. Apesar disso, houve acesso a recursos para a pesquisa, o que 

peimitiu à Trópico ganhar fôlego, pois o desenvolvimento tecnológico "foi assegurado 

com a implementação, em agosto de 2003, de projeto pelo qiial a Fundação CPqD 

122 A análise a seguir está especulativa tendo em vista que, por motivos circunstailciais, não foram 
realizadas entrevistas nem coin a Trópico nem com a Proinon. 



assume a propriedade da tecnologia e a responsabilidade por sua evolução. Os 

investimentos necessários serão custeados, nos próximos três anos, por recursos não- 

exigíveis provenientes do Funttel (Fundo para o Desenvolviinento Tecnológico das 

Telecomunicações). A Trópico deterá, pelo inesino período, a exclusividade da 

produção e da coinercialização de equipamentos e seiviços baseados nessa tecnologia, 
,Y 124 mediante pagamento de royalties . 

Há outra dificuldade para a rede local de adoção-concepção, que vem a ser o pouco 

tempo de uso dos artefatos das redes não-convergentes. Na Europa e nos EUA, as redes 

de voz e dados são mais antigas que no Brasil, pois os investimentos ocorridos durante a 

década de 1980 e consolidados na década de 1990 foram mais voluinosos, o que 

permitiu uma migração rápida da tecnologia analógica para a digital. Uin dos fatores 

óbvios é a melhor distribuição de renda, que resulta em uma base maior de assinantes o 

que, por sua vez, gera uma receita significativa. Durante esse movimento de mudança 

tecnológica, o Brasil passou por sucessivas crises econôinicas e o ritino dessa evolução 

foi lento, especialmente na década de 1980, conhecida como "década perdida". No 

período estatal, os investimentos eram definidos pela Telebrás e, postanto, estreitamente 

vinculados às decisões políticas e econôinicas do govemo. Assim, a migração 

tecnológica ficou concentrada na década de 1990 e no período pós-privatização. 

Em 1998, as empresas privatizadas coinproineterain-se com o plano de inetas da 

ANATEL que, entre outras coisas, estabelecia metas para a digitalização da rede. As 

obrigações em relação às metas com a ANATEL, aliadas à euforia do mercado de 

telecomunicações no período de 1999 a 2000 - conhecido como a "bolha das 

telecomunicações" - ensejou pesados investimentos nas redes de telecoinunicações. A 

figura 23 mostra que a Telemar investiu cerca de R$ 2,5 bilhões anualmente entre 1998 

e 2000 e, ein 2001, o investimento chegou a R$ 7,9 bilhões. A ANATEL dispôs que se 

as operadoras antecipassem em 200 1 as metas de 2003, elas poderiam prover seiviços 

fora de sua área de concessão e teriam o diseito de adquirir elou montas operadoras 

celulares. O auge do investimento em 2001, antecipado pelas metas da ANATEL, 

123 RNT,: junlio/2003. "Fornecedores Ouriçados". Disponível em 
http:llwww.int.coiii.br/edicao0306/capaO3.asp, acesso ein 04/12/2004. 
124 Proinon, Relatório Anual 2003. Disponível em http://www.~rornon.coii~.br/, na seção "A 
Proi~~oil/Publicações", acesso e111 0511 212004. 



pesnlitiu à Telemar montar sua operadora celular, a Oi, assim como lanças os sewiços de 

longa distância nacional e internacional, com o prefixo 3 1. 

R$ bilhões 10-3 

Figura 23: Investimento consolidado da Telemar e Oi. Fonte: Telemar (GRODETZKY, 2004) 

Desta maneira, a Telemar e o restante das operadoras brasileiras dispõem de redes novas 

que ainda não foram amortizadas, enquanto nos países do Primeiro Mundo a maior paste 

dos investimentos já o foi. Ao implantar uma NGN, esses países estão substituindo 

investimentos que seriam feitas em novas centrais, enquanto no Brasil a implantação da 

NGN pode significar prejuízo em relação aos investimentos não-amortizados. Este é um 

forte motivador para que as operadoras sejam extremamente cautelosas na decisão e na 

implementação da NGN. 

Desde 2001, a Telemar busca enquadrar uma rede NGN. Em 2002, lançou uma RFI+P - 

Request for Information and Proposal- de NGN, que vem a ser uma solicitação formal 

para que os fornecedores caracterizem a solução de NGN comercialmente disponível, 

apontem alternativas de topologias de rede e apresentem os preços da solução NGN 

proposta. Em 2003, lançou uma RFP, mas decidiu adias o processo de compra e, no 

segundo semestre de 2004, lançou outra RFP, cujo processo de compra ainda está em 

andamento. 

Márcio Bernasdi, da área de planejamento estratégico da Telemar, destaca que: 



Ainda hoje, a decisão vai ser econômica. Não existe um Iiorizoiite de 
crescimento que justifique um movimento estratégico de 
posicionaineiito. O nloviinento estratégico é importante, nesse 
momento, como defesa, como inailutenção da base. Mas eu acho que o 
arguinento econômico nesse ino~nento é mais forte. 

Márcio Bernardi alerta para a preocupação coin a viabilidade econômica da NGN, pois 

as operadoras ainda estão com um nível alto de endividainento devido aos foi-tes 

investimentos realizados entre 1998 e 2001. Além disso, há a perspectiva de ser 

necessária a aplicação de um alto volume de recursos para o cumprimento das inetas da 

ANATEL para 2005. A NGN poderia viabilizar-se a partis da expectativa de unl cenário 

futuro de crescimento, o que perinitiria que os investimentos fossem antecipados para 

que a Telemar se posicionasse para competir coin as outras operadoras. Mas, segundo 

Besnardi, esse horizonte positivo "não existe". O movimento estratégico, portanto, é o 

de defesa, ou seja, ao evitar que a concoi-rência abocanhe alguma fatia do mercado 

atendido pela Teleinar, a empresa garante a manutenção do mar-ket share. 

Esse tipo de comportamento pode viabilizar a NGN na Teleinar, em grande pai-te 

dependente das ações da concossência. Se a Embratel, por exemplo, investir ein uina 

solução NGN no Rio de Janeiro que ameace o mar-ket-share da Teleinar, então a 

possibilidade de perda de receita transfoima-se no investiinento necessário para 

implementar a NGN. A postura contingencial de "olhar para os lados", para o 

inoviineilto da concorrência, é estratégica para a Teleinar e, de resto, para todas as 

demais operadoras, no sentido de evitar despender capital cujo retorno é incerto. Essa 

estratégia é viável tendo em vista que pode-se implantar uina rede NGN rapidamente, 

ou seja, a velocidade de reação é rápida. É extremamente difícil alguma operadora 

abocanhar de supetão uma fatia significativa do niadiet share. As ações das 

concoi~entes são observadas de peito e q~~alquer uma que surja no sentido de lançar 

novos serviços pode ser rapidamente acompanhada no espaço de poucos meses. 

Paralela e sul-preendenteinente, a Teleinar concebeu uina nova fonna de convergência 

entre a NGN e a rede tradicional de voz (PSTN), batizada de 7 IP, sem abandonar os 

planos de iinplantar uma NGN dos fornecedores já estabelecidos. Desta foima, a 

empresa conta coin dois projetos para convergência NGNIPSTN, o que a psincípio 

parece estranho. Porém, a existência de dois projetos peimite manter abei-tas as opções 



de investimento na NGN e estimula a coinpetição tecnológica. A Telemar cria as duas 

filhas, NGN e 7 IP, e procura criar condições para que ambas cresçam saudáveis. Os 

dois projetos são conduzidos por gerências distintas dentro da disetoria de engenharia, o 

que institucionaliza a concorrência entre elas. Essa prática, embora não seja coinum no 

ainbiente das operadoras de telecon~unicações, é relativamente antiga no setor de TI. 

Tracy IUDDER (1981) ein seu livro "The Sou1 of a New Machine" descreve o 

desenvolvimento de um computador na Data General, na década de 1970, por dois 

grupos distintos, localizados em vice-presidências diferentes e geograficamente 

separados. 

O projeto 7 IP é tratado pela Teleinar como confidencial, portanto, serão apresentadas 

apenas algumas das suas características. José Hensique Zilberberg, engenheiro 

responsável pelo projeto 7 IP, define-o como "um sigrzaling ~ e r v e r ' ~ ~  que centraliza o 

controle da chamada seja ela originada pelas redes fixa, móvel ou NGN. Uma vez 

centralizado o controle da chamada é possível acessar diferentes platafosmas de seiviços 

existentes nas redes fixa, móvel e NGN a partir do mesmo elemento de controle [7 IP] 

sem que se tenha que levar a voz de uma lado para outro como é feito atualmente 

[NGN]. Essa é a idéia revolucionária". 

A NGN cria uma fronteisa entre a rede PSTN e a NGN, de tal fosma que cada rede 

opera de forma independente. Caso uma chamada seja originada ou terminada em redes 

distintas, ela é encaminhada para o trwnk gateway. É impostante salientar que não 1iá 

troca de sinalização entre as redes; a rede de sinalização origina e teimina a chamada 

dentro da PSTN e o softswitch encaminha a chamada dentro da NGN (ver figura 24). 

O 7 IP dilui essa 6-onteira ao integrar a sinalização da rede PSTN no sigrzalirzg server, 

que pode então tratar das chamadas dentro da rede PSTN, já que ele passa a controlar o 

signaling sewer (ver figusa 24). Esta caracteiística pesmite que novos serviços para a rede 7 

P sejam utilizados tainbéin na rede PSTN, pois o signaling server controla tanto a rede 

de sinalização quanto os seividores de aplicação. 

125 Signaling server do 7 IP é o equivalente ao softswitch da NGN. 
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Figura 24: Redes NGN e 7 IP. 

Para Zilberberg, as operadoras devem participar ativamente da rede de adoção- 

concepção, para que não sejam conduzidas "como boi para o matadouro", submetidas 

ao um lock-in tecnológico. Segundo CALLON (1998a:48), "lock-in denota todos os 

mecanismos através dos quais a evolução de um mercado ou instituição toma-se mais e 
9, 126 mais isseversível . O 7 IP pemite que a participação das operadoras na rede de 

adoção-concepção seja mais consistente e mais forte, não só para a adoção-concepção 

do 7 IP, conio também da NGN. A própria existência desse projeto estimula os 

foinecedores de NGN a proverem mais funcionalidades - e fuiicionalidades locais - para 

que seu produto seja diferenciado em relação ao 7 IP. 

"Lock-in denotes a11 the meclianisms tlxough which the evolutioil of a market os an institution 
becomes more and more irieversible." 



Zilberberg não se refere ao projeto 7 IP como pesquisa, pois a operadora "não precisa 

reinventar a roda, inas precisa saber conio é feita. Assim você vai saber quantificar o 

que estão te oferecendo". Mas a concepção do projeto foi feita na Teleinar coin 

posterior adesão do CPqD, no intuito de validar o modelo proposto. Juntos depositaram 

a patente do 7 IP, onde consta a Telemar como inventora. Zilberberg incorpora a noção 

dominante de que uma operadora de telecoinunicações deve executar somente o 

trabalho relativo à investidura infoimacional de uso, muito embora ele faça a ressalva de 

que é necessário "saber coino é feito". Apesar do temo "pesquisa" não ser utilizado por 

ele, isto é exatamente o que foi feito: pesquisa, trabalho de virtualização. Esse 

desconforto em relação à pesquisa, segundo MARQUES (2002:78), é um reflexo da 

postura da indústria nacional: 

[É uma] postura quase padrão da indústria instalada em território 
brasileiro: em vez de conceber e deseiivolver processos e produtos, 
tenta obter direito de uso por liceiiciameiito de empresas estraiigeisas. 
Os einpresários adotam essa postura quase padrão ao coiicluírein, em 
geral coi-setameiite, que no ambiente brasileiro é mais barato e seguro 
obter tecnologia por meio de liceiiciaineiito do que desenvolvê-la. Tal 
coiiclusão é ein geral correta quando se pensa na atuação de uma 
empresa brasileisa que busca posição de competição, inas é em geral 
equivocada quando se pensa, de foima mais abrangeiite, na constiução 
da coinpetitividade do Brasil coino um país. 

Essa postura empresarial de não desenvolver tecnologia, de não investir em pesquisa, 

está tão ai-raigada que se tornou quase um paradigma. O teimo "pesquisa" nas empresas 

soa como "perder dinheiso", tanto que inesino nos casos como o 7 IP a palavra é 

evitada. Mas o empenho aplicado em estudos locais é legítimo, seja no desenvolviinento 

de tecnologias inéditas, seja trabalhando com engenharia reversa. Fátima SANTOS 

(2004:79), em sua dissertação de inestrado, discute o esforço despendido nos anos 70, 

no trabalho de engenharia reversa para o desenvolvimento de um processador de ponto 

flutuante, segundo ela: 

Os métodos e as qualidades dos esforços de pesquisa de um coletivo 
local para descobris como fimciona um fenômeno que se apresenta já 
constiuído por uma tecnologia estrangeira, que não revela seus 
segredos para os locais, não difere do esforço a ser despeiidido para 
descobrir os segredos de um fenômeno que se apresenta como natural. 



De qualquer fosma, as empresas somente farão pesquisa se houver a forte perspectiva de 

aumento de sua lucratividade, e nunca por diletantisino. Assim, a pesquisa cosporativa 

só é viável através de uma política industrial voltada para o aumento da coinpetitividade 

das empresas no Brasil. Não se trata de nacionalismo, de apenas incentivar instituições 

"purainente" brasileisas, mas sim de estiinular a investidura informacional de 

virtualização no Brasil, tanto nas empresas nacionais quanto nas multinacionais. Pode- 

se citar a Petsobras e a Embraer como aquelas que fazem pesquisa constantemente, que 

trabalham na investidura de vistualização, mas que são casos isolados, fi-utos de 

ciscunstâncias muito particulares que não representam uma política industrial 

institucionalizada. No caso da Telemar, o objetivo é evitar vultosos investimentos em 

NGN, e o apelo do 7 IP é justamente a presei-vação dos investimentos feitos na rede 

não-convergente. 

Para o 7 LP permanecer coino opção e evitar o lock in tecnológico em torno da NGN, é 

necessário que sua dinâinica de adoção-concepção seja increinentada a cada ciclo. Se a 

velocidade dos ciclos de adoção-concepção da NGN for inuito maior, e se em cada ciclo 

houver incremento na produção, pode haver ganho de escala que tome a solução NGN 

muito mais econôinica que o 7 IP. Na mesma linha, se a dinâmica de adoção-concepção 

do 7 IP for inuito longa, sua vantagem econômica pode ser perdida. Outro fator é o 

tamanho da rede de adoção-concepção do 7 IP, pois caso ele fique isolado na Telemar, 

os ciclos de adoção-concepção tenderão a ser mais lentos e custosos. A escala de cada 

tecnologia não é necessariamente a inesina e, poi-tanto, a escala da rede de adoção- 

concepção do 7 LP não precisa ser a inesina da NGN, mas precisa ser de tamanho 

suficiente para manter sua viabilidade econôinica. 

O projeto 7 IP mostra que as operadoras não só participam da rede de adoção-concepção 

da NGN, como são capazes de pesquisas e alterar o desenvolvimento tecnológico. 

Entretanto, a pesquisa cosporativa tende a ser contingencial quando não há uma política 

industiial bem definida. Mesmo sem fazer pesquisa, as operadoras pasticipain e 

influenciam os i-uinos da rede de adoção-concepção, muito embora, para as operadoras 

do Brasil coino país do Terceiro Mundo, seja mais difícil a participação plena na sede de 

adoção-concepção, tendo em vista a concentração do trabalho de investidura de 

virtualização nas matrizes dos fornecedores em países do Primeiso Mundo. 



A dinâmica de adoção-concepção está em processo de aceleração e todas as operadoras 

caninhain nesse rumo; algumas já adquiriram a NGN, outras estão em compasso de 

espera aguardando o que considerain ser o melhor momento. Mesmo que a Teleinar 

conte a sua "carta na manga", o 7 IP, há uma tendência ao lock-in tecnológico que ainda 

não se concretizou, já que os investimentos das operadoras ou são modestos ou ainda 

não foram feitos. 



Nesta dissestação, piocedeu-se à análise da NGN, uma nova tecnologia que se propõe a 

substituir a atual rede de telecomunicações, como alardeia seu própi-io nome - rede da 

próxima geração. Entretanto a NGN é um assunto "excessivamente contemporâneo". 

Quando o tema foi escolhido, em 2002, apenas a GVT tinha adquirido a NGN e os 

engenheiros da área de Planejamento de Redes da Teleinar estavam céticos quanto à sua 

iinpleinentação em cui-to prazo. Na época, José Estevain ironizava ao denominar a NGN 

de "Neves Generation Networlc". Mas, passados pouco mais de dois anos e meio, toda a 

rede sociotécnica da NGN transformou-se. Entre tantas modificações pode-se citar que a 

Brasil Telecom, a Telefônica e a Einbratel adquisirain uma rede NGN, devendo-se ainda 

considerar que o controle acionário da Einbratel passou da MCI para a Telmex. Nesse 

curto espaço de tempo, outra reviravolta: a Telemar empreendeu, no final de 2004, uma 

reestiuturação organizacional, está com um processo de aquisição de NGN em 

andamento e desenvolveu o 7 IP, implantando-o no Rio de Janeiro. No âmbito dos 

entrevistados, também houve transfoimações e alguns deles já saísain de suas empresas. 

O caldeirão da NGN ainda está em ebulição e perde-se um aliado poderoso, o benefício 

do "decurso de prazo" que fai-ia o caldo esfriar. A análise de uma rede sociotécnica que 

não está estabilizada é complicada e instigante. Complicada porque tudo está instável e 

os ventos podem subitamente mudar de direção. Instigante porque existe o espaço para a 

intervenção, ou seja, esta dissertação tem a potencialidade de ser mais um ingrediente 

no caldeisão da NGN. O excesso de contemporalieidade implica também maiores 

restrições relativas à confidencialidade. Esta preocupação pode causar alguma distorção, 

tendo em vista que tanto as entrevistas quanto os artigos jomalísticos refletem a postura 

"oficial" das enlpresas e perde-se o que ocoil-e nos bastidores e não pode ser divulgado. 

Pelo menos no âmbito da Teleinar, procurei evitar as distorções sem revelar segredos 

pois, como sou engenl~eiso da área de planejamento de redes, tenho acesso a 

iiifoimações confidenciais. 



Ein meio a tantas transforniações apresenta-se, inais do que conclusões, a identificação 

de alguinas questões ein relação à rede sociotécnica que se foiala para a adoção da 

NGN, questões estas relativas à situação das operadoras de telecoinunicações, às 

possibilidades de adoção-concepção local de tecnologia NGN e, ainda que de forma 

indireta e sutil, às políticas govesnainentais. 

Ciência, tecnologia e sociedade iinbrincain-se, constroem-se mutuanlente e não podem 

ser dissociadas - elas constituem a rede sociotécnica da NGN. É contraproducente a 

tentativa de separar a NGN do Brasil da má distribuição de renda, da (falta de) política 

industrial, das tecnologias existentes e da história de suas recentes implantações, das 

altei-nativas tecnológicas - corno o 7 IP na Telemar - da participação dos usuários, dos 

locais onde estão instalados os laboratórios que fazem o trabalho de virtualização na 

NGN, enfim, de todos os elementos que formam esta rede sociotécnica. Se 

continuásseinos a lista, ela poderia abrir-se em muitas direções, e esta dissei-tação se 

tomaria uin trabalho de Sísifo; portanto, os exemplos acima discutidos forain 

selecionados em meio à heterogeneidade da rede, de forma um tanto arbitrária, tendo 

ein vista especialmente a sua relevância para avançar elementos que pennitain pensar de 

foima sociotécnica a adoção-concepção da tecnociência ein nosso país. 

O desenrolar da NGN está cercada por precariedades e incertezas. Incei-tezas quanto aos 

serviços, se novos ou antigos, quanto aos usuários, se coi-porativos, residenciais ou 

ambos. Há o dilema de investir no "novo" e, ao mesmo tempo, resguardar os 

investimentos feitos na r-ede não-convergente. Mesmo assim, a tradução "NGN é 

convergência de redes" parece estar inarchando iun~o à estabilização. A NGN não tem 

uma trajetória pré-definida, nein está destinada a cumprir uma profecia que se auto- 

realiza. Até mesmo novos seiviços poderiain ser feitos pelas redes não-conver-gentes, se 

bem que as dificuldades poderiam ser imensas. Quando investe-se em pesquisa e 

desenvolviinento na NGN os recursos são coinpai-tilhados com a pesquisa em redes 

não-convergenfes. A medida que a rede de adoção-concepção da NGN cresce, os 

investimentos nessa rede tainbéin crescem enquanto os investiinentos na rede não- 

conver*gente diminuem. Zilberbesg ironiza o inoviinento de investimento em uina nova 

rede ao falar que "alguém teve a brilhante idéia, acho que devia ganhar o prêinio Nobel, 

de que toda a evolução da rede de telefonia fosse para esse mundo IP. Na verdade, é 



coino recriar tudo do zero. Como não dá para matar tudo e recriar do zero, então cria-se 

esse conceito de einpui-sar todas as operadoras em um novo conceito, para uma nova 

rede e111 que, aí sim, por causa do novo conceito, você tem que investis a partir do zero". 

Se todo o investimento e esforço feitos no desenvolviinento da NGN fossem deslocados 

para o aprimoramento da rede não-convergenfe, pode ser que estivéssemos discutindo 

nesta dissertação a nova PSTN. 

Mas é nítida a marcha para que a NGN auto-realize a profecia de sua hegeinonia, tanto é 

que a British Telecom anunciou, em 2004, o plano 2 1 ~ ~ ' ~ ~  (Rede do Século 21), cujo 

objetivo é que 99,6% de seus clientes sejam atendidos pela NGN até 2 0 0 9 . ' ~ ~  O 

processo de lock-in tecnológico está cada vez mais adiantado, mas a própria experiência 

da Teleinar mostra que ainda há opções abertas, como o projeto 7 P. 

No caminho da estabilização da tradução da NGN coino convergência de rede, os 

discursos Carrier Class e 1nter.net passaram e passam por vários embates, confoime 

visto no capítulo 3, e cada enfi-entamento não significa vitórias ou derrotas para todo o 

sempre ainéin, e sim preponderância provisória de um ou outro discurso, historicainente 

localizado, precariamente construído. Mas também não é só isso: a cada embate, um 

novo discurso inodifica o outro, e por ele é modificado. No ambiente das operadoras de 

telecoin~micações, o discurso Carrier Class é preeminente há décadas, e continua forte. 

Entretanto, ele dialoga coin o discurso Internet, o que traz mudanças para ambos. A 

linguagem de eficiência do discurso Internef é poderosa e está em processo de 

assimilação pelo discurso Carrier Class, de tal foima que a linguagem de qualidade se 

mescla coin a de eficiência. O que parecia polarização no capítulo 3 apresenta-se agora 

como miscigenação. Ambos os discursos deslocam-se para suportar a nova rede e 

parecem configurar um outro discurso, que ainda não está bem caracaterizado, mas que 

traduzirá os dois em um terceiro. 

As tecnologias e os discursos não estão polarizados, e sim em convivência. Esta 

convivência pode ser visualizada em diversos filmes de ficção científica. Por exemplo, 

lZ7 21st Centuiy Network. 
128 "Brifish Telecom desvia chamadas para rede IP". World Telecoin, 1711 1/04. Disponível em 
http://id~i~ow.uol.coii~.br/adportalv5/TelecoinIntei.i~a.asyx?GUID=5 10444F2-377F-4E4D-B5E7- 
73A914AD lBEF&Chan1~elID=2000016, acesso em 1811 1/04. 



no filme Matrix, pressente-se a união da linguagem do telefone (discurso Carrier Class) 

e a do computador (discurso Inferwef). As ináqiiinas, os computadores criam uma 

realidade vistual e mantêm a humanidade vegetando em casulos. Essa realidade virtual 

opressora é invadida por hackers libertários, que lutam para salvar a humanidade. Neo, 

o herói desta históiia, prova a sua "eficiência" ao conseguir manipular a realidade 

virtual e sobreviver aos seus algozes. Mas quando a situação fica inuito pesigosa, o 

caminho de fuga, da "segurança", é o do velho telefone. Eficiência e segurança, ou 

melhor, eficiência e qualidade são fundamentais para a'sobrevivência de nosso herói, 

assim como para a sobrevivência da NGN. 

A adaptação da NGN às peculiaridades brasileiras depende da negociação entre a filial e 

a matriz dos foinecedores. A maioria dos fornecedores de NGN é da Europa ou dos 

EUA, com exceção da chinesa Huawei e da brasileira Trópico. A filial brasileira 

disputa, com todas as filiais das multinacionais européias e noite-americanas, a 

impleinentação de funcionalidades que atendam aos requisitos locais do mercado 

brasileiso. Na relação filial-matriz está refletida a tensão colonizador/colonizado, 129 

os requisitos brasileisos não são considerados como prioiidade, a não ser 

contingencialmente. Como a inatriz negocia com todas as suas filiais, não há garantia, a 

princípio, de que isso seja feito, ou pelo menos de que seja feito de foima rápida e ágil. 

A Huawei é um caso à paste, o seu piincipal mercado é o asiático e é difícil entrar no 

inercado europeu e americano; desta foi-ma, o segundo inercado da Huawei são os 

países do Terceiro Mundo. Em relação aos foinecedores europeus, a Huawei coshiina 

ser mais ágil na iinpleinentação de novas funcionalidades, muito provavelinente por 

decisão estratégica de consolidar sua presença no Brasil. Um foinecedor local coino a 

Trópico, em tese, teria maior agilidade nesse atendimento. Porém, o mercado da NGN é 

restrito a poucas operadoras e dificilmente um fornecedor sobrevive nele sendo apenas 

local. A Trópico vive esse momento e, através da sua associação com o CPqD, utiliza 

recussos do Funttel para custear sua pesquisa. 

129 As palavras colonizador e colonizado são utilizadas "não com seus variantes significados históricos 
específicos, mas associadas à criação de uma assimetria que pode ser encontrada em cada instância, 
inacro ou inicro, do processo de constizição do in~lndo moderno. Em termos gerais, esta assimetria 
permite a identificação (sempre provisional) daqueles que são ou se sentem mais propensos a marcar o 
ritmo das construções inodesnas em contraposição àqueles que são percebidos coino mais inclinados ou 
coinpelidos a seguir seu ritmo, aq~~eles que são tomados como dominantes em contraposição àqueles que 
são tomados como dominados" (MARQUES, 2004: 16-17). 



O caso da Trópico deixa entrever um ail-einedo de política industrial que não parece ser 

consistente. Talvez seja mais propriamente um resultado pragmático da própria história 

do CPqD aliado a uma boa vontade política. Mas uma política industrial não se liinita a 

investir em pesquisa; a q~~estão aqui é que deveria fomentar também a sua expansão 

para outros países, tomar o local em global, pois o local, ao menos nesse inercado, tende 

a ser massacrado pelo global. 

O mercado analisado a partir da ótica da negociação de topologia da Telemar mostra o 

processo de enquadramento da NGN, um enquadramento que se procura delimitar em 

uma seqüência linear, mas precário, pois multiplica os transbordanlentos. A divisão 

forjada entre o que é negócio e o que é técnico cria uma divisão entre os siipostos 

"riscos do inercado" e os "riscos tecnológicos". Nesse cenário ideal, a ACINegócios 

forinata os riscos do mercado - qual serviço será ofertado, qual usuário irá utilizá-lo e 

onde estão localizados esses usuários - enquanto a ACIRedes foimata os riscos da NGN 

- se a tecnologia suporta o serviço demandado e se é flexível para aconlodar o 

surgiinento de novos sei-viços e o aumento de usuários. 

Como todo enquadramento provoca transbordamentos, essa divisão "ideal" os 

multiplica, de tal foima que os i-iscos aumentam para ambas as agências calculadoras. 

Se a ACINegócios e a ACIRedes pasticiparein dos cálculos que ainbas fazem, então será 

possível que os usuários e a sua disposição sejam inellior dimensionados, assim como 

os artefatos de NGN poderiam ser melhor dispostos. O conhecimento da tecnologia 

NGN pela AC/Negócios e o conl~ecimento do mercado NGN pela ACIRedes 

possibilitaria diminuis o volume de tsansbordainentos e, conseqüentemente, o dos 

riscos, tanto para a ACINegócios quanto para a ACIRedes. 

No entanto, durante o desensolar da negociação de topologia, o enquadranlento "ideal" 

não é seguido à risca. Ambas as agências calculadoras buscam a diminuição dos riscos e 

negociam as condições para que eles sejam reduzidos. Obviamente que, por vezes, essa 

negociação provoca tensões, mas a experiência e o praginatisino de ainbas as agências 

calculadoras contribuem para a diminuição dos riscos e da tensão. Entretanto, como o 

enquadramento "ideal" está institucionalizado, podem oconer situações contirigenciais 

em que uma agência calculadora assuma mais riscos que a outra. Incorporar o 



tratamento dos transbordamentos de forma institucionalizada poderia ser unia forma de 

evitar que os riscos pendam exageradamente para um dos lados. 

O projeto 7 IP mostra que é possível existir a pesquisa no ambiente empresarial, fato 

este raro e usualmente sem maiores investimentos. A pesquisa é iinpostante ao criar 

alteinativas e, mesmo que não fonnate um produto novo, pode contribuir para a 

alteração dos produtos existentes. Tão importante quanto criar um produto novo é saber 

como os produtos existentes fuiicionain e, mesmo quando a tecnologia é proprietária, 

pode-se incentivar a engenharia reversa. Uma política de competitividade poderia criar 

incentivos para as empresas investirem mais em pesquisa, ao invés de siinplesinente 

comprarem as licenças de uso. Sem uma política definida fica difícil casar a busca da 

lucratividade com a incerteza da pesquisa. Desta foima, projetos como o 7 IP costumam 

ser ciscunstanciais e tendem a morrer sem deixarem herdeiros quando o projeto é 

concluído. 

Analisar a rede sociotécnica da NGN no Brasil é, antes de tudo, estar atento às 

contingências locais e mostrar que nada é transferido sem se transfoimar. A rede NGN 

surge em um momento propício para os países do Primeiro Mundo e em um inomeilto 

ingrato para os do Terceiso Mundo. Este lado ingrato representa uma rede não- 

comeragente que ainda não foi amortizada. Conforme indicado na figura 25 os países do 

chamado Primeiro Mundo instalaram apenas 11 % do total de novas linhas 

 telefônica^'^^, enquanto somente a China instalou 50 %, sendo que Brasil, Índia e 

América Latina instalaram 19% e o restante do inundo 20%.l3' 

130 No Japão não houve crescimento mas diminuição de 64 para 60 milhões de linhas instaladas. 
131 Estes dados fazem parte de uma valiosa contribuição de Mário Dias Ripper, diretor da Telemar. 
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Figura 25: Distribuição Mundial do número de novas linhas fixas instaladas no período de 1996 a 
2003. Fonte: ITU1". 

As incertezas são tamanhas que levaram a Telemar a criar o 7 IP, ou seja, a fazer 

a informacional de virtudização - fato raro no mundo das operadoras que, 

após a privatização, acostumaram-se a realizar apenas a investidura informacional de 

uso. O projeto 7 IP ainda está longe e representar uma mudança em direção a pesquisa 

empresarial. Ele ainda é um caso fortuito, contingencial e a tendhcia é que seja wn fato 

o, tendo em vista que não há urna política industrial que incentive a pesquisa 

corporativa. 

Finalizarei reiterando que a NGN não tem uma trajetória pré-definida, muito pelo 

contrário, ela é construida através de afianças precárias e é enquadrada nas negociações 

que se desenrolam entre as diversas agências calculadoras. Em meio a 

não é una, nem é "puramente" globalizada. A NGN que aten e aos EUA e a Europa não 

132 Main telephone lines, 2001,2002 e 2003, disponível em httu:ll~~%x,w.itu.int/ITU-Dlict/statisics acesso 
em 17/08/2004. 
Europe & CIS, Telecom projections, 1995-2005, disponível em hMEt:llwu~v.itu.int/lTU-Dlict/statistics, 
acesso em 17/08/2004. 



é necessariainente a mesma para o Brasil. Ein meio a um caldeirão tão conturbado 

toma-se complicado até inesino escrever uma conclusão. Trata-se de um tatear às cegas 

em meio a uma rede sociotécnica cujos elos precários são coiistanteineiite 

transfoimados. Além de seu caráter provocativo, especulativo e do esforço para 

problematizar ininiinainente essa rede sociotécnica, o que pode se extrair desta 

dissertação é a percepção da existência de um mercado nos países do Terceiro Mundo 

que anseia pelos novos serviços proinetidos pela NGN ao inesmo tempo em que luta 

pela peimanência de sua rede não-comer-gente. Isto abre caminho para novas propostas 

de redes convergentes que não sigam a lógica dos países "ricos". Essas novas propostas 

poderiam ser desenvolvidas através de parcerias entre os países que estão diretamente 

interessados, especialmente Brasil, China e Índia. 
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